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CONGRESSO NACIONAL 

ATA DA 1.0 SESSÃO CONJUNTA 
EM 31 DE MARÇO DE 1971 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Joaquim Macêdo - ARENA; Nasser 
Almeida - AR1~NA; Ruy Lino - MDB. 

Amazonas. 

DESTINADA À SOLENIDADE DE 
INSTALAÇÃO DA, 1." SESSÃO 
LEGISLATIVA ORDINÁRIA, DA 

7." LEGISLATURA 
Joel Ferreira - MDB; Leopoldo Pe­

- res - ARENA; Rafael Faraco - ARE­
NA. 

I,}!.RESID:i!:NCIA DO SR. PETRôNIO 

PORTELLA 

As 15 horas, acham-se presentes os 
Srs. Senadores: 

Adalberto Sena - José Guiomard 
- Geraldo Mesquita - Flávio Brito 
- José Lindoso - José Esteves -
Cattete Pinheiro - Milton Trindade 
-Renato Franco - Alexandre Costa 
- Clodomir Millet - José Sarney -
Fausto Castello-Branco - Petrônio 
Portella - Helvídio Nunes - Virgílio 
Távora - Waldemar Alcântara -
Wilson Gonçalves - Dinarte Mariz -
Duarte Filho - Jessé Freire - Domí­
cio Gondim - Milton Cabral - Ruy 
Carneiro - João Cleofas - Paulo 
Guerra - Wilson Campos - Arnon 
de Mello - Luiz Cavalcanti - Teotô­
nio Vilela - Augusto Franc( - Lean­
dro Maciel - Lourival Batista.­
Antônio Fernandes - Heitor Dias -
Ruy Santos - Carlos Lindenberg -
Eurico Rezende - João Calmon -
Amaral Peixoto - Paulo Tôrres -
Vasconcelos Torres - Benjamin Fa­
rah - Danton Jobin - Nelson Car­
neir(lJ - Gustavo Capanema - Ma­
galhães Pinto - Milton Campos -
Carvalho Pinto - Franco Montoro - . 
Orlando Zancaner - Benedito Fer­
reira - Emival Caiado - Ozires Tei­
xeira -.:; Fernando Corrêa - Filinto 
Müller - Salqanha Derzi - Acioly 
Filho - Mattos Leão - Ney Braga-: 
Antônio Carld'S' .:.... Celso Ramos -
Lenoir Vargas - Daniel Krieger -
Guido Mondin. 

Pará 

Américo Brasil - ARENA; Gabriel 
Hermes - ARENA; João Menezes -
MDB; Pedro Carneiro - ARENA; sté­
lia Maroja - ARENA. 

Maranhão 

Américo de Souza - ARENA; Eurico 
Ribeiro - ARENA: Henrique de La 
Rocque - ARENA; João Castelo -
ARENA; Nunes Freire - ARENA; Pi­
res Saboia - ARENA. 

Piauí 

Dyrno Pires - ARENA; Heitor Ca­
valcanti - ARENA: Milton Brandão 
- ARENA; Paulo Ferraz - ARENA; 
Pinheiro Machado - ARENA; Sousa 
Santos - ARENA. 

Ceará 

Alvaro Lins - MDB: Edilson Melo 
Távora - ARENA; Ernesto Valente -
ARENA; Flávio Marcílio - ARENA; 
Furtado Leite - ARENA; Hildebrando 
Guimarães -" ARENA; Jonas Carlos­
ARENA; Leão Sampaio - ARENA; 
Manoel Rodrigues '- ARENA; Marcelo 
Unhares -_ ARENA; Ossian Araripe 
- ARENA; Paes de Andrade - MDB: 
Pa!Sifal Barroso - ARENA; 

Rio Grande do Norte 

Antônio Florêncio - ARENA; Djal­
ma Marinho - ARENA; Grimaldi Ri­
beiro - ARENA; Henrique Alves -
MDB: Pedro Lucena - MDB; Vingt 
Rosado - ARENA. 

Paraíba 

Antônio Mariz -ARENA; Cláudio 
Leite - ARENA; Janduhy Carneiro­
MDB; Marcondes Gadelha - MDB; 
Petrônio Figt'\eiredo - MDB; Teotônio 
Neto - ARENA; Wilson Braga\­
ARENA. 

pernambuco 

Aderbal Jurema - ARENA; Airon 
Rios - ARENA; Augusto Lucena \" 
ARENA; Carlos Alberto Oliveira -
ARENA; Fernando Lyra - MDB; Ge­
raldo Guedes - ARENA; Gonzaga Vas­
concelos - ARENA; Joaquim Couti­
nho - ARENA; Josias Leite - ARE­
NA; Marco Maciel- ARENA; Marcos 
Freire - MDB; Ricardo Fiúza -
ARENA; Thales Ramalho.- MDB. 

Alagoas 

Geraldo Bulhões - ARENA; José 
Alves - ARENA; José Sampaio -
ARENA - Oceano Carleial - ARE­
NA; Vinicius Cansanção - MDB. 

Sergipe 

Eraldo Lemos - ARENA; Francis­
co Rollem'Jerg - ARENA; Luiz Gar­
cia - ARENA; Raimundo niniz 
ARENA: Passos Pôrto - ARENA. 

Bahia 

'Djalma Bessa -;- ARENA; E,rvaldo 
Flores - ARENA: Fernando Maga­
lhães - ARENA; FranCISCO Pinto -
I\~DB; Hanequim Dantas.r- ARENA; 
Ivo Braga - ARENA; loão Alves -
ARENA; José Penedo - ARENA; Lo­
manto Júnior - A~ENA; Luiz Braga 
- ARENA; Manoél Novaes - ARE­
NA; Necy Novfies - ARENA; Ney 
Ferreira - MDB: Odulfo Domingues 
- ARENA; Prisco Viana - ARE:NA; 
Rog'ério Rêgo - ARENA; Theódulo de 
Albuquerque - ARENA; Tourinho 
Dantas - ARENA; Vasco Neto -
ARENA; Wilson Falcão - ARENA. 
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LENYR PEREffiA DA SILVA 
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Espírito Santo 

Argilano Dario - MDB; Élcio Álva­
res - ARENA; Josécarlos Fonseca -
ARENA; Oswaldo Zanello - ARENA; 
Pan·nte Frotta'- ARENA; Tasso An­
drade - ARENA. 

Rio de Janeiro 

Adolpho Oliveira - MDB; Alair 
Ferrt-' J. - ARET\fA; Alberto Lavinas 
- MDB; Ário Theodoro - MDB; 
Brígidó Tinoco - MDB; Dayl de Al­
meida - ARENA; Daso Coimbra -
ARENA; Hamllton XaVIer - MDB; 
José Haddad - ARENA; 'José Sally­
ARENA; Luiz Braz - ARENA; MárciO 
Paes - ARENA; 'Moacir Chiesse -
ARENA; Osm,ar L~itão - ARENA; 
Peixoto Filho - MDB, Rozendo de 
Souza - ARENA; Silva Barros 
l=RENA; Walter Silva - MDB. 

Guanabara 

Alcil Pimenta - MDB; Bezerra de 
Norões -, MDB; Célio Borj a - ARE­
NA; EuríP-ies Cardoso de Menezes -
ARENA; Fle-za RIbeiro - ARENA; 
:Florim Coutim.o - MDB; José Boni­
fácio Neto - MDB; JG de Araújo 

_ Jorg~ - MDB; L~ Simões - MDB; 
Lopo Coelho - AR~A; Marcelo Me­
deiros - MDB; Nina lUbeiro - ARE­
NA; Osnelli Martinelli - ARENA; 
Pedro Faria - MDB; Reynaldo San­
tana - MDB; Rubens Berardo _ 
MDB; Rubem Medina - MDB; Wal­
demiro Teixeira - MDB. 

Tiragem: 15.000' exemplares 

Minas Gerais MDB; Diogo Nomura - ARENA; Fa­
ria Lima - ARENA; Fernandes Lopes 

Altair Chagas - ARENA; Athos de - - ARENA; Francisco Amaral- MDB; 
Andrade - ARENA; Aureliano Chaves Freitas Nobre _ MDB; Henrique Tur-
- ARENA; Batista Miranda - ARE- ner _ ARENA; Herbert Levy _ ARE­
NA, Bento Gonçalves - ARENA; Car- NA; Ildélio Martins _ ARENA; ítalo 
los Cotta - MDB; Delson Scarano - FittipaldI _ ARENA; João Arruda _ 
ARENA; Edgar Pereira - ARENA; MDB; José Camargo _ MDB; Mário 
Elias Carmo - ARENA; FábiolFon- Telles _ ARENA; MaurícIO Toledo _ 
sêca - MDB; Fagundes Neto - ARE- ARENA; Monteiro de Barros _ ARE­
NA; Francelino Pereira - ARENA; NA; Orensy Rodrigues _ ARENA; 
Geraldo Freire - ARENA; Homero Pacheco Chaves _ MDB; Paulo Abreu 
Santos - ARENA; Hugo Aguiar - _ ARENA; Paulo Alberto _ ARENA; 
ARENA; JaIro Magalhães - ARENA; Pedroso Horta _ MDB; Pereira Lopes 
João Guido - ARENA; Jorge Ferraz _ ARENA; Plínio Salg'ado _ ARENA; 
- MDB; ,Jorge Vargas - ARENA; Roberto Gebara _ ARENA; Ruydal­
José Bonifácio - ARENA; Manoel de meida Barbosa _ ARENA; Salles Fi­
AlmeIda - ARENA; Manoel Taveira lho _ ARENA; Santilli Sobrinho _ 
- ARENA; Murilo Badató - ARENA; MDB; Sussumu Hirata _ ARENA; 
Navarro Vieira - ARENA; Nogueira Ulysses Guimarães _ MDB. 
de Rezende - ARENA; Ozanan 
Coêlho - ARENA; Padre Nobre - Goiás 
MDB; Renato Azeredo - MDB; Sílvio Anapolino de Faria - MDB; Ary 
de Abreu - MDB; Sinval Boaventura Valadão _ ARENA; BrasÍlIo Caiado 
- ARENA; Tancredo Neves - MDB. _ ARENA; Fernando Cunha - MDB; 

São Paulo Henrique Fanstone - ARENA; Jar­
mund Nasser - ARENA; José Freire 

Adalberllo Camargo - MDB; Adhe- _ MDB; Juarez Bernardes - MDB; 
mar de Barros Filho - ARENA; Aldo Rezende Monteiro - ARENA; Siquei­
Lupo - ARENA; Alpheu Gasparini - ra Campos _ ARENA; Wilmar Gui­
ARENA; Amaral- Furlan -;- ARENA; marães - ARENA. 
Arthur Fonsêca - ARENA; Athiê ., 
Coury _ MDB; Baldacci Filho _ Mato Grosso 
ARENA; Baptista Ramos - ARENA; Garcia Netto - ARENA; Gastão 
Cantídio Sampaio - ARENA; Cardoso Müller - ARENA; João da Câmara -
de Almeida - ARENA; Chaves Ama- ARENA; Mareílio Lima - ARENA; 
rante - ARENA; Dias Menezes - Ubaldo Barém - ARENA. 
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Paraná 

Agostinho R.odrigues - AREl"A; Al- ' 
berto Costa - ARENA; Alencar Fur­
tado - MDB; Alípio Carvalho -
ARENA; Antônio Ueno - ARENA; Ar­
dinal Ribas - ARENA; Ary de :Lima 
- ARENA; Arnaldo B1,lsato - ARE­
NA; Arthur Santos - ARENA; Emílio 
Gomes - ARENA; Fernando Gama 
- MDB;-Ferreira do Amaral- ARE­
NA; Flávio Giovine - ARENA; ítalo 
Contt - ARENA; João de Oliveira -
ARENA; José Carlos Leprevost -
ARENA; Maia Netto - ARE:t-TA; Má­
rio Stamm - ARENA; OUvir Ga­
bardo - MDB; Silvio Barros - MDB; 
Túlio Vargas - ARENA; Zacharias 
Seleme - ARENA. 

Santa Catarina 

Abel Ávila - ARENA; Adhemar 
Ghisi - ARENA; Albino Zeni ---.:. ARE­
NA; Aroldo Carvalho - ARENA; Dib 
Cherem - ARENA; Francisco Grillo 
- ARENA; - Jaison Barreto - MDB; 
João Linhares - ARENA; Laerte Vi­
eira - MDB; Pedro Collin - ARENA; -
Pedro Ivo - MDB; Wilmar Dallanhol 
- ARENA. 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmann - ARENA; Alceu 
CoUares - MDB; Aldo Fagundes -
MDB; Amaral de Sousa - ARENA; 
Amaury Müller - MDB: Antônio Bre­
solin - MDB; Ary Alcântara - ARE­
NA; Arlindo Kunzler - ARENA; Ar­
naldo Prieto - ARENA; Cid Furtado 
- ARENA; Clóvis Stenzel - ARENA; 
Daniel Faraco - ARENA; Eloy Lenzi 
- MDB; Getúlio Dias - MDB; Harry 
Sauer - MDB; Jairo Brum - MDB; 
José Mandelli - MDB; Lauro LeItão 
- ARENA; Lauro Rodrigues - MDB; 
ly1~rio Mondino - ARENA; Nadyr 
~ossetti - MDB; Norberto Schmidt 
- ARENA; Sinval Guazelli - ARE­
NA; Vasco Amaro - ARENA; Victor 
Issler - MDB. 

Amapá 

Antônio Pontes - MDB. 

Rondônia 

Jerônimo Santana - MDB. 

Roraima 

Silvio Botelho - ARENA. 
I 

(Compõem a Mesa, à esquerda do 
Sr. Pres~dente, o Sr. M~nistro Aliomar 
Baleeiro, Presidente do Supremo Tri­
buna/ Federal e os Srs. Senadores 
Clodomir Millet e Duarte Filho, res­
pectzvamente,- 2° e 4° Secretárzos; à 

dzrezta, o Sr. Deputado Pereira Lopes, 
Presidente da .câmara dos Deputados 
e os Srs. Senadores Ney Bmga e Guz­
do Mondzn, respectivamente, 1° e 3° 
Secretárzós.) , 

o SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­
tella) - Está aberta a Sessão. 

Declar2 instalada a 1.a Se~são Le­
gislatIva Ordinária da 7.a Legislatura. 

I Neste momen~o é exe.cutado o Hino 
Naczonal nas galerzas, ouvzdo de pé 

por todos os presentes. A tropa, no 
exterior, presta as contznênc~as de 
est~Zo. É hasteada a Bandeira Na­
cional nos mastros das duas Casas 
do Congresso Naczonal.! 

o SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­
tella) - Excelentísslmo Senhor Presi': 
dente do colendo Supremo Tribunal 
Federal, Ministro Aliomar Baleeiro; 
Excelentíssimo Senhor Presidente da 
Câmara dos Deputados. Deputado Pe­
reira Lopes; Senhores Ministros de 
Estado; Senhores Governadores e seus 
representan~es: Excelentíssimas auto­
ridades militares; Senhor ArcebiSpo 
de Brasília; meus_Senhores e minhas 
Senhoras. 

Senhores CongressIstas, os traba­
lhos a que, solenemente, damos início, 
hão de, com _certeza, marcar a vida 
do país, mobilizado para o desenvol­
vimento econômico e social: plena­
mente alcançável, sob a proteção de 
uma ordem jurídica estável e dura­
doura. ' 

Árduo é o exercício do nosso ofício. 
por alguns condenado, por outros 
malsinado sem conhecer:-lhe ,a valia, 
pois o que caracteriza a vida parla­
mentar é oferecer, é dar, é aperfei­
çoar, ressoando os efeitos do seu tra­
balho em áreas que lhe não são pró­
prias. 

As atribuições constitucionais do 
Congresso afastam o arbítrio, condu­
zindo a elaboraçã'O das leis a um pro­
cesso de exame e contradição, debate 
e decisãq, e a expõem à publicidade 

préVia e necessária da opinião públi­
ca, vale dizer, do povo. 

O sistema normativo do Pais não 
pode ser a resultante da visão parcial 
do tecnocrata, indispensável ao tra­
balho de assessorar, esclarecer e apre­
sentar, ao exame dos que decidem, as 
entranhas do organismo a que se de­
dicam, ligado êste, todavia, a' outros 
de maior ou menor importância, mas, 
todos, necessàriamente, entrosados, 
para o bom funcionam,ento da má­
quina estatal, que isso é o próprio ca­
mmho do equilíbrio e da estabilidade. 

Mas é do encontro dos dois, carac­
terizado pela mútua compreensão, que 
nascem as soluções duradouras, não 
para amenizar ou minorar males, na 
eventualidade de crises, mas para 
vencer os desafios permanentes de um 
mundo tão complexo quanto tumul­
tuado e inquieto. 

Ao Congresso Nacional não cabe 
disputar, com os demais Podêres, o 
primado da eficiência, mas afirmar 
sua presença, necessária e insubsti­
tuível, legislando, debatendo e fisca­
lizando, sem a preocupação do con­
fronto, e, assim, as leis estarão sem­
pre disciplinando a realidade nacio~ 
nal, isentas das' prevenções danosas, 
dos privilégios odiosos, abrangendo a 
todos e a todos contemplando, num 
constante e permanente trabalho de 
aperfeiçoamento do organismo social. 

O Congresso, como Poder~ há de ser 
independente, para que possa, dentro 
do seu leito e na conformidade de 

. suas normas internas, decidir sôbre 
as proposições que dêle nasçam ou a 
êle venham, sem as sujeições que 
aviltam ou as concessões que degra­
dam; livre, sim, mas submisso, sem­
pre, ao interêsse público e à realida­
de nacional. 

Se o Poder Legislativo independen­
te é, tem, todavia, de preservar as 
relações entre os demais Podêres da 
República; o Judiciário que. entre ou­
tras atribuições, guarda a .Constitui­
ção dos ataques que lhe sejam desfe­
ridos e vela pelo)-seu primado, bem 
como o Executivo - Poder como o 
nosso, polítiCO - ao qual cabe parti­
CIpar do processo legislativo, em po­
sição, igualmente, relevante. 

E o entendimento recíproco, a ple­
na compreensão da posição de cada 
um, a convivência permanente que 
o trabalho construtivo proporciona, 
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constituem o que se chama harmo­
nia. sem a qual o equilíbrio se perde 
e. assim, se debIlita a Nação. 

No Plano dos Podêres poÍíticos, 
além das missões comuns, avulta o 
elo, inerente ao sistema, que é o ins­
trumento adequado para o encontro 
de vontades, sob a inspiração de 
princípios e objetivos: os Partidos. 

Na dinâmica diuturna dos traba­
lhos legislativos, afirma-se" sempre, 
sem desvios 1das normas regimentais, 
o Poder independente, acionado por 
uma maioria vinculada a um Parti­
do, e êste, unido e motivado, partici­
pando da obra de desenvolvimento 
nacional e g~rantindo a harmonia, 
que evita, o colapso das Instituições. 

No âmbito da vida parlamentar, 
alteiam-se os Partidos em sua missão 
constitucional. O do Govêrno, em­
prestando o seu apoio, que não se 
exaure na mera aprovação das ma­
térias, porque inclui a responsabili­
dade na condução dos neg'óc10s públi­
cos, discutindo idéias, debatendo 
questões, examip.ando problemas. an­
tes que exijam sIstema normativo, 
consubstanciado em leis. O Partido 
não deve ser simples instrumento de 
acesso aos cargos eletivos. mas orga­
nismo onde se formem e cristalizem 
as melhores idéiãs, transformando-se 
em ação conjunta e solidána dos dOIS 
Podêres. 

A Oposição tem, igualmente, missão 
importante. Se não dispõe de número 
que a habilite' a decidir, discute, de­
bate, fiscaliza e, quantas vêzes. atra­
vés de emenda, vê seus subsídios acei­
tos pela Maioria, que pode e deve de­
cidir. 

É, pois, dos Partidos. em seu fun­
cionamento eficiente, que depende o 
aperfeiçoame~to do reginle democrá­
tico. Desvirtuados foram, no passa­
do, em sua atuação, por orientações 
políticas incompatíveis com a reali­
dade social ou desviados de suas fi­
nalidades, jungidos a caudilhos ou a 
líderes carismáticos, comprometidos, 
êsses. com regiões ou facções. e re­
beldes aos programás que devem ser 
a matéria-prima do trabalho inces­
sãnte ~ indormido de comunicação \ 
com o povo. 

A vida parlamentar será tanto mais 
eficiente e indispensável quanto mais 

fortalecidos forem os Partidos, que 
lhe dão trabalho e fôrça. 

Ao longo de nossa formação histó­
rica, as agremiações partidárias não 
encontraram meios de afirmar-se. Os 
vícios a que venho de aludir junta­
ram-se à fragilidade de Instituições 
artificiais, montadas para disciplinar 
realidade fragmentada por interêsses 
esparsos e caracterizada por tôda 
sorte de disparidades . Nesse quadro 
a palavra "maioria" perdia o sentido 
e, em seu lugar, figuras eminentes 
pontificavam e decidiam em nome do 
povo. 

Hoje, pertencemos a uma Nação 
disposta a manter seus rumos e seus 
compromissos, visando a ser eco­
nômicamente forte e politicamente 
organizada. 

A Justificação do poder político do 
Est~do '- já o disse Jellinek - está 
em' que sua suprema autoridade de 
mando é inseparável de sua persona­
lidade moral indispensável à realiza­
ção de seu objetivo social. O Estado é 
uma entidade diferenciada e autôno­
ma que, para realizar seus fins, im­
põe coativamente sua vontade direto­
ra a tõda pessoa, individual ou co­
letiva. 

A vontade do Estado é orientada 
no sentido da implantação e defesa 
da Ordem, sem a qual falece o di­
relto. O caos é 'a própria negação do 
estado de direito. ' 

A manutenção da ordem pública, 
deyer intangível do Estado, é, pois, 
pressuposto necessário de- um estado 
de direito estável e o direito não é 
mais que a ordem na comunidade so­
cial, na referência de Edrnond Pic­
card.(-

Outros não são os objetivos a que 
aspiramos alcançar. 

O esfôrço dos Governos da Revolu­
ção tem sido, inquestionàvel!Jlente, 
orientado visando ao estabelecimento 
da ordem comunitária e do equilíbrio 
social, condição indispensável ao es­
tado de direito estável - vale repe­
til'. Ordem nas finanças públicas; or­
dem na planificação orçamentária: 
ordem nas estruturas internas da Ad­
ministração; ordem na produção e 

. distribuição da renda nacional~ or­
dem na equânime participação dos 
encargos tributários; ordem na justa 
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partilha da receita pública entre os 
POdêres da Federação; ordem, enfim,­
para que se faça humano e cristão o 
convívio dos homens em sociedade. 

É de ver-se improcedente a crítica 
de que, em sete anos, a Revolução não 
levou a todos, os meios da maior par­
ticipação na renda nacional. Mas é 
necessário' ressaltar que o Plano de 
Integração Social, o Fundo de Garan­
tia de Tempo de Serviço, o Progra­
ma de Formação do Patrimônio do 
Servidor Público, o Plp,no Nacional de 
Habitação, os planos regionais, nota­
damente, o de Integração Nacional, 
e. já agora, o projeto de lei, há dois 
dias anunciado, de instituição do Pro­
grama de Assistência ao Trabalhador 
Rural, são fatos incontestáveis de que 
a Revolução tem uma direção: o da 
Justiça Social. 

Indispensável salientar o que essas 
e outras medIdas, naquela oportuni­
dade transmitidas ao País, represen­
tam. É o homem do campo abando­
nado a ser amparado, com seus de­
pendentes, pela aposentadoria e ·pen­
são, pelo auxílio-invalidez, auxilio­
funeral, serviço de saúde e serviço 
social. 

E se a Revolução tem como meta 
ajudar o homem do campo a erguer­
se, não se detém na PreVidência e 
avança mais em medidas de crédito e 
assistência que lhe possibilitam e en­
sejam afirmaçãç, no meio rural, 
transformando proprietário ou traba­
lhador em agente eficiente do desen­
volvimento 'agrícola, antes temas de 
mistificação, principalmente, no Nor­
deste. 

É, pois, um movimento que não se 
cinge à superfície, penetra no âmago 
das questões cruciais e busca, na inti­
midade com elas, soluções sérias e pro­
fundas, transformando párias - an­
tes objetos de manipulação sub'alterna 
- em homens, sob a proteção do Es­
tado, integrados num processo do 
qual todos devem ser beneficiários. 

Se em mais de meio século de regi­
me totalitário e socialista países não 
conseguiram eliminar as disparidades 
entre individuas, classes e regiões, ge­
rando, por isso, graves problemas in­
ternos, não é de se cobrar ou exigir, 
em sete anos de trabalho, que a Jus­
tiça Social tenha firmado o seu im­
pério, barrando a concentração de ri-
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queza de grupos ou regiões - o que 
seria um desastre· - e côntemplando 
todos os cidadãos' dos bens e serviço& 
indispensáveis. "A economia pode ir 
bem, mas a maioria do povo ainda vai 
mal", -já o proclamou o Presidente 
Médici, num brado de inconformismo 
e, determinação de mudar, inovar e 
transformar. 

Consciente de que sem o desenv:ol­
vimwto econômico a Justiça Social 
será, apenas, mero tema demagógico, 
é que a Revolução busca acelerá-la, 
corrigindo-lhe, por n:tedidas, como vi­
mos originais, os desvios que deixem 
relegado o homem - fim único de 
tôdas as realizações do Estado - do­
tado de direitos inalienáveis, impres­
critíveis e impostergáveis. 

A Nação tem, por destinação, que 
assegurar a todos uma realidad~ ética 
tangível, no seio da qual se agasalhe' 
tôda uma gama de regalias, jurldica- , 
mente tuteláveis, a que cada um dos 
indivíduos que a compõem aspire iso­
ladamente. 

1!:sses objetivos que representam o 
pleno estabelecimento da ordem, num 
País' em desenvolvime:t:tto, impõem 
uma penosa seqüência de tarefas se­
veras, cuja execução não pode ser, 
apriorística e arbitràriamente, dimen­
sionada nl? t'empo. 

De nosso esfôrço comum, da tena­
cidade com que, juntos, nos dedique­
mos à ingente tarefa de preparar o 
campo para a semeadura de bonança, 
muito dependerá uma maior ou me­
nor medida de tempo para a dura 
fase de sacrificio. 

Será vã e insólita a tentativa de 
apagar etapas, contorná-las ou con­
testá-las. Elas compõem uma reali­
dade inexorável, num contexto bem 
definido. Realidade social, política e, 
poder-se-á dizer, histórica. 

Temos um modêlo de desenVOlvi­
mento econômico e social essencial­
mente brasileiro, nascido do nosso so­
frimento e trabalho, sem a preocupa­
ção de imitar ou copiar fórmulas es­
trangeiras. 

Mas o êxito dêsse impressionante 
esfôrço estaria comprometido, se não 
tivéssemos, como temos, uma linha de 
política exterior firme e definida: 

"Nosso País crê firmemente na 
fraternidade necessária entre os 

povos e almeja, não apenas o con­
vívio amistoso com as demais na­
ções, mas também a efetiva cola­
boração entre elas, aceitando, de 
bom grado, tôda cooperação, des­
de que compatível com a sua con­
dição de Estado soberano." 

"O nosso País se recusa a crer que 
a História se desenrole necessà­
'riamen te em benefício de uns e 
em prejuízo de outros; não aceita 
que o poder seja fonte de posições 
irremovíveis; e reafirma o direito 
de forjar, dentro das fronteiras, o 
seu próprio destino e de' escolher, 
fora delas, as suas alianças e os 
seu.s rumos." 

"Na proporção em que crescemos, 
em que convertemos as promessas 
em realidade, dilata-se e apro­
funda-se, outrossim, a nossa par­
tiCipação nas' relações internacio­
nais. Cabe-nos exigir, com singe­
leza, mas sem hesitação, o reco­
nhecimento e o respeito às novas 
dimensões de nossos interêsses." 

"Cabe-nos, dentro da comunidade 
internacional, parcela de decisão 
cada vez maior e não deixaremos 
de usá-la em favor dos povos que, 
como o nosso, aspiram ao pro­
gresso, à plena utilização de seus 
recursos, ao acesso às conquistas -
da:; ciência e da técnica. ao desen­
volvimento pacífico, à erradicação 
da miséria." 

"A verdadeira paz reclama a 
transformação das estruturas in­
ternacionais. Ela não pode ser 
instrumento da manutenção e, 
muito menos, da amplia~ão da 
distância que atualmente separa 

-as nações ricas das na~ões pobres. 
É indispensável, por isso, a mu­
dança das regras dO'comérci-o in­
ternacional, que secularmente 
têm 'favorecido os países desen­
volvidos, e, bem assim, a altera­
~ão do mecanismo d~ distribuição 
mundial do progresso científico e 
tecnolÓgiCO. Não admitimos que a 
grande revolução científica e tec­
nológica de' nosso tempo se faça 
- como ocorreu, no século XIX, 
com a Revolução Industrial, - em 
benefício quase exclusivo dos paí­
ses mais desenvolvidos. Repeli­
mos qualquer tentativa, seja qual 
fôr o pretexto invocado, de res­
taura~ão da tese de zonas de in-

fluência ou de imposição da von­
tade politica de um país, ou gru­
po de países, a outros." 

Eis, em síntese, a clara posição de­
finida pelo Presidente Médici. Ela 
traduz o culto nacionalista de nosso 
povo, sem transigênCia compromete­
dora de nossa soberania e defende, 
sempre, os interêsses brasileiros. Nela 
não se encontra o fanatismo que, a 
pretexto de defender, entrega o País; 
nem se vê a dependência que exclui 
a liberdade de agir e negociar. 

Eis, Senhores Congressistas, o mui­
to que temos diante de nós, para dis­
cutir, analisar, aperfeiçoar e corri­
gir. E essa é a missão primeira dos 
partidos, neste Recinto e fora dêle, 
em contato com todos os brasileiros, 
trabalhadores das cidades e dos cam­
pos, comerciantes e industriais, pro­
fissionais liberais, intelectuais, clero 
e sobretudo, com a juventude que, nas 
Universidades, aprende e tem, tam_ 
bém, o que dizer-nos, neste diálogo e 
,neste trabalho de construção. 

Fixadas as posições dos que acei­
tam êste e dos que escolheram outro 
caminho, impõe-se a contribuição dos 
Partidos, 'meio de dar organicidade e 
direção correta aos movimentos de 
opinião pública. 

As suspeitas com que se viam os 
políticos, vítimas mais que autores. 
dos males entronizados nas Institui-. 
ções, perderam seus fundamentos. 

A indiferença popular ante os Par­
tidos, quebrada, apenas, nas épocas 
eleitorais, será vencida se levarmos 
mel1sagens que empolguem c o povo e 
façam voltar à crença a juventude. 

Muito já realizamos. E o mais a ser 
feito deve resultar da confiança e do 
otimismo de todos os brasileiros. 

E se formo.s tentados pelo pessimis­
mo, debrucemo-nos sôbre o quadro da 
América. Latina e teremos razões pa­
ra aplausos à obra que, sób as inspi­
rações de Deus, estamos edificando. E 
se não bastar tal exemplo, contem­
plemos o Mundo, e, nêle, países de_ 
senvolvidos, mas perturbados pela on­
da de violência, no paroxismo do ter­
ror, a irradiarem mensagens através 
dos mais eficientes veículos de comu- . 
nicação. 

Não obstante, temos a vocação in­
desviável da liberdade e vamos alcan­
çá-la pelOS caminhos que o nosso gê- c 



0006 Quinta-feira 1.° DIÁRIO DO CONGRESSO -NACIONAL 

nio político constrói, certos de que 
seremos, amanhã, exemplo democrá­
tico entre as nações. 

A plenitude democrática ainda não 
a alcançamos e a ela não chegaría­
mos mesmo que leis de emergência, 
com risco para a estabilidade e a se­
gurança, fôssem de logo revogadas. 

Uma minoria teria mais amplos 
meios de expandir-se, em oposição ou 
em protesto, mas muitos, econômica 
e socialmente ainda sofrendo prova­
ções, veriam seus problemas agrava­
dos, pela instabilidade das Institui­
ções, com reflexos danosos para a 
economia em inegável expansão, re­
percutindo auspiciosamente no plano 
internacional. 

Eis um quadro a ser vivido, medi­
tado e sofrido pelos políticos brasi­
leiros. 

No cumprimento do seu dever, os 
Partidos precisam atuar, sensibilizan­
do tôdas as camadas sociais, para a 
adesão às fórmulas qJle nos conduzam 
ao desenvolvimento, com liberdade. 
Faz-se indispensável, para tanto, que 
se organizem e tomem consciência de 
sua missão, verdadeiramente revolu­
cionária. Que se esqueçam divergên­
cias pessoais e cada um crie. em seu 
seio, a ambiência inspiradora dos ver­
dadeiros militantes políticos. 

A vida partidária há de ser marca­
da pelo debate, pela discussão em 
busca das melhores soluções, pela 
disputa entre companheiros a que não 
faltem a lealdade, a decência, a com­
postura, o respeito mútuo, porque as­
sim não se dispersam as energias nos 
descaminhos do personalismo, mas, 
após a decisão, as fôrças se somem, 
objetivando o aperfeiçoamento das 
Instituições. 

A vida partidária proporciona a co­
munhão, sem dispensar a diversida­
de de posições, pois isso divide .res­
ponsabilidade, facilita a crítica e aju­
da a abrir os caminhos que serão de 
todos, quando a hora da escolha é su­
perada e diante dos companheiros só 
há sacrifício, luta e desprendin;Lento 
a s~rem mobilizados a serviço da Na_ 
ção. 

Vida partidária é parceirismo no 
que há de mais nobre na vida dos po­
vos: o dever de conduzi-los bem, fa­
lando verdades, quando parecem 
ofender, e distribuindo, quando no 

Govêrno, os benefícios do trabalho, 
que só têm um legítimo destinatário: 
o povo. 

Vida partidál.'ia é confiança, a sal­
vo das surpresas ,acima da benque­
rença ou desafeições pessoai~. peque­
nas demais para minar ou destruir 
uma estrutura que é de todos, a to­
dos pertence, porque- instrumento po­
lítico do regime democrático. 

- Vida partidária é congraçamento, 
união, convívio, entendimento de cor­
religionários entre si e dêstes com o 
povo. 

E é bem sabendo que o regime de­
mocrático vive e se alimenta do livre. 
espontâneo e- caloroso apoio popular 
aos Partidos, é que vejo nêles os orga­
nismos constitucionais adequadOS a 
aperfeiçoarem, cada um em sua po­
sição. a nossa atuação parlamentar, 
quê será uma corrente permanente a 
levar e a trazer-nos as aspirações e os 
anseios da própria Nação. 

Êsses, os caminhos da Revolução 
que o povo e as Fôrças Armadas nos 
oferecem para afirmar-nos, como Na­
ção, forte, desenvolvida e soberana. 

Sem fugir ao respeito aos que de 
mim divergem, e certo -de que o alto 
pôsto que, neste momento, me impõe 
a altitude de um magistrado a deci­
dir com energia sempre, mas em con­
sonância com a Lei Maior e os nos­
sos mandamentos internos, dirijo a 
minha -palavra de confiança a todos, 
OpOSição e Govêrno, jurando cumprir 
o dever de ser fiel às Instituições de­
mocráticas, que o nosso trabalho 
aperfeiçoará, sob as inspirações da 
justiça social e a segurança do desen­
volvimento. 

Senhores Congressistas, creio no 
Brasil e o seu futuro muito depende 
do que soúbermos, neste quadriênio, 
construir. Nosso trabalho será aU­
mentado pela fé, e Deus - tenho cer­
teza - 11,ão nos faltará com as suas 
bênçãos. (Muito bem! Muito bem! 
Palmas prolongadas.) 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­
tella) - Está presente, lia Casa, o Sr. 
Ministro Extraordinário para Assuntos 
do Gabinete Civil da Presidência da 
República, Prof. Leitão de Abreu, por­
tador da Mensagem Presidencial. De­
termino IlÇS Srs. Diretores-Gerais das 
Secretarias 'das duas Casas do Con-
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gresso que_ introduzam Sua Excelência 
no Plenário. 

(Acompanhado dos Diretores-de­
rais do Senado Federal e da Câmara 
dos Deputados, dá entrada no recin­
to o Sr. Professor Leitão de Abreu, 
Mmistro Extraordmário para As­
suntos do Gabinete Civil da Presi­
dência da República, que faz entrega 
da Mensagem Presidencial e, em se­
guida, vai ocupar o lugar que está 
reservad~ a S. Exa. em Plenário.) 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­
tella) - O Sr. 1.°-Secretário procederá 
à leitura da Mensagem Presidencial. 

Ê lida a seguinte 

MENSAGEM AO CONGRESSO 
NACIONAL 

Senhores ~embros do Congreso Na­
cional: 

Dirigindo-me; como ora faça; na 
abertUl.'a da nova sessão legiSlativa, 
ao' Congresso Nacional, nêle encontro 
renovada a representação política. 
Mediante eleições livres e democráti­
cas, processadas em clima de perfeita 
ordem e regularidade, com assegura­
menta de ampla franquia à manifes­
tação do pensamento, o povo escolheu 
os seus representantes na Câmara dos 
Deputados e renovou, por dois terços, 
os representantes dos Estados no Se­
nado Federal. 

Recompôs-se, também, em pleito' si­
multâneo, a representação popular 
nas Assembléias Legislativas de todos 
os Estq,dos, para os quais, pouco an­
tes, em eleição indireta, haviam sido 
escolhidos, nos têrmos da Constitui­
ção, novos Governadores. Ainda no 
mesmo ano, assistiu o País à convoca­
ção de eleições para Prefeitos e Verea­
dores em dois terços dos municípios 
brasileiros, transcorrendo essa consul­
ta eleitoral de modo igualmente livre, 
tranqüilo e regular. 

De acôrdo com as regras constitu­
cionais e com as leis nelas fundadas, 
reconstituiu-se, assim, sob forma de­
mocrática, o quadro. de condutores 
políticos nos colégios legislativos da 
União, Estados e Municípios, bem 
como na chefia dos executivos esta­
duais e municipais. 

À estabilidade da ordem democrá­
tica instaurada pela Revolução de 31 
de Mal.'ço não é fruto, porém, unica­
mente desses acontecimentos políticos, 
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porquanto constituem êles apenas 
mais um elo na corrente de manifes­
tações eleitorais, nunca interrompidas 
dentro do regime vigente. Além de 
confirmarem, no entanto, a sua índole 
eminentemente democrática, os re­
centes fatOs políticos, desdobrados sob 
o meu Govêrno, tornam inequívocas, 
pela adesão popular às regras do jôgo 
político, a eficácia e á legitimidade 
das instituições em vigor. 

Em consonância com o pensamento 
revolucionário, a ação governamental 
se tem exercido. desde que assumi a 
Chefia da Nação, de modo a cumprir 
com fidelidade, na letra como no es­
pírito, os preceitos constitucionais que 
estabelecem e definem a nossa ordem 
jurídica. 

Vinculado ao rigoroso cumprimento 
dessas prescrições, como fundamento 
que são do regime de legalidade, den­
tro do qual vivemos, I~ão me faltará, 
certamente, o apoio do Congresso para 
a regulamentação dos dispositivos 
constitucionais, a cuja incidência se 
subordina a lei, complementar ou 01'­

dmária. As normas programáticas, 
inscritas em nossa carta política, con­
tinuarão, dessa inaneira, a perder, sob­
o influxo dos ideais rev9lucionários, a 
condição de simples promessas para 
sé converterem, cada vez mais, na· or­
dem prática, em regras efetivas de 
comportamento. 

A vocação humanista, que caracte­
riza o regime, mobiliza o Govêrno, de 
outra parte, no sentido de acudir, com 
todos os meios de que dispõe, às difi­
culdades e asperezas que a~ligem o 
povo, seja prestando-lhe, nos momen­
tos de calamidade, o auxilio a que lhe 
dá direito o dever de solidariedade pe­
rante os riscos sociais, seja pro,moven­
do reformas estruturais que atenuem 
os desequilíbrios ou desigualdades, 
existentes dentro da comunhão na­
cional. 

Aos nordestinos, fustigados no seu 
estoicismo pela inclemência di?- estia­
gem, não me limitei a levar, por isso, 
juntamente com a minha simpatia, a 
de todos os brasileiros, mas. determi­
nei aos órgãos da administração fe­
deral que lhes proporcionassem os 
meios para enfrentar, em condIções 
menos penosas, o flagelo que sôbre 
êles se aba tia. 

Embora reconhecendo procedência 
à doutrina de que não há prosperida-
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de sem crescimento econômico, as­
sentei, logo ao iniciar-se o meu Go­
vêrno, que se fazia imprescindível, pa­
,ralelamente ao aumento da riqueza, 
redistribuir a renda nacional de ma­
neira mais justa, a fim de minorar as 
disparidades econômicas, que margi­
nalizam, no tocante aos benefícios da 
civilização, considerável segmento da 
população brasileira. 

Passando da palavra à ação, "nca­
minhei ao Congresso projetos de lei 
em que se instituíam o Programa de 
Integração Social e o Programa de 
Formação do Patrimônio do Servidor 
Público, ambos acolhidos favoràvel­
mente pelo órgão legislativo, que, im­
pnmindo rapidez à sua tramitação, 
possibilitou a conversão em lei, dentro 
de prazo extremamente curto, dessas 
importantes medidas, fadadas a exer­
cer- transcendenté e salutar influên­
cia em nossa ordem econômica, finan­
ceira e social. 

Dentro dêsse contexto, está, ainda, 
em via de encaminhamento ao Con­
gresso projeto de lei, pelo qual se pro­
cura reparar o abandono a que tem 
sido relegado o trabalhador rural, ora 
desprovido de assistência por parte do 
poder público, diversamente do que 
ocorre em relação aos assalariados que 
exercem a sua atividade em zonas ur­
banas. Inicia-se, por essa forma. bem 
que em, proporções ainda in,,?uficien­
tes, a correção do desequilíbrio entre 
a cidade e o campo, fazendo-se com 
que se redistribua, em parte, a renda 
auferida pela população urbana, de 
maneira' a socorrer, mediante os re­
cursos assim captados, aquêles que 
mourejam nas atividades rurais. 

A essas disparidades, isto é, as exis­
tentes no tocante à renda indIvidual, 
bem como as verificadas entre a gen­
te da cidade e a gente do campo, so­
ma-se a que decorre dos desequilíbrios 
regionais. Não obstante o avultado 
elenco de providências tomadas, até 
aqui, pela administração federal, no 
sentido de corrigir 'êsse estado de coi­
sas, não se pode dizer que, a tal pro­
pósito, se haja obtido todo o êxito es­
perado. 

Cumpre, pois, que se amplie e apro­
funde, notadamente no Norte e Nor­
deste, onde o problema se apresenta 
de modo mais crítico, a intervenção 
tutelar do poder público, a fim de se 
incrementar o desenvolvimento e 
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prosperidade dessas grandes regiões e 
oferecer, assim, melhores condições 
de vida aos seus habitantes. 

A par da intensificação dos progra­
mas e planos já estabelecidos, outras 
providências de amparo àquelas áreas 
se encontram em curso. Entre elas im­
põe-se mencionar a que provê quanto 
à ,rigorosa e pontual execução das 
normas legais que, disciplinando a 
posse e o uso da terra, protegem 
aquêles que a trabalham. Acaba, de 
ser aprovado, além disso, o Progra­
ma Especial de Crédito Rural Orien­
tado para as Regiões Norte e Nor­
deste. Êsse Programa, a que se atri­
buíram recursos no- valor de oitocen­
tos milhões de cruzeiros, objetiva pro­
mover maior equilíbrio entre o de­
senvolvimento econômico-social das 
diferentés zonas do País e estimular, 
nas regiões Norte e Nordeste, (,) au­
mento da produtividade do setor ru­
ral, a oferta de gêneros alimentícios 
e matérias-primas industriais, bem 
como a oferta de emprêgo da mão-de­
obra. 

Prossegue, de outra parte. com Ím- ' 
peto crescente, a obra de expansão 
das fronteiras sociais e econômicas do 
País, dentro da política de ocupação 
e aproveitamento dos imensos espaços 
ainda não colocados convenientemen- ' 
te a serviço do interêsse coletivo. O 
Programa de Integração Nacional, 
lançado em jUlho do ano passado, dá 
bem a medida do empenho que o Go­
vêrno põe em tal política. Abrange a 
primeira etapa dêsse programa a 
construção das rodovias Transamazô­
nica e Cuiabá-Santarém, assim como 
planos de colonização das áreas que 
lhes são adjacentes. Em desdobra­
mento dêsse projeto, decidiu-se pro­
mover a desapropriação, por interês­
se social, para fins de reforma agrá­
ria e colomzação, de extensa área de 
terras, cêrca de 6.450.000 hectares, 
situados na região de Altamira, Esta­
do do Pará, em ambas as faces da 
Transamazônica.1 Delíberou-se, ainda, 
declarar indispensáveis ao ·desenvol­
vimento e segurança nacionais as ter­
ras devolutas localizadas na faixa' de 
cem quilômetros de largura, de cada 
lado do eixo das rodovias federais, já 
construídas, em construção ou em 
projeto, dentro dos limites da Amazô­
nia Legal. Incluídas, assim, no pa­
trimônio da União, em decorrênci'a de 
preceito constitucional, serão essas 
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terra_s destinadas, de acôrdo com as 
diretrizes impostas pelo interêsse da 
Nação, a fins com êle condizentes, en­
tre os quais sobressaem os relativos a 

I 

planos de colonização e projetos in-
dustriais e agro-industriais. 

Comungando na idéia de que cum­
pre tornar possível, no quadro da so­
ciedade brasileira, aquilo que é neces­
sário, estou persuadido de que não 
tem faltado ao Govêrno da Revolução 
a capacidade imaginativa nem a 
energia que são indispensáveis para 
responder a essa exigência. Sem pre­
cedentes na história nacional, pelo 
seu número e pelo seu alcance, são 
as providências tomadas, com êsse 
fim, na esfera social, política e ad­
ministrativa. Sem precedentes, - no 
entanto, são também, de outra parte, 
os encargos governamentais, diante 
da complexidade sempre maior dos 
problemas que o progresso paradoxal-
mente suscita. ': 

,Os deveres novos que as injunções 
sociais impõem ao poder público não 
podem ser desempenhados de manei­
ra eficaz sem que, igualmente, lhe se­
ja conferida maior amplitude de ação. 
Sendo outros os tempos e outras as 
circunstâncias, impreterível se torna 
que outros, diversos dos tradicionais, 
sejam, igualmente, os métodos de ges­
tão político-administrativa, pois, so­
mente assim, sob a inspiração do 1n­
terêsse coletivo, será possível humani­
zar efetivamente as relações sociais. 

Aos novos métodos e processos ad­
ministrativos e políticos, cujo emprê­
go a vigente ordem jurídica faculta, 
se deve o surto de prosperidade eco­
nômica e progresso social, desenca­
deado no País pela ação governamen­
tal, só havendo razão, por conseguin­
te, para que se persevere,nesses mes­
mos processos e métodos. 

A obra do engrandecimento nacio­
nal constitui, porém, tarefa comum, 
que recláma a conjugação dos esfor­
ços de todos os brasileiros, especial­
mente daqueles que possuem respon­
sabilidade política. Entre êstes se en­
contram, em posição de eminência, os 
trazidos pelo voto popular, como Se­
nadores e Deputados, para o Congres­
so Nacional. 

Ao encaminhar a Vossas Excelên­
cias esta mensagem, em cumprimento 
do disposto no art. 81, item XXI, da 
Con~tituição, quero manifestar-~es a 
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crença de que o Congresso continuará 
a honrar-me com a sua inestimável 
colaboração em tudo quanto disser 
respeito ao interêsse nacional, man­
tendo-se, assim, em alto nível as re­
lações entre Executivo e Legislativo. 

Brasília, 31 de março de 1971. 

EMíLIO GARRA!)TAZU MÉDICI. 

CONSIDERAÇõES GERAIS 

No ano que se findou, foram apro­
vadas as "Metas e Bases para a Ação 
de Govêrno", cujo objetivo-síntese é a 
edificação, entre tiós, de uma socie­
dade efetivamente desenvolvida, de­
mocrática e soberana, assegurando-se, 
assim, a viabilidade econômica, social 
e política do Brasil como grande po­
tência. 

Com essa finalidade, ainda no cor-
o - rente exercício seTão encaminhados a 

exame do Congresso Nacional o nôvo 
Orçamento Plurianual de Investimen­
tos e o I Plano Nacional de Desen­
volvimento Econômico, e Social, ambos 
para vigência no período 1972/1974. 

Os objetivos em vista compreendem 
o crescimento dos diversos setores, no 
período 1969/1973, às seguintes taxas: 

Infra-estrutura, de 9 a 10%; Trans­
portes-Comunicações, de 8 a 10%; 
Energia Elétrica, de 10 a 11 %; Primá­
rio (Vegetal-AnimaD, de 6 a 8%; In­
dústria de Transformação e Extrativa 
Mineral, de 9 a 11 %; Construção Ci­
vil, de 7 a '9%; Outros Serviços, de 7 a 
9%. 

-No tocante aos investimentos públi­
cos em áreas estratégicas, as princi­
pais realizações programadas impor­
tam (a preços de 1971) nos seguintes 
valôres gerais para o período 1970/73: 

- na Educação, dispêndios glObais 
para todo Q País de Cr$ 29.900 milhões 
e dispêndios públicos (federais, esta­
duais e municipais) de Cr$ 27.485 mi­
lhões. Na área de Ciência-Tecnologia, 
dispêndios de Cr$ 1.690 milhões; 

- na área de Saúde e Saneamento, 
investimentos públicos de Cr$ 12.995 
milhões; 

- em Agricultura-Abastecimento, 
aplicações federais de Cr$ 13.800 mi­
lhões, inclusive fundos associados a 
assistência técnica e mudança tecno­
lógica (mas exclusive do financia­
mento de custeio pela CREAI e outros 
órg~os); 

li no Setor Industrial (com elevada 
partiCipação da iniciativa privada), 
investimentos previstos de Cr$ 21.275 
milhões, sendo de ressaltar: Siderur­
gia,' Cr$ 5.290 milhões; Indústria 
Química, Cr$ 4.600 milhões; Indústria 
Mecânica, Elétrica e Eletrônica, ....• 
Cr$ 4.140 milhões; 

- em Mineração, investimentos de 
Cr$ 5.060 milhões (govêrno e setor 
privado). Em Pesquisa de Recursos 
Minerais, aplicações federais de ,., .. 
Cr$ 863 milhões (exclusive dos dispên­

'dios da PETROBRÁS); 

. - em Energia Elétrica, investimen­
tos de Cr$ -13.455 milhões (inclusive 
os principais programas dos Estados 
e do setor privado). Em Petróleo, in­
vestimentos de Cr$ 7,855 milhões; 

- em Transportes, investimentos 
'federais de Cr$ 12,500 milhões; e em 
Comunicações, de Cr$ 4.025 milhões; 

- em Habitação, investimentos de ' 
Cr$ 15.525 milhões, por intermédio do 
Sistema Financeiro de Habitação; 

- na Previdência Social, pagamen-
to de benefícios da ordem de ....... . 
Cr$ 30.820 milhões, inclusive dispên­
dios em assistência médica. 

- Em Desenvolvimento Regio­
nal, investimentos governamentais no 
Nordeste e na Amazônia da ordem de 
Cr$ 5.290 milhões e Cr$ 1.081 milhões, 
respectivamente. 

Paralelamente, lançaram-se as ba­
ses de três programas de proporções 
e interêsse excepCionais para o País: 
o Programa de Integração Nacional, o 
Programa de Integração Social e o 
Programa de Formação do Patrimô­
nio do Servidor Público. O primeiro 
busca acrescer duas dimensões ao pro­
cesso do desenvolvimento brasileiro: a 
oéupação econômica de cêrca de 2 mi­
lhões de' km2 da Amazônia e a incor­
,poração à economia de mercado de 
aproximadamente 13 milhões de habi­
tantes da região semi-árida do Nor­
deste. O's dois últimos constituem im­
portantes instrumentos para a for­
mação, no Brasil, de uma sociedade 
econômicamente, aberta, com maior 
participação dos trabalhadores e ser­
vidores públiCOS no produto nacional. 

As informações preliminares dispo­
níveis sôbre 1970 indicam que foram 
atingidas tôdas as principais metas 
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econômico-financeiras estabelecidas, 
sendo de realçar: 

1) Taxa de crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB) , entre as mais 
altas dos anos 60, na mesma ordem do 
elevado nível alcançado em 1969, ou 
seja, de 9,5%. 

21 Mais baJixa taxa de inflação da 
década, aquém da barreira dos 20%: 
o aumento do Índice geral de preços, o 
indicador mais geral da inflação (co­
mo média ponderada dos índices ·de 
custo de vida na Guanabara, do custo 
de construção na Guanabara e dos 
preços por atacada). foi de 19,3%. 

3) Mais alto nível absoluto da recei­
ta de exportações totais de mercado­
rias (cêrca de USS 2.700 milhões); 
recorde absoluto, igualmente, de ex­
portação de manufaturados, com .... 
USS 450 milhões. 

4) Mais alto nível de reservas cam­
biais já registrado, na ordem de .... 
US$ 1.200 milhões. 

I 

5) Mais baixo nível de deficit nesta 
década, na ordem de Cr$ 738 milhões, 
em têrmos reais (preços constantes) 
e como percentagem do PIE (cêrca de 
0,4%). Êsse deficit foi inteiramente 
financiado sem recurso a emissões. 

6) Mais baixo nível de emissões. na 
década, em têrmos percentuais (23,4% 
e'm relação ao total emitido até 31 
de dezembro de 19691. 

'Ê relevante salientar quP tais resul­
tados foram obtidos sem embargo da 
queda de aproximadamente 30%, ex­
perimentada na produção de café e 
dos efeitos da sêca que atingiu dire­
tamente a agricultura do Nordeste. 

Analisando êsses resultados, cabe 
salientar que, conquanto ainda não 
disponível a estimativa completa, in­
dicações preliminares mostram que o 
aumento verificado no PIB está asso­
ciado a uma expansão industrial su­
perior a 11 % e a um crescimento .do 
l?roduto agrícola satisfatório. 

'No setor externo, registrou-se de­
ficit de USS 376 milhões na conta cor­
rente, mas considerável superavi~ 
global no balanço de pagamentos .... 
(US$ 576 milhões), fortalecendo-se a 
posição do País, quanto a reservas e 
em face dos mercados financeiros in­
ternacionais . 
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Na área monetária, a expansão de 
meios de pagamento limitou-se a cêr­
ca de 25%, em comparação a 32% no 
ano anterior. Sem pre;juízo dessa me­
nor expansão monetária, o crédito ao 
set{lr prIvado pelo SIstema bancário 
aumentou satisfatoriamente, na or­
dem de 31% .. 

Os aceites das sociedades de crédi­
to e finanCIamento se elevaram de 
40%. As operações de financiamento 
dos bancos de investimentos, de 78%. 
As operações deferidas pelo BNDE al­
cançaram o nível de CrS, '1.850 mi­
lhões, o mais alto Já registrado pelo 
citado estabelecimento. 

As Bôlsas de Valôres do Rio de Ja­
neiro e de São Paulo apresentaram 
excepcional vit~lidade, e~pressa no 

'valor total dos títulos negociados du­
rante o exercício, correspondente a 
CrS 2 .800 milhões e Cr$ 1.800 milhões, 
respectivamente. 

Em sentido geral, a política econô­
mica foi conduzlda, em 1970, com par­
'ticular atencão quanto a seus efeitos 
sôbre o' emprêgo e a distribuição de' 
renda, nas zonas urbana e rural. Os 
salários continuaram elevando-se em 
têrmos reals, com reajustamentos, nas 
principãis categorias de trabalhado­
res, entre 24 e 2&%, consideràvelmen­
te acima, pois, da elevação do custo 
de vida. O nível de emprêgo no Nor­
deste foi sustentado por meio das 
frentes de trabalho mantidas pelo 
Govêrno Federal, as quais Chegaram a 
compreender cêrca de 500.000 traba­
lhadores, envolvendo população total 
de quase 2,5 milhões de pessoas. 

Em 1971, já se acham em plena vi­
gência as "Metas e' Bases para a Ação 
de Govêrno". Os programas e proje­
tos prioritários ali definidos estarão 
em execução, sob ,a atenção especial 
de cada Ministério. 

O desenvolvimento econômico e so­
cial será acelerado mediante a polí­
tica sintetizada a seguir, que apresen­
ta os objetiVOS nacionais para 1971 e' 
a forma de alcançá-los. 

Os {lbjetivos básicos a serem atin­
gidos são: 

1) Crescimento do Produto Interno 
Bruto (PIB) de 8 a 10%, com ,expan­
.são da taxa de aumento do emprêgo 
e melhoria da distribuição da renda 
nacional. É razoável esperar que a 

produção de lavouras (inclusive café) 
aumente entre,9 a 11% e que a pro,: 
dução industrial se eleve de pelo me-
nos' 10%. ' 

2) Nova etapa na redução progres­
siva da taxa de inflação, com vistas a 
fazê-la baixar a nível inferior a 10% 
ainda no mandato do atual Govêrno. 
Novamente, como em 1970, o efeito in­
flacionário do deficit deverá ser prà­
ticamente nulo. Os custos e preços 
dos serviços dos órgãos de Govêrno se­
rão acompanhados de forma a evitar 
que constituam fator autônomo de in­
flação, e, quando possível, obter, que' 
contribuam para a sua contenção, pe­
lo aumento da produtividade. 

3) Elevação da receita de exporta­
cões à casa de US$ 3.000 milhões, dos 
quais cêrca de US$ 600 milhões cor­
respondentes a manufaturados. Pe­
quena elevação das reservas do País, 
entre USS 50 e USS 100 milhões. 

Como prioridades nacionais, são ,de, 
enumerar: 

1) Efetivação da prioridade assegu­
rada à Educação, Saúde-Saneamento. 
Desenvolvimento Científico-Tecnoló­
gico e Agricultura, por meio do pro'­
grama de dispêndios públicos, naque­
las áreas, correspondente à média 
anual, 'no quadriênio, de Cr$ 6.870, 
cr$ 3.250, CrS 420 e Cr$ 3.450 milhões, 
respectivamente (a preços de 1971). 

2) Entrada ém pleno vigor do Pro­
grama de Integração Nacional, que, 
na sua primeira fase, já deflagrou a 
construção das Rodovias Transama­
zônica e Cuiabá-Santarém. Iniciar­
se-ão, êste ano, a colonização e os de­
mais programas de apoio ao desen­
v{llvimento da região. A estratégia 
para a Amazônia, que inclui o aper­
feiçoamento dos mecanismos de in­
centivos fiscais e da Zona Franca de 
Manaus, Objetivará "integrar para de­
senvolver" . 

O Programa de Integração Nacional 
será, ainda, instrumento de transfor­
mação da agricultura do Nordeste, pe­
la adoção de novas medidas e pro­
Jetos, para aumento de produtividade 
e maior absorcão de mão-de-obra. Si­
~ultâneaníente, será consolidado o 
processo de industrialização, inclusive 
com a implementação de grandes pro­
jetos para aproveitamento dos re-
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cursos minerais da região (sal-gema, 
cobre, potássio etc.) 

Os incentivos fiscais deverão pro­
porcionar ao Nordeste e à Amazônia 
01'$ 1.500 milhões (inclusive o PIN). 
Os investimentos diretos dó Govêrno 
Federal serão da ordem de 01'$ 1. 600 
milhões. O Fundo de Participação dOIl 
Estados e Municípios proporcionará 
às duas regiões cêrca de 01'$ 800 mi­
lhões e o Fundo Especial, Or$ 170 mi­
lhões. 

3) Início de implementação do Pro­
grama de Integração Social (PIS) e 
do Programa de Formação do Patri­
môniq do' Servidor Público (PFPSP), 
que deverão dispor de recursos da or­
dem de Or$ 500 milhões e Or$ 300 
milhões, respectivamente. Tais recur­
sos irão atender novos programas de 
apoio ao setor privado, principalmen­
te na indústria. 

A estratégia do desenvolvimento 
confia aos setores diretamente produ­
tivos, sob a respohsabilidade da em­
prêsa privada, notadamente a indús­
tria e a agricultura, a iniciativa de 
impulsionar o processo de crescimen­
to, de forma integrada. 

A agricultura, mediante os excepcio­
nais incentivos assegurados - pelos 
preços mínimos compensadores, pela 
redução de impostos sôbre insumos 
modernos, pelo crédito abundante e a 
juros baixos, e pelos programas gover­
namentais de consolidação da infra­
estrutura agrícola, - deverá ter mui­
to bom desempenho, em condições cli­
máticas favoráveis. 

Na indústria, além do impulso que 
terá o Programa Siderúrgico Nacional, 
com investimentos, no exercício, de' 
Or$ 700 milhões, e do Programa de 
Oonstrução Naval, com investimentos 
de 01'$ 800 milhões, serão implantados 
todos os instrumentos da nova políti­
ca industrial recentemente anunciada 
pelo Govêrno; sensível redução do 
prazo de análise de projetos, em vir­
tude da reestruturação do ODI; .equa­
lização das condições de compra de 
equipamentos nacionais em relação 
aos estrangeiros, pelo crédito fiscal do 
valor correspondente ao IPI e ao ICM, 
e pela concessã<Y de financiamento a 
prazo entre 5 e 10 anos, mediante no­
vas linhas de crédito na Oaixa Eco­
rômica Federal, BNDE e Bartco do 
Brasil; reorganização e modernização 

industrial, fina:nciadas' pelo FMRI 
(BNDE), j á criado, e pelo' Fundo de 
Mercado de Oapitais, a ser instituído. 

Será dada prioridade, por outro la­
do, à criação de novas estruturas,_ efi­
cientes e modernas. na comercializa­
ção de produtos agrícolas e indus­
triais. 

O entrosamento da atuação federal 
com a dos Estados se fará, sobretudo, 
mediante: 

1) O estabelecimento de mecanis­
mos, práticos e sistemáticos, para a 
compatibilização entre a programação 
nacional do desenvolvimento e os pla­
nos dos Estados, para a observância 
de prioridades nacionais e para a 
atuação consistente das diferentes es­
feras de Govêrno, em suas respecti­
vas areas de competência. 

2) O fortalecimento da orientação 
no sentido da atuação integrada en­
tre a União e os Estados, no campo 
fiscal e nos prinCipais setores. Em ca­
da uma das áreas comuns de atuação 

Edur.ação, Saúde, Saneamento, 
Agricultura, Transportes, Oomunica­
ções, Energia Elétrica, etc. - será 
estabelecida divisão de trabalho e de­
finido esquema de cooperação finan­
ceira e técnica. 

Prosseguir-se-á na progressiva im­
plantação tia nova política de pessoal 
do serviço público, consubstanciada 
na Lei n.o 5.645, de 10 de dezembro 
de 1970, que estabeleceu diretrizes pa­
ra a classificação de cargos, e no De­
creto n.O 67.561, de 12 de novembro 
de 1970, que 'estabeleceu o plano para 
execução da politica salarial do Go­
vêrno. 

São os seguintes os aspectos da po­
lítica fIscal e monetária dignos de 
menção; 

1) Execução do orçamento de 1971 
aos níveis previstos de receita e des: 
pesa de Or$ 22.310 e Or$ 23.100 mi­
lhões, respectivamente, com um defi­
cit de apenas 01'$ 790 milhões, cor­
respondente a cêrca de 0,4% do PIB, 
sem qualquer aumento de impostos. 
Oontinuação da política de austera 
contenção das despesas burocrático-

_ administrativas, pelo c o n t r ô 1 e de 
custos, aumento de eficiência, elimi­
nação de dispêndios e órgãos dispen­
sáveis, coordenação de atuação em 
áreas 'comuns a. diversos Ministérios 
e entidades. 

2) Eliminação dos fundos de con­
tenção, no exercício de 1971. O "jôgO 
da verdade", na área orçamentária, 
já irá permitir que, a partir de ago­
ra, graças ao esfôrço da Revolução, 
a programação de caixa corresponda 
ao próprio orçamento. Assume êste, 
portanto, o papel de constituir o pró­
prio programa de Govêrno, no tocan­
te aos dispêndios financiados com re­
cursos do Tesouro. 

O aumento do funcionalismo, por 
outro lado (Decreto-lei n.o 1.150, de 
3 de fevereiro -de 1971), não afetará 
o nível do deficit, pois será financiado 
com recursos de origem orçamentária, 
sem aumento do dispêndio global. 

3) Oontinuação do esfôrço sistemá­
tico de redução da taxa de juros co­
brada no financiamento às atividades 
diretamente produtivas, com progres­
siva· diminuição de custos do sistema 
financeiro, inclusive pela fusão dI'! ins­
tituições, onde necessária à obtenção 
de escala econômica. Execução de po­
lítica monetária e de crédito c?paz de 

'sustentar, sem descontinuidade, os 
altos níveis de produção e emprêgo 
esperados, com utilização do "open 
market" e dos demais instrumentos 
para manter o aumento anual dos 
meios de pagamento em cêrca de 20%. 

POLíTICA EOONôMICA 
, E FINANOEffiA 

Fazenda 

O comportamentD da economia bra­
sileira durante 1970 caracterizou-se, 
mais uma vez, pelos resultados posi­
tivos alcançados na consecução de 
seus três principais objetivos no 
campo econômico-financeiro: redu­
ção gradativa das pressões inflacio­
nárias; manutenção de altas taxas de 
expansão da economia; e aumento 
gradativo da independência no que 
tange às relações econômicas exter­
nas. Tais resultados derivam, em es­
sência, de aperfeiçoamento contínuo 
na utilização dos instrumentos dispo­
níveis e de um nível cada vez melhor 
dos mecanismos de sua coordenação. 
Inegável, ainda, o efeito de uma esta­
bilidade crescente no campo político, 
variável básica no processo de cresci­
mento brasileiro. 

No decorrer do ano findo, mante~e 
a economia sua tendência para a ex­
pansão, demonstrando resultados dos 
mais significativos quanto ao cresci-
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mento dos seus diferentes setores. A 
síntese de seu desempenho consubs­
tanc1a-se nos valôres assumIdos 'pelo 
produto real que, segundo res-gltados 
preliminares calculados pela Fun­
dação Getúlio Vargas, apresentou 
crescimento da ordem de 9,5%, cons­
tituindo assim taxa das mais eleva­
das na história de nosso desenvolvi­
mento e que se compara favoràvel­
mente com as regIstradas na grande 
maioria dos países. 

Tal resultado reflete um crescimen­
to de 11,1 % no setor industrial, de 
9,0% no setor comercial e de 15,0% 
no setor de transportes e' comunica­
ções. 

O setor agrícola, não obstante con­
siderável redução na dimensão da sa­
fra cafeeira e as fortes sêc'as sofridas, 
pela região nordestina, consegulU ain­
da experimentar uma taxa de cresci­
mento satisfatól'la. Dos dezoito prm­
cipais produtos agrícolas, excluindo-se 
o café, o incremento se eleva a 13,3%, 
demonstrando ,o alto dinamismo do 
setor primár,io em face dos estímulos 
gerados tanto pela açãp do poder 
público quanto pelo próprio compor­
tamento do mercado É de se destacar 
a políticà reahsta adotada pelo Go­
vêrno quanto à fixação dos preços 
mímmos de garantia. Paralelamente, 
várias medidas de incentivo ao seter 
agrícola contribuíram de maneira 
efetiva para que se atingissem tais 
resultados. 

O setor inclu'stnal, segundo estima­
tivas ainda preliminares, apresentou 
continuidade de expansão, denotando 
o amadurecimento crescente do par­
que manufatureiro nacional. O cres­
ciment{) da atividade industrial do 
ano findo result{)u, na sua maior par­
te, de um crescimento da 'capacidade 
produtiva e não somente da dimmui­
ção da capacidade ociosa. No setor, 
a indústria de construção civil con­
tmua em realce, como uma das mais 
dinâmicas, revelando o sucesso da po­
lítica de intensa mobilização de re­
cursos destinados à resolução do pro-

_ blema habitacional brasileiro. No 
ql,le concerne à indústria de transfor­
mação, vál'loS foram os setores que 
alcançaram taxas de expansão supe-' 
ri01' aos 15%: borracha, produtos de 
maténas plásticas, minerais não me­
tálicos, química e material de trans­
porte. Tal desempenho revela, em sua 
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essência, a forte expansão de mer-_ 
cado, resultado último da correta for­
mulacão e execução das políticas, de 
dese;volvimento regional, de salátios; 
de expansão de emprêgo e de estímu­
lo às exportações. 

O comportamento invulgar, em re­
lação às tendências dommantes no 
comércio exterior braslleiro até à Re­
volução, continuou a se .fazer presen­
te ao longo do ano de 1970. A balan­
ca comercial brasilmra indiéQu, nesse 
período, 'um superavit, de 545 mllhões 
de dólares, contnbuindo j de forma de­
cisiva, para o excepcional soergui­
mento do crédito externo. baseado 
em níveis de reservas mternacionais 
da ordem de 1,2 bilhões de dólares. 

As exportações de mercadorias re­
presentaram um total, em valôres 
FOB, de 2,739 mIlhões de dólares con­
tra 2,260 em 1969. Essa expansão, 
acima de 17%, -constitui, em verdade, 
uma das chaves mestras da estraté­
gia de creSCIml'mto. É importante no­
tar que os ganhos observados resul­
taram, pnnc~palmente, de melhoras 
"no comércio de manufatul'as e de: café 
em grão, amda que, no nível agrega­
do, os demais produtos agrícolas te­
nham apresentado saldos favoráveis. 
A observação do Importante des'empe­
nho dos produtos manufaturados res'­
salta dois fatos importantes: em pri­
meiro lugar, o aument{) geral em tô­
das as classes e em todos os princi­
paiS componentes; em segundo, a 
existência de intensa diversificação, 
na medida em que os itens nume­
ricamente menores cres,ceram, em ge-

, ral, à taxa mais elevada que as mé­
dias. Finalmente, cabe observar a fir­
meza de expansao das linhas já tra­
dicionais de exportação. 

Tal resultado, não é de mais lem­
brar, deriva da continuidade da apli­
cação pa politica flexível nos reajus­
tamentos cambiais e de firm(;) condu­
ção e aperfeiçoamentó dos mecanis­
mos de estímulo a êsse setor, 

, Quant{) ~s importações de. merca- , 
dorias, situadas ao nível FOB de 2,45 
bilhões de dólares, revelam acentuado 
dinamismo em face do válor de 1,96 
bilhão de dólares' verificado no ano 
de 1969. Cabe acentuar que os dados 
globais subestimam a profunda in­
tensidade no processo de incorpora­
ção à economia nacional de equipa-
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mentos e matérias'-primas destinadas 
à expansão do produto, de vez que 
contmuou a se processar intensa subs­
titUIÇão das importações de trigo, 
item importante na pauta" tradicional 
de importações brasIleiras, pela pro­
dução nacional. 

A evolução dos preços obedeceu " 
tendênCla declinante, ordenada e gra­
dual, da politica formulada pelo Go­
vêrno Assim é que, não obstante a 
hberação dos preços dos produtos si­
derúrgicos e ° crescimento verificado 
nos preços do café e da carne, os ín­
dices gerais de preços demonstraram, 
em 1970, incremento de 19,3% para 
o índlCe de disponibilidade interna 
contra 20,1 % em 1969. 

O índice de ,custo de vida, segundo 
os levantamentos da Fundação Ge­
túlio Vargas para a Guanabara, tive­
ram um 'mcrementó de 20,9%, sensi­
velmente inferior à variação de 24,2% 
em 1969. Da análise da evolução dos 
diferentes itens do custo de vida con­
clui-se que, na evolução dos preços 
a partir de 1964, os setores que têm 
exercido pressão mais expressiva são, 
respectivamente, os de serviços públi­
cos e de habitação, enquanto o setor 
alimentação, em apenas um ano 
(1969) do período analisado, estêve 
acima da média observada pelo custo 
de vida global. 

Quanto aos preços por atacado, 
observa-se uma tendência nos últimos 
sete anos de inversão anual entre as 
posições dos setores agrícola e indus­
trial, decorrente bàsicamente do de­
sempenho das safras agríCOlas. As­
sim, no iníclO de 1970 verificou-se 
pressão mais acentuada no cresci­
mento dos preços' industriais e outra. 
mod'erada, durante o segundo semes­
tre. No setor agrícola, ocorreu ,pràti­
camente o inverso, A combinação 
dêsses movimentos permitiu, no en­
cerramento do ano, uma prática com­
patibilização do crescimento de pre­
ços nos dois setores. 

A execução da política monetária, 
em 1970, mostrou até que ponto é 
possível compatibilizar progressiva re:' 
dução da taxa de inflação com eleva­
das taxas de crescimento do produ­
to. Nesse processo, certamente o 
contrôle da expansão da oferta de 
meios de pagamento, 'em cêrca de 
25%, responde por substancial parce-
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la do êxito da política (recorde-se 
que, em 1969, a oferta de moeda cres­
ceu de 32,8% e, em 1968, de 43%). 

Nas variáveis básicas determinantes 
do comportamento dos meios de pa­
gamento no decorrer de 1970, o deficit 
do Tesouro expandiu-se em 738 mi-, 
lhões de cruzeiros, sendo inteiramente 
financiado pelo público. Um ~egundo 
dado importante foi o impacto das 
operações cambiais decorrente do ele­
vado saldo do Balanço de Pagamen­
tos, que levou as autoridades a aplicar 
Cr$ 2.520 milhões em compras de di­
visas. Terceira fonte de pressão sig­
nificativa foram os empréstimos do 
Banco do Brasil ao setor privado 
(Cr$ 2.793 milhões), especialmente no 
tocante ao financiamento da safra 
agrícola (Cr$ 1. 058 milhões). 

A política fiscal demonstrou seu re­
levante, papel como instrum§nto de 
aumento da taxa de utilização da 
capacidade produtiva dos vários seto­
res da economia e de transformação 
do deficit de Caixa do Tesouro em fa­
tor de muito pequeno significado no 
contexto inflacionário. As prorroga­
ções de prazo de recolhimento de im­
postos (IPI e ICM), bem como a isen­
ção de impostos e ampliação do cam­
po de incentivos fiscais, foram ele­
mentos importantes de fortalecimento 
empresarial, refletil:!do-se nos notá­
veis resultados obtidos, tanto no que 
se refere ao produto como às expor­
tações. Devem-se ressaltar as medidas 
adotadas no final do fl-no e tendentes 
a estimular os investimentos, no setor 
industrial, como a reformulação dos 
critérios de incentivos fiscais e finan­
ceiros para o desenvolvimento indus­
trial e a utilização de crédito de im­
postos relativos à aquisição, de equi­
pamentos nacionais. 

Destaquem-se, finalmente, as várias 
medidas tomadas para a adequação 
do sistema tributário nacional à rea­
lidade sócio-econômica brasileira. Me­
rece especial menção a criação do 
Plano de Integração Nacional, a cria­
ção do Fundo de Integração Social e 
do Programa de Formação do Patri~ 
mônio do Servidor Público, integran­
do os trabalhadores e funcionários às 
suas entidades e permitindo a forma­
ção de patrimônio, com recursos pro­
venientes' das receitas das emprêsas 
e do Govêrno. 

No tocante ao contrôle da inflação, 
a redução nominal do deficit do Te-

souro e seu financiamento não infla­
cionário, torna êste um dos menores 
fatôres de tensão sôbre os preços. De­
ve-se notar que tal resultado deriva, 
em parte, do significativo nível de 
crescimento da arrecadação dos prin­
Cipais impostos da União, que em va­
lôres nominais cresceram em 38 % . 
Destaque-se aí um crescimento de 
28% na arrecadação do impôsto sôbre 
produtos industrializados, de 29% na 
do impôsto de renda, de 101 % na do 
impôstó sôbre energia elétrica, de 54% 
na do impôsto único sôbre minerlj.is 
e de 23%, na do impôsw sôbre impor­
tações. 

Observe-se, ainda, que a relação do 
deficit do Tesouro com o PIB vem 
caindo ano a ano. Assim, em 1970, 
êsse deficit representou cêl'c_a de 0,4 
do PIB, enquanto em 1969 a relação 
foi de 0,6. 

Transportes 

Dentro do objetivo da consolidação 
do esfôrço realizado no campo da in­
fra-estrutura econômica no período 
pós-revolucionário, foram os transpor­
tes incluídos na estratégia de desen':' 
volvimento com o objetivo de assegu­
rar rápida aceleração do crescimento 
em caráter essencialmente auto-sus­
tentável, conforme, preconizam as 
"Metas e Bases para a Ação de Go­
vêrno". 

As necessidades reJativas à,Segu­
rança Nacional e à Integração Terri­
torial têm sido atendidas, levando-se 
em conta os objetiVOS fixados pelas 
políticas de Desenvolvimento e de Se­
gurança e considerando-se a interde­
pendência e mterligação entre elas 
existentes. 

Com apoio nesse dado fundamental, 
visou a Política Nacional' de Trans­
portes adotada, bàsicamente, a ga­
rantir ao País infra-estrutura ade­
quada e harmônica, bem como per­
mitir a operação integrada e eficiente 
das várias modalidades de transpor~ 
tes, segundo métodoS'oe processos ra­
cionais. No que se refere ao atendi­
mento de áreas virgens ou prioritá­
rias, procurou-se associar o planeja­
mento dos transportes a projetos 
vinculados às atividades extrativas, 
agrícolas ou d~ coÍonização.' 

Quanto aos usuários, estimulou-se­
lhes a liberdade de escolha da moda­
lidade de transporte de sua preferên­
cia, mediante a alternativa de meios 

disponíveis, exigindo-se, entretanto, 
preços realistas dos serviços prestados, 
de modo a cobrir, pelo menos, seus 
custos. 

A par disso, incentivou-se a supe­
ração das insuficiências qualitativas 
e quantitativas estruturais e de ex­
ploração, com vistas à obtenção de 
maior eficiência e redução dos custos 
dos serviços,. mediante melllor apro­
veitamento do pessoal. Concentrando 
recursos em obras prioritárias, aten­
deu-se, por outro -lado, com maior ur­
gência, às necessidades de áreas mais . 
desprotegIdas, sem perder de vista o 
objetivo da auto-suficiência econômi­
ca das emprêsas. 

Empenhou-se, por fim, o Govêrno 
na redução progressiva dos deficits 
apresentados por algumas entidades 
vinculadas ao Ministério dos Tl'ans­
portes, pelo aproveitamento mais ju­
dicioso e oportuno dos recursos finan­
ceiros e pela obtenção de maior taxa 
de produtividade administrativa e 
operacional. 

Dentre as providências de âmbito 
geral, capazes de propiciar os meios 
indispensáveis à maior dinamização 
do setor dos transportes, que foram 
adotadas pelo Govêrno 110 ano que 
findou, cabe mencionar: a) antepro­
jeto de reformulação do Plano Na­
éiónal de Viação, o qual, além dos 
fatôres econômicos, leva em conside­
ração as pJ;ioridades de caráter geo­
político, social, administrativo e de 
colonização pioneira, prevendo-se a 
sua implantação por meio dos Orça­
mentos PlurianuaiS de Investimentos, 

/ inseridos no contexto dos Planos ~a­
cionais de Desenvolvimento Econômi­
co e Social; b) elaboração do "Anuário 
Estatístico dos Transportes", co!p. sín- , 
tese numérica de dados concernentes 
a todos os órgãos setoriais e outros, 
ligados ao estudo e planejamento dos 
transportes em geral; c) estudo inte­
grado dos transportes na área do mé­
dio São Francisco, entre as localida­
des de Pirapora e Juàzeiro; d) estudo 
dos transportes no Estado da Bahia 
e nas áreas portuárias dos Estados do 
Paraná e Santa Catarina; e) revisão 
e atualização dos Planos Diretores 
Rodoviários, elaborados para os Esta­
dos do Sul. e do Plano de Ação Fer­
'roviário. 

No' campo dos transportes ferroviá:: 
rios, prosseguiu-se a política traçada 
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a partir de 1964 e cujo objetivo fun­
damental é a definitiva recuperação 
dêsse importante setor da economia 
nacional mediante a eliminação gra­
datIva de uma série de distorções 
acumuladas ao longo dos anos e resul­
tantes de diversos fatôres conjuntu­
rais. Assim, vencendo interêsses con­
trários e vícios administrativos passa­
dos, mercê de política austera e rea­
lista mantida pelo Departamento Na­
cional de Estradas de Rodagem e pela 
Rêde Ferroviária Federal S.A., perse­
verou-se no esfôrço dos últimos anos 
no sentido de obter: a erradicação das 
linhas férreas antieconômicas; a re­
dução do efetivo de pessoal ao estri­
tamente necessário; a eliminação da 
prestação de serviços gratuitos; a re­
organização da máquina administra­
tiva nos moldes da reforma preconi­
zada pelo Decerto-lei n.o 20q, de 1967; 
a adoção de métodos e processos mo­
aernos de trabalho, mediante, inclusi­
ve, o emprêgo de computadores ele­
trônicos; o aperfeiçoamento do ele­
rAento humano pela seleção, treina­
m~nto e remuneração condizente com 
a importância da função; o reajuste 
de tarifa a níveis compatíveis com as 
variações do Índice geral de preços; 
a~ aquisição de estudos de viabilidade 
técnico-econômica para todos os no­
vos empreendimentos ferroviários; o 
melhoramento dos níveis operacionais 
das ferrovias e dos serviços prestados, 
visando à conquista da preferência 
dos usuários. 

Consoante o plano qÜinqüenal para 
a remodelação da via' permanente, 
foram remodeladbs 800 km de linha, 
com substituição de 1000 kIr. de trilhos' 
Nos serviços de conserva e remodela­
'ção de via foram aplicados 3.700.000 
dormentes, soldados 600 km de trilhos 
e consumidos 1.200.000 m3 de pedra 
britada no lastro. 

O parque de material rodante e de , 
tração foi acrescido de 4 locomotivas 
diesel elétricas" 30 vagões-tanques de 
43.000 m3 e 472 vagões-graneleiros, 
achando-se, ainda, em fabricação ou 
j á encomendado pela RFFSA o se­
guinte equipamento i 100 locomotivas 
GM ,encomendadas a Espanha; 153 
vagões-graneleiros;' 100 vagões para 
açúcar a granel; 150 vagões para mi­
nério; 100 vagões cal' dumper para 
minério; 17 vagões para transporte de 
automóveis; 2.000 vagões diversos (em 
encomenda) . 

Com um acréscimo de 7% na movi­
mentação de mercadorias, superou a 
RFFSA o resultado excepcional obtido 
no ano anterior, transportando cêrca 
de 13 bilhões de toneladas-quilômetro 
de carga. O notável êxito alcançado 
deve-se, primordialmente, ao acrésci­
mo da tonoquilometragem no trans­
porte de minério de ferro, produtos si­
derúrgicos e derivados de petróleo, 
cuj os acréscimos de 11 %, 69 % e 78 % , 
respectivamente, resultaram de ação 
comercial bem estruturada, da adoção 
de tarifas adequadas e da~ampliação 

. do' parque de vagões. Servindo de veí­
culo de ligação para as f«;lrrovias do 
Uruguai, Argentina e Bolívia, A 
RFFSA < movimentou mais de 100 mil 
toneladas de mercadorias comerciali­
zadas entre o Brasil e aquêles países. 
Incrementou-se a técnica de trans­
porte de mercadorias em "containers", 
registrando-se. acréscimo, superior a 
24% em relação ao período anterior, 
seja no que concerne ao número de 
unidades movimentadas ou à carga 
útil transportada. De acôrdo com a 
política de erradicação de ramais an­
tieconômicos, suprimiram-se 161 km' 
de linha, com o fechamento ou a 
transformação, em parada, de 43 esta­
ções, 

Para 1971, prevê-se a elaboração de 
estudos e projetos num total aproxi­
mado de Cr$ 5.000.000,00 e o prosse­
guimento e conclusão de várias obras 
que ~tingirão o montante de cêrca de 
Cr$ 550.000.000,00. 

como expressivos financiamentos ex­
ternos, oriundos de acôrdos celebra­
dos com o Banco Mundial e com o 
Banco Interamericano de Desenvolvi­
mento, abrindo-se, assim, para a eco­
nomia n~cional perspectivas altamen­
t!l promissoras. 

C6nsagra-se ao planejamento rodo­
viário a maior atenção, com vistas ar 
racionalizar a execução das obras, 

~ sendó de destacar, a respeito, as se­
guintes providências: elabóração dos 
estudos de viabilidade técnico-econô­
mica de 3.176 km de rodovias e de 
2.917,km de projetos finais- de enge­
nharia, em proporção superior aos do 
ano anterior; criação do Setor de Pes­
quisas Estatísticas e Econômicas, que 
vem preencher uma lacuna na estru­
tura de planejamento do DNER; cria­
ção do 'Centro de Planejamento Ro­
doviário da Amazônia (CEP AM), des­
tinado a ser um órgão de grande ex­
pressão no campo de estudos dos 
transportes em região equatorial, com 
objetivo de realizar projetos, pesqui­
sas técnicas adequadas à região sel­
vática e treinamento de pessoal; ela­
boração de um Plano Qüinqüenal de 
Pesquisas Rodoviárias, em fase de 
consultas a todos os órgãos interessa­
dos do País; especificações gerais para 
Obras Rodoviárias, em vias de elabo­
ração definitiva, após um períOdo de 
revisão durante todo o exercício; ela­
boração do Regulamento de Trans­
portes Coletivos. _ 

. No setor rodoviário, destaca-se o 
prosseguimento do intenso esfôrço de­
senvolvido pelo DNER na construção 
e pavimentação de um conjunto de 
rodovias básicas, de alto conteúdo 
prioritário para a interligação das di­
versas regiões bra!,ileiras e destas com 
os países vizinhos, tendo-se, . assim, 
conseguido entregar à economia na­
cional importantes segmentos rodo­
viários de uma rêde qué compreende 
hoje 23.674 km pavimentados e 29.493 
kin não pavimentados, num total de 
53.167 km. Acha-se, outrossim, em de- , 
senvolvimento rigoroso plano de {)ons­
trução de estradas dentro do Progra­
ma de Integração Nacional, concebido 
pelo Govêrno para a redenção do 
Nordeste e da Amazônia, de que são 
exemplos principais as, rpdovias 
Transamazônica e Cuiabá-Santarém. 

A análise retrospectiva das obras 
executadas em 1970 revela que foram 
implantados 1.672 km de novas rodo­
vias, pavimentados 2.330 km e cons­
truídos 6.069 m de obras de arte espe­
ciais. 

Cabe ressaltar ainda no setor rodo­
viário: a) a construção das pontes ~ 
Rio-Niterói, ligando dois grandes 
centros econômicos do País, e Pro­
priá-Colégio, sôbre O' rio São Fran- , 
cisco, na divisa entre os Estados de 
Alagoas e Sergipe; b) o início de 
grand,e plano de construção e pavi­
mentação de rodovias numa extensão 
de mais de 5.000 km, no qual sobres­
saem as construções em nove Estados 
da Federação, as Rodovias -Multina­
cionais e, em especial, o prossegui­
mento das obras do Programa de In­
tegração Nacional, que tem nas rodo­
vias Transamazônica e Cuiabá-San­

,tarém a sua expressão de maior lm-
:Ê:sses empreendimentos estão sendo 

executados com ·recursos internos bem 
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portância nas ligações do Nordeste à 
Amazônia e desta ao Centro-Oeste. 

Na área de operações merece des­
taque: a implantação do sistema de 
conservação de rodovias, por contra­
tação, numa extensão inicial de 2.300 
km; a celebração dos contratos para 
aquisição e montagem do equipameIj.­
to destinado à cObrança, de pedágio 
em 4 postos, na Rodovia Presidente 
Dutra; o reequipamento da Polícia 
Rodoviária; a aquisição de equipa­
mentos analisadores de fumaça para 
medir o escapamento dos veícu~os, o 
que será de grande auxílio na luta 
contra a poluição. 

Em 1971 prosseguirão tôdas as obras 
em andamento, notadamente as pre­
vistas no Programa de Integração 
Nacional. consideradas da mais alta 
prioridade, bem como terá início a 
rodovia litorânea entre o Rio de Ja­
neiro e Santos, de grande expressão 
regional. ' 

No setor da marinha mercante a 
SUNAMAM, no exercício de sua fun­
ção disciplinadora e reguladora da 
navegação de longo curso, cabotagem 
e interior. bem como financiadora da 
armação nacional, empenhou-se por: 
a) melhorar a estrutra e eficiência da 
navegação de cabotagem e interior, a 
coordenaçao do transporte nacional 
de granéis, assim como a formação do 
pessoal habilitado para o setor; b) 
consolida;r a indústria naval, com o 
obJetivo de ,dotar os estaleiros de 
construção é reparos das \ condições 
técnicas e econômicas cbmpatíveis 
com a demanda crescente do mercado 
interno, bem como intensificar a ex­
portação de navios, aproveitando-se a 
saturação dos estaleIros europeus e 
japonêses. 

Dentre os fatos mais significativos 
ocorridos no setor durante o período, 
são de mencionar: a expedição dos 
atos oficiais reformuladores da legis­
lação básica da SUNAMAM e do. Fun­
do de Marinha Mercante, os quais 
também estabeleceram, em têrmos 
objetivos, a política de construção e 
reparos navais, mediante programa 
quinqüenal de construção de embar­
cações em tôrno de 1.600. 000 tonela­
das de porte bruto (TPB) no valor 
aproXimadO de 1 bilhão d,e dólares, 
compreendendo navios de mais de 
100.000 TPB e a construção de um di­
que com capacidade de docagem de 
até 400.000 TPB; o reconhecImento 
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pela ONU, em maio de 1970. do dll'ei­
to de reserva de carga, base da políti­
ca de fretes da Marinha Mercante 
Brasileira; a disciplina do tráfego 
Brasil/EE.UU., há muito desejada; a 
recuperação econômico-financeira e 
operativa do Lloyd Brasileiro e do 
Serviço de Transporte da Baía da 
Guanabara (STBG) j a regularização 
do tráfego entre o Brasil e a Argen­
tma. 

Prosseguindo a política de expansão 
da BandeIra brasileira, com a finali­
dade de transportar cada vez maior 
percentagem das cargas provenientes 
do nosso comércio de Importação e ex­
portação, mantIveram-se e amplia­
ram-se as linhas 'marítimas regulares 
para o exterior, mediante estímulos a 
emprêsas de navegação nacional sele-' 
cionadas, com vistas a poderem pres­
tar serviços de transportes mais efi­
cientes e a custos mais reduzidos 

A partiCIpação da BandeIra brasi­
leira no comérció exterior, no período 
de janeiro a setembro de 1970, foi 
sensivelmente superior à de igual pe­
ríodo do ano precedente. tendo-se 
verificado os seguintes resultados: 

- na exportação: 21,5% do frete 
total (USS 264,9 milhões) e .... 
17,1 % na tonelagem transporta­
da (28,6 mIlhões de toneladas); 

- no movimento geral: 36,7% do 
frete total (US$ 473,7 milhões) 

I e 33,7% na tonelagem transpor­
tada (48,3 milhões de tonela­
das) A estimativa do movi­
mento total até 31 de dezembro 
é de US$ 580.000 000,00, corres­
pondente ao transporte de .... 
60.000.000 de toneladas. 

No âmbito da cabotagem, proce­
deu-se ao escoamento, por via maríti­
ma, de parte ponderável da produção 
de trigo nacional r (safra 1969/70), 
quando foram mobilizados 45 navios 
de portes dIferentes, no total de 89 
vIagens, pelas quais foram transpor­
tadas 426.000 toneladas de cargas do 
Rio Grande, Pelotas e· Pôrto Alegre 
para os prmcIpais portos do País. 

A navegação interior (flUVIal. e la­
custre) também está, sendo ampliada 
e renovada ,em tôdas as nossas bacias 
hidrográfIcas. 

No ramo da construção naval foram 
financiados pela SUNAMAM numero­
sas construções navais. inclusive para 
a PETROBRÁS. 1\s embarcações lan­
çadas ao mal' totalizaram 127.200 
TPB, além de algumas já em operação 

na Amaz'ônia e no rio São Francisco. 
Acham-se ~m construção, em estaleI­
ros nacionais, 546.700 TPB de navios, 
além de rebocadores. chatas, ferry­
boats e lanchas de passageiros. 

No ano de 1971 pretende-se realizar, > 

entre outras atiVIdades, as seguintes: 
estudo do redImensionamento das 
frotas de longo' curso e cabotagem; 
ampliação da exploração de certas 
áreas do tráfego marítimo; reformu­
lação da antiga Conferência de Fre­
tes da Área das Caraíbas; estudo de 
medidas para facilitar e incrementar 
a navegação fluvial ~ lacustre; estudo 
sôbre a adequação da indústria de re­
paros navais à futura dimensão da 
frota mercante brasilell'a; prossegui­
mento das construções navais em 
curso. ' 

, O setor de Portos e Vias Navegáveis, 
sob a responsabilidade do DNPVN, 
mereceu e continua a merecer a 
maior atenção por parte dos Governos 
da Revolução. revelando-se considerá­
velo que Já se fêz para recuperar de­
finitivamente êsse importante setor 

,da economia naéional. Com êsse fin1, 
foram em 1970 os seguintes prinCIpais 
objetivos colimados: aumento de pro­
dutividade e modificação do sistema 
operativo dos portos, mediante estu­
dos visando à mstituição de Socieda­
des de Economia Mista para explorá­
los econômicamente; modernização 
da atividade portuária. reduzmdo-se 
os custos operacionais, dinami:;;;ando­
se os serviços e estimulando-se a 
construção de termmais especializa­
dos; implantação do tráfego recípro­
co, com a integração dos serviços do 
trinômio ferrovia - pôrto - marinha 
mercante; ampliação, reequipamento 
e dragagem de manutenção e apro­
fundamento dos portos existentes; 
melhoramento das condições de na­
vegabilidade dos diferentes cursos de 
água e construção de barragens eclu­
sadas. 

Com vistas a propiciar ao setor me­
lhores condições de operacionalidade 
e dinamIsmo. foram levados a efeito 
numerosos estudos e proJetos de cons­
trução, eXp'ansão e transformação de 
portos, de construção de "pier", de 
navegabilidade de rios, de construção 
de barragens etc. 

Num esfôrço para alilll,entar a pro­
dutividade portuária pela moderniza­
ção das condições de operacionalida­
de, acham-se adiantados os trabalhos 
de implantação de vános terminais 
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especializados, tais como os relativos 
a cofres de carga (containers), no Rio' 
de Janeiro, Santos e Paranaguá;. a 
sal, em Areia Branca; a fertilizantes, 
em Santos; a açúcar, em Maceió; a 
cacau, em Ilhéus; a cereais, em Pa­
ranaguá; a carvão, em Imbituba; e a 
derivados de petró~eo, em Paranaguá. 

Realizou-se a dragagem de vários 
portos, como os de Recife, Angra dos 
Reis, Santos, Paranaguá e Rio Gran­
de, num total de quase 5 milhões de 
metros cúbicos, bem superior ao do 
ano passado. 

Várias outras obras de vulto tive­
ram prosseguimento, dentro da políti­
ca voltada para o melhoramento das 
condições de operatividade dos portos, 
tais como: a construção do espigão 
protetor da praia de Iracema, CE; a 
c o n s t r u ç ã o do quebra-mar para a 
tranqüilização do pôrto de Recife, 
PE; o prolongamento do quebra-mar 

- de Salvador, BA; as obras do pôrto de 
Itaqui, MA; as obras de ampliação 
dos portos de Maceió, AL, e Parana­
guá, PR; as obras de terraplenagem e 
urbanização da enseada de São Ben­
to, no pôrto de Angra dos Reis, RJ; a 
instalação das rêdes elétricas e res­
pectivos eqUipamentos para distribui­
ção de energia nos portos de Belém, 
Mucuripe, Salvador, Rio Grande e 
Pôrto Alegre. 

Prosseguiu-se ,na construção das 
eclusas de Boa Esperança, concluin­
do-se as escavações e dando-se início 

/ à montagem. Tiveram prosseguimen­
to os trabalhos dEi melhoramento das 
condições de navegabilidade do médio 
São Francisco, havendo sido feita a 
dragagem das passagens mais difíceis 
e instalado um serviço de balizamen­
to' entre Pirapora e São Francisco, 
numa extensão de 235 km, aos quais 

. se somarão mais 400 ktn, já iniciados. 
No sistema Jacuí-Taquari cons­

truiu-se a barragem e eclusa do Fan­
dango, estando em execução as de 
Ane!" de Dom Marco e de Bom Retiro 
do Sul, de forma a assegurar um ca­
Iado mínimo permanente de 2,50m. 
Com a execução da barragem e eclu­
sa de Amarópolis, ficarão concluídos 
os -trabalhos de canalização de todo o 
sistema, sendo assim possível utilizar 
modernos comboios de empurra, ou 
grandes automotores, em· condições de 
escoar a produção da área, desde os 
seus terminais fluviais até o pôrto de 
Rio Grande. 

Tôda a bacia do Paraná é objeto 
de grandes obras de aproveitamento 
hidrelétrico, que proporcionarão sen­
sIveis melhoramentos à região no que 
concerne à navegação. O rio Tietê se-

. rá aproveitado como via navegável 
para embarcações de até 1.500 TPB, 
já havendo sido contratadas a fabri­
cação e a montagem do equipamento 
mecânico para a bárragem de Barra 
Bonita e concluídas as obras civis da 
eclusa de Ibitinga, enquanto- se pros­
segue a construção das eclusas de 
Promissão e Jupiá e se elabora o pro­
jeto de Laras. 

Deverão prosseguir em 1971 a polí­
tica de restauração das atividades 
portuáriãs e tôdas as obras em exe­
cução; de acôrdo com o cronograma 
elaborado. 
Agricultura 

Em 1970, o aumento da produção 
agrícola foi :favorável, situando-se na 
ordem de 6 a 7% em relação ao ano 
anterior. 

Em média, vem a lavoura contri­
buindo, nos últimos anos, com, apro­
ximadamente, 60% do produto agrí-
cola nacional. . 

A êsse respeito, a soja e o trigo fo­
ram os produtos que mais se destaca­
ram. O primeiro apresentou aumento 

'de produção da ordem de 42% e o úl­
timo, de 50,8%'. 

Em relação à pecuária, é de assina­
lar que a política de estímulo à bovi­
nocultura e a retirada da intervenção 
governamental em diversos frigorífi­
cos, com o consequente retôrno dos 
preços aos níveis de mercado após vá­
rios anos de contenção, muito contn­
buíram para o desenvolvimento do se­
tor. Outrossim, o incremento da avi­
cultura e da suinocultura determinou 
o deslocamento da demanda da car­
ne bovina para aquelas fontes de pro­
dutos protéicos. Todavia, a resposta 
da pecuária, notadamente da bovino­
cultura, a incentivos econômicos, não 
se fêz sentir tão ràpidamente quanto 
a resposta das lavouras, devido aos 
respectivos ciclos produtivos e eco­
nômicos. Deve-se, porém, consIgnar 
que a exportação de carne, nos dois 
últimos anos, se expressou, em tone­
ladas, pelas seguintes cifras: 
Carne 
Congelada ......... . 
Industrializada 

1970 1969 
98.310 77.564 
16.552 15.241 

,114.862 92.805 

Verificou-se, pois, a u me n t o de 
23,7%, de um ano para o outro. 

Especial realce se deu à política de 
preços mínimos, que assegura ao yro­
dutor o financiamento e mesmo a 
aquisição pelo Govêrno dos principaIS 
prOdutos agrícolas de forma compatí­
vel com os custós de produção e a rea­
lidade do mercado. Os preços dos dl­
verso's produtos foram fixados para 
as várias regiões do País e divulgados 
com suficiente antecedência para qUI 

o agricultor pudesse tomar suas de~ 
cisões quanto ao plantio. 

Com isso se teve em mir~, princi­
palmente: 

a) a interiorização da política de 
preços mínimos, fazendo o pro­
dutor ciente dos seus benefí­
cios; 

b) o estímulo às lavouras cujá 
produtividade deva ser melho­
rada; 

c) o contingenciamento e a diver­
sificação do produto agrícola, 
de maneira a aJustá-Ia às con­
dições de mercado interno e ex­
terno. 

Ê digna de referência a situação al­
tamente favorável que, durante o pe­
ríodo, alcançaram os nossos princi­
paIs produtos agrícolas, pois em con:' 
fronto com os preços do mercado in­
ternacional apenas o a).'roz e os pro 
dutos lácteos não se mostraram com­
petitivos. :ffisse fató põe em evidência 
o nível atingido pela agricultura bra­
sileira, conSlderando-se que no mel' 
cado externo competem países onde 
a agricultura é de grande eficiên.cia 
e mUltas vêzes subsidiada.. 

Lançou-se, na região Centro-Sul, a 
Campanha da Produtividade, visando 
a estimular o produtor, mediante in-

, fúrmações sôbre as melhores alterna­
tivas em têrmos de culturas para a 
safra 1970/71, sôbre as linhas de cré­
dito rural disponíveis e sôbre a po­
lítICa de preços mínimos. 

Uma das finalidades básicas do íp­
centivo à produção foi romper a se­
qilência "safra abundante, safra frus­
trada", buscando-s~ minimIzar as de­
ficiências da '. comercialização, que 
normalmente ocorrem quando do ex­
cesso de oferta e conseqüente avilta­
mento de preços. 

Na emergência da sêca do INordes­
te, graças à ação desenvolvida pela 
SUNAB e 'pela COBAL na coordena­
ção do abastecimento, inclusive nas 
frentes de trabalho, foi possível aten-
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der satisfatôrialnente ao consumo de 
gêneros de primeira' necessidade, con­
siderando-se a anormalidade da si­
tuação. 

No que concerne à COBAL" prevale­
ceu, no período, a orientação de res­
tringir sua atuação nos grandes cen­
tros consumidores, onde a .iniciativa 
privada já desenvolve ação substan­
cial. 

Por outro lado, é de ressaltar o au­
mento do número de localidades ser­
vidas por aquela emprêsa, especial­
mente em áreas prioritárias do Nor­
te e Nordeste, mediante a instalação 
pioneira de auto-servicos móveis de 
abastecimento: que pe~'correm o in­
terior do País, utilizando-se para 
tanto não só da via rodoviária e fer­
roviária, como também da. fluvial. 

Em conseqüência, durante o ano de 
1970 o número de localidades atendi­
das pela COBAL aumentou em 202%, 
passando de 348 para 704. 

A seu turno, a ação da CIBRAZEM 
foi orientada em têrmos de ação su­
pletiva da iniciativa privada, especi­
almente nos quatro Estados do Sul. 
onde condições particulares permitem 
que o órgão se retraia, nq que concer­
ne à execução da política de armaze- . 
nagem. 

Nas áreas de estrutura de armaze­
nagem ainda deficiente, mas de gran­
de produçãtl, a CIBRAZEM cumpriu 
as suas finalidades mediante a utIli-, 
zação de armazéns infláveis de gran­
de mobilidade, que foram importados. 
A essa aquisição acrescente-se a com­
pra de armazéns metálicos desmontá­
veis, que tam~ém permitiram solucio­
nar problemas de escoamento e ar­
mazenagem de safras abundantes. 

O cooperativismo será dinamizado 
com base na nova legislação a res­
peito, a cujos estudos se procedeu no 
período, devendo o projeto de lei res­
pectivo, ser encaminhado pelo Exe­
cutivo ao Congresso no início 'da le­
gislatura. 

A determinação governamental no 
sentido da plena utilização do poten­
cial de pesca do País, para o atendi­
mento das necessidades de proteinas 
da população nacional e como fonte 
geradora de divisas, conduziu inicial­
mente à concessão de incentivos fis­
cais para projetos de pesca. 

Verificou-se, contudo, que 'os cento 
e trinta p r o j e tos apresentados à 
SUDEPE não compu'nham conjunto 
harmônico, que contemplasse tôdas as 

fases orgânicas de 'um progi'ama inte­
gradO de desenvolvimento da pesca. 
Por essa razão foi ~uspensa a apre­
sentação de novos projetos, até que 
esteja concluída a tarefa de cómpa­
tibilização dos atuais projetos e de 
caracterização de necessidades adicio­
nais, que serão objeto de futuros pro­
jetos. 

Foi significativo, por outro lado, o 
desenvolvil1?-ento da prestação de ser­
viços de suporte à captura do pesca­
do e de sUa industrialização e dis­
tribUição,. sobretudo em Santos, no 
complexo Rio-Niterói. na costa de 
Santa Catarina e no Rio Grande do 
Sul. em especial no Pôrto do Rio 
Grande. 

Ainda com referênçia à pesca, me­
recem menção os trabalhos desenvol­
vidos, conjuntamente pela SUDEPE e 
CIBRAZEM, com a finalidade de am­
parar a pesca artesanal em zonas pio­
neiras ou menos desenvolvidas, como 
as regiões Norte e' Nordeste do País. 
Tais trabalhos implicam na instala­
ção de câmaras frigoríficas que em 
muito contribuirão para o aJustamen­
to da oferta de pescado às necessi­
dades de mercado. Como conseqüên­
cia, evitar-se-ão as acentuadas flu­
tuações de preços que se têm cons­
tituído em um dos principais entraves 
ao desenvolvimento da pesca artesa­
nal. 

Objetivando melhor atender às ne­
cessidades de ampliação, conservação 
e utilizacão das reservas florestais do 
País, pr~ce'aeu-se à modificação da 
legislação florestal para o fim, entre 
outros, de conceder incentivos fiscais 
a projetos de reflorestamento. 

Por ato específico do Executivo, 
equiparou-se êsse incentivo aos de­
mais estímulos fiscais. Como resulta­
do, a concessão dos incentivos fiscais 
se constituiu no principal elemento 
motivador de atividades de refloresta­
mento por parte do setor privado, com 
marcante preferência dos contribuin­
tes beneficiários de incentivos fiscais 
p e los investimentos em refloresta­
mento. 

Outrossim, visando a possibilitar a 
melhor utilização do produto flOl~'estal 
- a qual ainda tem sido exercitada 
predominantemente com vistas à pro­
dução de carvão vegetal -, vem o 
Govêrno gestionando junto a organis- , 
mos internacionais a adoção de me­
didas que propiciem lucro satisfatório 

\ 
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às exportações de pinho e outras es­
pécies florestais, 

Fôrça é reconllecer. todavia, que 
ainda não foi atingido o objetivo prio­
ritário de elevar o reflorestamento a 
níveis pelo menos suficientes à ma­
nutenção das reservas do País. Com 
êsse fim, encontí'a-se em fase de im­
plementação um projeto aprovado pe­
lo Programa das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento (PNUD), que asse­
gura a colaboração de especialistas 
internacionais em pesquisa florestal. 

A fim de facilitar, em âmbito na­
cional, o estudo e solução dos assun­
tos relacionados com a adequação da 
propriedade e posse da terra no que 
respeita ao desenvolvimento agrícola, 
procedeu-se à integração dos extintos 
Instituto Brasileiro de Reforma Agrá­
ria (IBRA) e Instituto Nacional do 
Desenvolvimento Agrário (INDA). Daí 
resultou o Instituto Nacional de Co-
lonização e Reforma Agrária ...... . 
(INCRA), a cujo processo organiza­
cional foi conferida alta prioridade. 

Dando cumprimento à política de 
desenvolvimento da Amazônia e an­
tecIpando-se à liberação dos recursos 
do Programa de Integração Nacional, 
desenvolve o INCRA, atualmente, pro­
jetos de colonização em Altamira e 
Itaituba. 

São, ainda. dignas de menção as 
atividades do INCRA relacionadas 
cOm' a colonização e reforma agrária 
em Barra do Coi'da, Estado do Mara­
nhão, Iguatemi. Estado de Mato Gros­
so, Passo ~eal, Estado do Rio Grande 
do Sul, Ouro Prêto, Território de Ron­
dônia, Usina Caxangá, Estado de Per­
nambuco, e Alexandre de Gusmão, 
Distrito Federal. 

Considerando que o Instituto Na­
cional de Colbnização e Reforma 
Agrári'a tem seu desempenho direta­
mente condicionado à titulação e ca­
dastro das propriedades e ao impôsto 
territorial rural, intensificaram-se as 
atividades relacionadas com a legiti­
mação dos títulos de propriedade, por 
meio da qual se faCIlitará a implan­
tação de projetos em áreas prioritá­
rias; procedeu-se, por outro lado, à 
revisão do cadastramento em vigor; 
e desenvolveram-se trabalhos com o 
fim de avaliar o impôsto territOrIal 
rural, não apenas como ll1strumento 
arrecadador de recursos, mas, princi­
palmente, como instrumento condu-



. .' 

Abril de 1971 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Quinta-feira 1.° 0017 

cente à ,mais economlCa e social dis­
tribuição da terra. 

Em 1970, iniciou-sE;\ a elaboração do 
Plano Nacional de Pesquisa Agrícola, 
visando a dirigir a 'pesquisa no sen- " 
tido das metas de desenvolvimento 
agrícola e coordenar sua ação com a 
de outras ativldades. Como suporte a 
êste Plano, deu-se andamento a um 
empréstii:no-programa com a USAID 
e reforçaram-se os reéursos orçamen­
tários e extra-orçamentários existen!.. 
teso 

Ênfase especial foi dada à pesquisa 
com o trigo, mediante significativas 
alocações de recursos e o início de 
um projeto com o Programa das Na­
ções Unidas para o Desenvolvimento 
(PNUD). 

Além do empréstimo da USAID, 
pretende-se 'captar recursos financei­
ros e humanos em outras fontes, tan­
to internas como e x t e r nas (BID, 
BIRD, PNUD, acôrqos bilaterais), vi­
sando a um investimento maciço e 
bem orientado nessa área. 

Em 1970, contratou o Ministério da 
Agricultura com o Banco Interamerl­
cano de Desenvolvimento' um emprés­
timo para, a primeira etapa do Plano 
Nacional de Combate à Febre Aftosa, 
compreendendo sete Estados da Fe­
deração. Êsse empréstimo, aliado aos 
recursos da União e dos Estados, ofe­
recerá o suporte financeiro necessá­
rio ao contrôle da aftosa na região, 
prevendo-se fl, aplicação de Cr~ 340 
milhões em quatro anos. 

As condições de' nosso tempo exi­
gem intenso e continuado aumento 
da tecnologia quanto à produção agrí­
cola, o que leT'ou o Govêrno a conferir 
prioridade à expansão da assistência 
técnica ao, produtor rural. 

Com tal fim, promoveu-se o entro­
samento e' a integração do Ministério 
da Agricultura com as Secretarias Es­
taduais de Agricultura e, especialmen­
te, o aperfeiçoamento e ampliação do 
Sistema Brasileiro de Extensão Rural. 
Êsse Sistema, integrado pela ABCAR 
e suas filia'ias, dispõe, atualmente, de 
1.050 escritórios, que atendem a 1.500 
muniqípios em 21 unidades da Fe­
deração, por intermédio de um corpo 
de profisSionais que ultrapassa a casa 
dos 2. 500 técnicos e, cuj a a tuaçáo s'e 
multiplica mediante a ação de 40 mil 
agentes voluntários, atingindo a mais' 
da têrça parte das populações daque­
las áreas. 

Empenha-se, assim, o Govêrno em 
ensejar, descentralizada e eficiente­
mente, a mais ampla assistência téc­
nica ao produtor rural. 

Buscou-se, 'outrossim, aumentar a 
eficiência da c90peração técnica ~n­
ternacional ao setor, estabelecendo-se 
diretrizes para a cooperação-multina­
cional e bilateral, evitando-se a pul­
verização de recursos E1 buscando-se a 
sua compatibilização com a política 
agrícola nacional. 

Determinaram-se, em conseqüência, 
prioridade no que concerne a projetos 
de investimento e de assistência téc­
nica. São de mencionar a respeito -
seja em\fase de contratação, de pre­
paração ou de estudos de viabilidade 
- os projetos, entre outros, de Se­
mentes, de Pesca e-o de Centrais de 
Abastecimento, com o BID; de Pes­
quisa Agrícola"de Centrais de,Abaste­
cimento e de Serviços Auxiliares da 
Cómercialização (NE), com a USAID; 
de cPlanejamento Agrícola, de Pe­
cuária no Brasil Central e do Centro 
Nacional de Referência e Adestramen­
to, com o PNUD. 

INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

As diretrizes fundamentais do pro­
grama de desenvolvilp.ento industrial 
brasileiro decorrem das "Metas e Ba­
ses para a Ação de Govêrno", que pre­
conizam o fortalecimento da iniciati­
va privada e a absorção do desenvoi­
vimento tecnológico e administrativo, 

, interno e externo: 
Para a condução da nova poljtica, 

reformulou-se o Conselho de Desén­
volvimento Industrial (CDI), dotan­
do-o de nova estrutura, que lhe per­
mitirá um funcionamento ágil e ade­
quado à execução do programa esta­
belecido pelo Govêrno. 

Permitirá, outrossim, a reestrutura­
ção do CDI, já a partir de 1971, a sua 
maior eficiência na administração dos 
incentivos' fiscais dentro de um qua­
dro realista. Nesse sentido, os Gru- , 
pos Setoriais, que contam com a par­
ticipação efetiva dos empresários, de­
senvolverão um trabalho sistemático 
de acompanhamento dos diversos ra­
mos da indústria, com vistas a dar a 
,melhor solução para os problemas 
identificados e indicar os caminhos 
mais eficientes para um crescimento 
rápidO e harmõnico. . 

Os incentivos fiscais administrados 
pelo CI(I, que em 1970 representaram 

investimento de Cr$ 6 bilhões, 50% 
acima dos níveis de 1969, foram am­
pliados e racionalizados em legisla­
ção específica. Dêsse medo, procura­
se assegurar à indústria nacional as 
necessárias condições para consolidar­
se e pa:ssar a ter, no processo de de­
senvolvimento, o papel que lhe está 
reservado como elemento dinâmico do 
sistema. 

Em 1970 a indústria siderúrgica su­
perou as dificuldades financeiras que 
vinham comprometendo o seu cresci­
mento. As usinas instaladas operaram 
no iimite máximo de suas atuais capa­
cidades, sendo produzidas 5,4 milhões 
de toneladas de aço em lingotes, pa­
ra um consumo de 5,8 milhões. Fo­
ram exportados, por outro lado, pro-
dutos siderúrgicos, no valor de ..... . 
US$ 75 milhões, para 42 países. 

A meta decenal é atingir vinte mi­
lhões de toneladas de capacidade de 
produção de aço em lingotes em 1980, 
de modo que a produção atenda à de­
mànda interna e possibilite um saldo 
para exportação e reserva operaCional. 
Com êsse objetivo, promover-se-á a 
expansão e modernização das usinas 
existentes, bem como a construção de' 
novas usinas, quando esta alternativa 
se mostrar mais vantajosa. 

A CSN, a USIMINAS e a COSIPA 
terão suas capacidades de produção 
ampliadas, até 1975, para 2,5, 2,4 e 
2,0 milhões de toneladas,. respectiva­
menté, estando-lhes' programados, pa­
ra 1980, os totais de 4,0 3,5 e 3,4 mi­
lhões de toneladas. 

No períOdo 1971/75, a estimativa dos 
investimentos fixos, encargos finan-
ceiros e capital de giro é de ......... . 
Cr$ 5.502,3 milhões, 'em moeda de ja­
neiro de 1970, sendo Cr$ 2.055,6 mi­
lhões para a CSN, Cr$ 1.955,3 milhÕes 
para a COSIPA e Cr$ 1.491,4 milhões 
para a USIMINAS. Ultimam-se, por 

'outro lado, esquemas financeiros pa­
ra assegurar a execução dos progra-
mas, estando prevista, nesse sentido, 
a formação de consórcios internacio­
nais. 

A execução dos trabalhos para atin­
gir as metas aprovadas já teve início 
em 1970. As usinas de produtos pla­
nos - CSN, COSIPA e USIMINAS -
,preparam a colocação das ordens de 
compra dos equipamentos necessários 
a seus projetos de ampliação. No qúe 
concerne à CSN, é de assinalar a 
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inauguração da Fábrica de Perfis Sol­
dados Presidente Costa e SIlva, ocorri­
da em fins do ano passado. No setor 
de produtos não planos, a cargo da 
iniciativa privada, iniciou-se o pri­
meiro grande projeto (COSIGUA), re­
lativo à construção de uma nova usi­
na siderúrgica, cUjo início de opera­
ção deverá ocorrer em fins de 1972. 

Ainda dentro das ativiçlade::; do 
Conselho Nacional da' Indústria Side­
rúrgica (CONSIDER), cabe mencionar 
as resoluções contendo normas sôbre 
a comercialização de produtos da 
CSN, da USIMINAS e da COSIPA, e a 
aprovação dos programas de expan­
são dessas emprêsas. 

Com a finalidade de definir uma 
política com vistas ao desenvolvimen­
to e à transferência de tecnologia pa­
ra o setor siderúrgico, o CONSIDER e 
o Conselho Nacional de Pesquisas, em 
colaboração com outros organismos 
governamentais, entidades privadas e 
emprêsas produtoras de aço, ir;'iciaram 
um levantamento dos principais pro­
blemas tecnológicos da siderurgia bra­
sileira e da disponibilidade dos re­
cursos humanos e materiaIs para solu-
cioná-Ios. " 

A viabilidade técnica e econômica 
da aplicação no Brasil das inovações 
tecnológicas mundiais nos produtos e 
processos siderúrgicos será. analisada, 
sob a coordenação do CONSIDER, em 
programa patrocinado pela Organiza­
ção das Nações Unidas para o Desen­
volvimento Industrial (UNIDO). 

A nova política da' propriedade in­
dustrial objetiva conferir outra di­
mensão ao problema das patentes, 
com especial referência a seu papel 
de instrumento na transferência de 
tecnologia. J 

. São as seguintes as coordenadas 
gerais dessa nova política: 1) no cam­
po externo, a participação no sistema 
mundial de forma a utilizá-lo no sen­
tido de nossas necessidades peculia­
res, obtendo-se as informações im­
prescindíveis ao conhecimento das al­
ternativas tecnológicas que mais se 
adaptam aos fatôres de produção 
disponíveis; 2) no campo interno, o 
reaparelhamento legal e administra­
tivo do sistema brasileiro de patentes, 
com vistas a criar melhores condições 
de absorção e adaptação de tecnologia 
estrangeira e desenvolvimento de tec­
nologia própria, medIante o pleno 
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aproveitamento do volume de infor­
mações e de sua ampla divulgação 
pelos setores industriais e de pesqui­
sa; e a redução de custo por unidade 
de tecnologia importada, por meio da, 
ação combinada do' mecanismo de in­
formações e da utilização .!ldequada. 
dos instrumentos legais e administra­
tivos de análise, onentação e con­
trôle. 

Para a execução da política estabe­
lecida impunha-se a criação de um 
mecanismo eficIente' de análise e re­
gistro. Assim, () Departàmento Nacio­
nal da Propriedade Industrial foi 
substituído por nova entid;:tde autár­
quica, o Instituto Nacional da Pro­
'priedade Industrial, que apresenta as 
características estruturais necessá­
rias a êsse objetivo. 

A crescente tendência protecionista 
por parte dos país€s desenvolvidos e 

-a manutenção, pelos países em desen­
volvimento,' de contrôle direto e indi- . 
reto sôbre seu comércio exterior re­
presentam as maiores barreiras a se­
rem transpostas no crescimento do 
comércio externo brasileiro. Essa con­
figuração do problema induziu os se­
tores público e privado do Brasil a so­
marem esforços de grande enverga­
dura para a obte_nção de resultados 
significativos, como vem ocorrendo 
nos últimos anos. 

As exportações brasileiras atingiram 
um total de US$ 2,7 bilhões em 1970, 
ou seja, quase US$ 400 milhões a mais 
do que no ano anterior. As importa­
ções totalizaram aproximadamente 
US$ 2,5 bilhões. 

Destaque especial merecem as ex­
portações de manufaturados, que se 
elevaram de US$ 287,8 milhões em 
1969 a US$ 454,9 milhões em 1970, 
ampliando, assim, de 11% para 15% 
a sua partIcipação na receita global 
de exportação. 

Em 1971 objetiva-se alcançar a me­
ta dos US$ 3 bilhões de exportação, 
dos quais US$ 600 milhões serão re­
presentados por produtos manufatu­
rados. 

A manutenção dêsses resultados 
continuará a exigir do setor privado 
dinâmica atuação comercial, para o 
que está o Govêrno disposto a conce­
der todo o .apoio necessário. 

Resultado bastante auspicioso al­
cançou-se em 1970 nas exportações de 
café. Foram ,exportadas 17 milhões 
de sacas, obtendo-se receita de 980 

milhões de dólares, a maior dos últi­
mos 14 anos. Cabe assinalar que, em­
bora tenha havido redução no volume 

'exportado, a êsse decréscimo cortes­
pondeu substancial aumento na recei­
ta, de 100 milhões de dólares. 

__ A esc~itura~ão ,do movimento, fi­
nanceiro do setor café, durante 1970, 
mostrou resultados favoráveis, em vir­
tude, principalmente, da inexistência 
de compra de excedentes; das vendas 
de café dos estoques governamentals, 
com ,sensível diminuição de seu volu­
me; e dos bons níveis de preços in­
ternacionais e, consequentemente, da 
cota de contribuição. 

Comparando-se os resultados de 
1970 e 1969, verifica-se acréscimo de 
160% no saldo líquido da conta-café 
(janeir%utubro) . 

Na área do, mercado interno, ini­
ciou-se política realista, em que os 
preços passam a ocupar posição defi­
mdora no sistema dos mercados, ori­
entando os consumidores" e os produ­
tores. Dentro dessa filosofia, justifi- , 
cada pela gradativa extinção dos es­
toques, foi decidido eliminar, !le for­
ma gradual, o subsídio ao consumi­
dor, restabelecendo-se a realidade no 
mercado interno, dentro de um qua­
dro mais amplo do interêsse da eco­
nomia brasileira. 

A 'par dessas medidas, desenvolveu­
se eficaz ação de natureza preventiva, 
no sentido de conter a "ferrugem", 
Em trabalho conjunto dó IBC e do 
Ministério da Agricultura, mobiliza­
ram-se técnicos agrícolas de diversos 
órgãos do Govêrno, com o objetivo de 
estudar a melhor solução para o pro­
blema. Recursos da ordem de Cr$ 40 
milhões foram ,destinados pelo IBC ao 
combate à doença, em aplicação por 
meio de convênios com entidades fe­
derais e estaduais. 

Ainda em 1970 foi criado o Institu­
ÜJ Agronômico de Londrina, no Pa­
raná, havendo sido programado o es­
tabelecimento de centros de pesquisas 
em Minas Gerais e Espírito Santo, 
para os quais j á estão sendo iniciadas 
as providências de implantação, em 
colaboração com o Ministério da Agri­
cultura e os Governos Estaduais. 

Na área do mercado externo, fixa~ 
ram-se novos critérios de comerciali­
zação, de modo a assegurar um fun­

'cionamento racional e eficiente das 
operações. com as devidas garantias 
a vendedores e compradores. Foram, 
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igualmente. eliminadas distorções que 
estavam dIficultando as exportações 
brasileiras. 

Não acompanhando o mercado se­
guraqor brasileiro Q ritmo de desen­
volvimento da economia, tomou o Go­
vêrno a imciativa de proceder à re­
cuperação do setor, crIando motiva­
ções específicas para os empresários. 
A fórmula encontrada foi induzir a 
formação de emprêsas capazes de ope­
rar em níveis mais elevados de efi­
ciência interna e criar mecanismos su­
ficientemente adequados para trans­
formar em mercado efetivo o poten­
cial mercado interno e externo. 

Nesse sentido duas provIdências le­
gislativas fundamentais foram adota­
das para iniciar o processo de re­
cuperação do setor: criaram-se in,cen­
tivos técnicos e fiscais para as fusões 
e incorporações de emprêsas e fixa­
ram-se critérios para a manutenção, 
em níveis adequados, dos cap1tais mí­
nimos exigidos das sociedades segu-
radoras. . 

As operações do Instituto de Resse­
guros do Brasil apresentaram reflexos 
imediatos da nova política. A dupli­
cação do superavit registrado no ano 
anterior e a queda da percentagem de 
cessões ao exterior foram, em_ 1970, 
os prinCIpais resultados positivos obti­
dos. O saldo de operações passou de 
Cr$ 11.611.511,79, em 1969, para cêr­
ca de Cr$ 23.000.000,00 em 1970. 

-O Conselho Nacional do Turismo 
aprovou em 1970 a concessão de in­
centivos, a d m i n i s t-r a dos pela 
EMBRATUR, no montante de -..... : 
Cr$ 86.772.116,57, para a construção 
e melhoria operacional de empreen­
dImentos hoteleiros. 

A intensifIcação de correntes turís­
ticas internas para roteiros turísticos 
prioritários e a formação de especia­
listas no setor foram pontos que re­
ceberam atenção da EMBRATUR. 
Nesse sentido, procedeu a Emprêsa ao 
levantamento dõ parque hoteleiro na­
cional e do mercado brasileiro de fé­
rias; à organização do Centro de In­
formações e Documentações Turísti­
cas; ao levantamento das zonas bal­
neárias, das estações climáticas e hi­
drominerais, dos parques &-' reservas 
nacionais; e à realização de cursos 
de administração hoteleira. - --- -- -

Em 1970 o setor açucareiro não 
apresentl?u anormalidades, graças às 
medidas adotadas com a antecedên-

cia necessária nas áreas de produção valor da produção mineral brasileira; 
e de comercialIzação. b) ampÍiar, a curto prazo, o conheci-

De acôrdo com a programação mento dos recursos hídricos e do sub­
aprovada para a safra de 1970/71, o solo do País. 
volume _da produção é de 86,66 mi- Co_m o início da atuação da nova 
lhões de sacas de açúcar Dêsse total, entidaqe foram redefinidas as atribui'­

·procedem da Região Norte-Nol'deste ções do Departamento Nacional da 
29,87 milhões e da Região Centro-Sul, Produção Mineral tDNPM) e do De-
56,79 mIlhões. partamento Nacional de Águas e 

Não obstante os efeitos das condi- Energia Elétrica (DNAEEJ, ficando 
ções climátlcas desfavoráveis nas re- êsses órgãos incumbidos do planeja-

_ giões produtoras, assegurou-se satis- mento e 'promoção das pesquisas nos 
fatàriamente _ o abastecimento -dos eampos da geologia e da hidrologIa, 
centros de consumo, bem como o bem como da ação normativa e fisca- _ 
atendimento do nível previsto para lizadora no que concerne às atlvida­
as exportações. - des de exploração das riquezas mine-

A cota brasileira para o Mercado rais e de produção e consumo de ener­
Livre M u n d i a 1, inicialmente de gra elétrica. À Companhia de Pesqui-
449. 93t t, atingiu, ao final do ano, sas de Recursos Minerais caberá rea-
511.856 t, com um aumento de 61.922 t, lizar os trabalhos de campo e de la­
decorrente de realocações. boratório que vierem a ser programa-

Para fornecimento ao Mercado Pre- dos pelos dois órgãos. 
ferencial Norte-Americano, foi recebi- Os _ projetos básico;:; de Pesquisas 
da- inicialmente uma cota de ...... promovidos pelo Departamento Na-
421. 277 t, alcançando-se a -cota total cional da Produção ~ineral já condu­
de 578.983 t plenamente preenchida. ziram aos seguintes resultados: a) 
Utilizou ainda o Instituto do Açúcar ampliação de reservas de scheelita 
e do Álcool a faculdade de colocar (Rio Grande do Norte); b) ampliação 
"inbond" 5.000 t.m. de açúcar da cota da faixa de ocorrência de cromita 
de 1971, que sàmente serão considera- <Campo Formoso, na Bahia); c) am­
das no- segundo semestre do próximo pliação das reservas de cobre (Vale 
exercício. do Curaçá, na Bahia; Bajé e Pinheiro, 
Reali~aram-se 61 concorrências para no Rio Graride do Sul; e sul de 

vendas de açúcar, sendo 20 para o Goiás); d) descoberta de ocorrências 
Mercado Livre Mundial e 41 para o de titânio, fosfato e bauxita (os dois 
Mercado Norte-Americano. Essas con- primeiros 110 sul e o terceiro no cen­
corrências resultaram na venda de tro do Estado de Goiás); e) localiza-
706.788 t.m. para o Mercado Livre ção de jazidas de cascalho ao longo 
Mundial e 558.500 t.m. para o Merca- da Transamazônica, entre Altamira e 
do Norte-Americano. Rio Repartimento, de importância 

A -Companhia Nacional de Álcalis, para solucionar o problema de pavi­
única fabricante de barrilha no País, mentação' daquele trechó da estrada. 
atendeu integralmente à demanda do No campo da geologia básica mere­
mercado interno, havendo atingido a cem -espec~al destaque o importante 
produção anual de 110.000 toneladas, acôrdo firmado entre os governos do 
que constitui nôvo recorde para a em- Brasil e d~ Alemanha Ocidental, ob­
prêsa~ jetivando o' mapeamento geológico dos 

Durante_ o ano de 1970 intensifica- Estados de Minas Gerais e Espírito 
ram-se_ os estudOS de ampliação d~ Santo, _8 a .assistência técnica da_ 
suas instalações. Está- previsto que na United States Agency of Intel'llational 
primeira fase haverá um aumento de Development (USAID) a relevantes 
50% -na produção diária e, na etapa trabalhos no Vale da Ribeira (sul de 
final, de lüO%, num total de 600t/dia. São Paulo e norte do Paraná), com 
Minas e Energia vistas à localização de depósitos de 

O exercício de 1970 representou im- chumbo, zinco e prata. 
portante fasf) de adaptação às pro- A Comissão Nacional de Energia 
fundas modifICações i'ntroduzidas no Nuclear (CNEN) promoveu a execução 

_ Ministério das Minas e Energia com dos trabalhos de sondagem- de mine;;o--­
a criação, em 1969, da Companhia rais radioativos (tendo sido perfura­
de Pesquisa de Recursos Mlllerais dos 22.832 m) nos Estados do Rio 
CCPRM) , que obJ etivou: a) elevar o Gran<k do_ Sul,_Pa!-'J~,n~, Minas __ Gerais,_ 
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"Bahia e Pernambuco. Os resultados 
mais significativos foram alcançados 
em Campo Agostinho (Poços de Cal­
das, em Minas Gerais), onde está de­
'tinida uma reserva de 2.000 toneladas 

> dê óxido de urânio (UaOs) associado 
com molil:ldênio e vanádio. Para que. 
se possa avaliar o alcance do empre­
endimento, basta levar em conta que 
a definição das reservas de urânib do 
País é elemento essencial não só para 

"fixação de uma política nuclear como 
, para o estabelecimenl,o de um progra­
ma a longo prazo a êsse respeito. 

A importância e alta prioridade do 
programa. de' avaliação de recursos 
minerais é justificada pela crescente 
participação dos minérios nacionais 
nas transações com o resto do mundo. 
Em 1970, a exportação de minérios 
atingiu 28.255.000 toneladas, no' valor 
de US$ 253.433.000, superando, de 
forma apreciável, não só o volume ex­
portado em 1969 (22.043.000 tonela­
das) como a receita auferi~a (US$ .. 
195.613.000). A maior parcela da ex­
portação correspondeu ao minério de 
ferro, cujas saídas atingiram ....... . 
26.734.0pO toneladas, contra ...... . 
20.861. 000 toneladas em 1969, propi­
ciando a receita de U8$ 198.947.000, 
contra US$ 151.675.000. em 1969. 
:qêsse total, 83,2 % foram embarcados 
pela Companhia Vale do Rio Doce 
(CVRD), que exportou 23.500.000 to­
neladas no valor de U8$ 160 milhões. 
,Relativamente à Companhia Vale 

do Rio Doce, a par do volume de mi­
nérios exportados, ressaltam-se, pela 
sua importância, três fatos verificados 
no ano findo. 

Em primeiro lugar; a exemplo dos 
contratos firmados com usinas side­
rúrgicas Japonêsas, estendeu-se a po­
lítica de vendas mediante contratos, a 
médio e a longo prazo, a usinas ame­
ricanas e européias (os' contratos as­
sinados totalizam 339 milhões de to­
neladas e equivalem à receita global 
de US$ 2,7 bilhõel3), o que permitirá 
um programa de expansão da emprê­
sa em bases seguras. 

Em segundo lugar, pela primeira 
vez, o transporte de minérios foi efe­
tuado em navios de propriedade do 
Vale do Rio Doce Navegação (DOCE­
NAVE), que colocou em serviço nove 
unidades 'perfazendo 571.708 tonela­
das, sendo as principais: o DOCERI­
VER (131. 520 toneladalS), o DOCE­
BAY (130.892 toneladas), o DOCEVA-
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LE (105.522 toneladas) e o DOCEMAR 
(105.247 toneladas). 

Finalmente, a entrada em operação 
normal da Usina de Pelotização, cons­
truída em Vitória, no Estado do Es­
pírito Santo, veio permItir o início da 
exportação de pelotas de minério de 
ferro, cujo total atingiu 800 mil to-
neladas. . 

Caracterizou-se o ano de 1970, de 
outro lado, por apreCiável crescimento 
do consumo de derivados de pétróleo. 
A taxa de incremento anual do con­
sumo dêsses derivados, excluído o de ' 
óleo combustível no setor energético 
que apresentou queda devido ao cres­
cimento da oferta da hidreletricidade, 
Chegou aos 12%, muito embora para 
o total de derivados, pela razão apon­
tada, o aumento tenha sido da mesma 
ordem da registrada no ano passado 
(7%). 

Para que a capacidade de processa­
mento do setor de refinação mante­
nha nível compatível com o cresci­
"mento do mercado e seja consolidada 
a auto-suficiência que o País aí já 
alcançou, concentrou a PETROBRÁS' 
esforços nas obras de construção da 
nova refinaria do Município de Pau­
línea (SP) com capacidade para pro­
cessar 20.000 m3 dia de petróleo bru­
to, imprimindo-se grande ritmo ao 
programa em desenvolvimento com o 
objetivO de que o início de operação 
venha a se concretizar em 1972. 

Entretanto, não foi possível expan­
dir a produção de petróleo bruto em 
ritmo superior ao do crescimento do 
consumo de derivados. A produção de 
óleo cru, no total de 9,6 milhões de 
metros cúbicos, foi ligeiramente infe­
rior à do ano anterior (10,2 milhões 
de metros cúbicos). Bàsicamente, o 
decréscimo na produção de petróleo 
bruto se deveu à' não descoberta de 
novos campos e ao declínio natural 
das pressões nos reservatórios de Mi­
ranga e Araçás, no Recôncavo Baiano. 

Apesar de não haverem sido locali­
zados reservatórios exploráveis econõ­
micamente, a PETROBRÁS prosseguiu 
na política de destinar a maior par­
cela dos recursos disponíveis às ati­
vidades de exploração. No programa 
de pesquisas da Plataforma Continen­
tal, onde se concentraram os maiores 
esforços pelo fato de aí se encontra­
rem as melhores perspectivas de exis­
tência de depósitos de petróleo em 
nosso território, foram utilizadas cin-

co plataformas móveis de' sondagens 
e . perfurados cêrca de 88 mil metros. 
° setor de energia elétrica compor­

tou-se déntro das previsões de cres­
cimento, com aumento de consumo de 
11,4%, passando de 34,3 milhões de 
megawatts-hora (MWh) para 38,4 mi­
lhões de MWh e um acréscimo da po­
tência instalada no País de,' aproxi-

. madamen te, 10,2 % (elevando-se de 
10.262 megawatts (MW) para 11.314 
MW). Entre as diversas usinas que, 
em 1970, entraram em funcionamento 
ou registraram acréscimos em suas 
instalações de geração, merecem men­
ção: Jupiá (400 MW), Xavantes (200 
MW) e Funil do Paraíba (140 MW), 
na Região centro-Sul; Capivari-Ca­
choeira (125 MW), na Região Sul; e 
Boa Esperança (108 MW), na Região 
Nordeste. 

Os dados coletados no ano findo 
para o inventário dos recursos hídri­
cos passíveiS de aproveitamento eco­
nômico (potência superior a 4 MW) 
elevaram o potencial hidráulico co­
nhecido do Brasil de 74.626 MW para 
79.359 MW. ° término e a publicação 
do inventário da Região Sul revelou 
a existência de fontes de aproveita­
mento no total de 4.733 MW de po­
tência firme. Destas destacam-se: 
Segrêdo (530 MW), Salto Santiago 
(460 MW) e Salto Osório (405 MW), 
no rio Iguaçu; Pinheiro (315 MW) e 
o desvio do rio Canoas (884 MW), no 
rio Uruguai; Taquaraçu (932 MW) e 
Tibagi (914 MW), no rio Paranapa­
nema. J)eve-se assinalar, contudo, que 
os estudos realizados se restringiram 
aos trechos de rios onde se verificam 
as possibilidades de aproveitamento 
integral dos recursos hldricos (trechos 
localizados no 'território nacional), 
não se levando em conta os trechos 
que marcam as fronteiras do País. 

Cabe, ainda, mencionar que, em 
1970, por fôrça da lei que a criou, foi 
extinta, em 31 de dezembro, a Co­
missão do Plano do Carvão Nacional 
(CPCAN). 
° ano de 1971 será de intensa ati­

vidade no setor mineral. Espera-se 
poder vencer, com o programa a ser 
desenvolvido, a desafiadora tarefa de 
fazer, em prazo hábil, com que maior 
número de pesquisas preliminares se 
estenda à pesqUisa detalhada e, con­
seqüentemente, possibilite a implan­
tação de sólida indústria mineral no 
País. 
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Com êsse objetivo, a Companhia de ; 
Pesquisa de Recursos Minerais inicIa­
rá financiamentos para pesquisa mi­
neral às emprêsas detentoras de Ja­
zidas, dentro de sólidos critérios que 
visem a reforçar a posição cio mine­
rador nacional, em face do risco ine­
rente ao tipo de investimento. O vo­
lume de recursos destinados à apli­
cação, no.' decurso do ano, para êsse 
fim será da ordem de Cr$ 10 milhões. 

Ao mesmo tempo, empreenderá a 
referida Companhia, diretamente, 'em 
várias regiões do território nacional, 
trabalhos de pesquisa .de minérios 
considerados prioritários ao desenvol­
vimento, procurando definir a exe­
qüibilidade econômica de .lavra de 
fluorita (numa superfície de 1.300 
hectares, em Santa Catarina); de 
nióbio, fosfato e titânio (área de 9.000 
hectares, em Goiás); de níquel (área 
de 4.000 hectàres em Goiás); e de co­
bre' (área de 1.000 hectares no Rio 
Grande do Sul). 

A exportação de minério de ferro, 
pela CompanhIa Vale do RlO Doce, 
deverá superar a casa de 32 milhões 
de toneladas e a infra-estrutura ope­
racional da emprêsa será apare1hada 
para proporcionar capacidade de mo­
vimentação de 50 milhões de tonela­
das. Para tanto, deverá a Companhia 
realizar investimentos num total de 
US$ 200 milhões, dos quais US$ 71 mi­
lhões no setor ferroviário, em dupli­
cação da linha' permanente e no pros­
seguimento da instalação de moderno 
sistema de sinalização; US$ 67,2 mi­
lhões no setor de mineração, parti­
cularmente na execução do projeto 
de mstalação de lavagens e concen­
tração de minério da mina de Cauê, 
cuj as l:eservas de hematita são da 
ordem de 500 milhões de toneladas; 
US$ 20,6 mIlhões no setor industrial, 
no qual será iniciada 'a construção da 
segunda usina de pelotização, que ele­
vará a produção de 2 para 5 mIlhões 
de toneladas/ano. 

Ampliando suas atividades na Pla­
taforma Continental, iniciará a. PE­
TROBRÁS a execução do projeto de 
desenvolvimento no' campo produtor 
de Guaricema, Estado de SergIpe, co­
locando 'em operação a sexta unidade 
móvel de perfuração. Está programa­
da a perfuração de 26 poços no delta. 
do Amazonas, Barreirinhas, Piauí­
C e a r á; Potiguar, Sergipe-Alagoas, 
Recôncavo-Almada, Sul da Bahia­
Espírito Santo, Campos, Santos e Pe-

lotas, num total de 95 mil metros. 
O programa de atividades da PETRO­
BRÁS prevê, também, a conclusão das 
obras de construção e montagem da 
Usina Protótipo de ~isto, que ~esen­
volverá, em escala semi-industrial, 
processo tecnológico para aproveita­
mento dos xistos da Formacão Irati. 

Além disso, prevê-se par~ os pri­
meiros meses de 1971 a entrada em 
operação das umdades do Conjunto 
Petroquímico da Bahla, da Petrobrás­
Química S.A. (PETROQUISAl. Pri­
meiro Núcleo PetroquímIco instalado 
no Nordeste, que deverá produzir di à­
riamente 200 toneladas de amônia e 
250 toneladas de uréia, mediante a 
utilização do gás natural proveniente 
dos poços de 'petróleo do Recôncavo 
Baiano. 

A capacidade de geração elétnca 
instalada no País deverá alcançar 
12.639 MW, correspondendo a um 
acréscimo da ordem de 1.325 MW em 
relação ao ano de 1970. Para tanto, 
está programada a ll1stalação de 48 
MW na RegIão Norte, 412 MW na 
Nordeste (Paulo Afonso UI), 26 MW 
na Centro-Oeste, 660 MW na Centro­
Sul (Jaguara com 236 MW, Xav,antes 
com 200 MWl e 179 MW na Sul (Oa­
pivari-Cachoeira, com 125 MW). 

No campo da energia merecem des­
taque os seguintes fato::;: a) as Cen­
trais E 1 é t r i c a s Brasileiras S. A. 
(ELETROBRÁS), com sua congênere 
paraguaia, Administración Nacional 
de EIectricidad (ANDE), concentrarão 
esforços na definição do potenclal 
energético do trecho mternacional do 
no Paraná, que serve de fronteira aos 
dois países, \ desde o Salto Grande de 
Sete Quedas até a foz do no Iguaçu, 
numa extensão de cêrca de 150 quilô-­
metros; b) a Central Elétrica de Fur­
nas S .A. (FURNAS), subsidIárla da 
ELETROBRÁS, em entendllnenfo com 
a Comissão NaCIOnal de Energia Nu­
clear, determinará, por meio de con­
corrência internaCIOnal, o eqUIpamen­
to a ser utilizado na primeira central 
nuclear brasileira, com 500 MW de 
potência instalada, a ser construída 
na praia de Itaorna, em Angra dos 
ReIS: 

O Ministério das Minas e Energia, 
com a conclusão das obras do edifício­
sede. na Esplanada dos Mll1isténos, 
iniclará o processo progressiyo de 
transferência para a Capital Federal 
de todos os seus órgãos da admmis­
tração dü:eta. Efetivar-se-á a trans-

ferência de ª,côrdo com as linhas ,ge­
rais que caracterizam o Programa d!!­
Reforma Administrativa do Mini,sté­
rio, assim concebidas: a) reter nos 
órgãos da adml11istração direta ape­
nas as atribuições específicas' de pla­
neJamento e política global, bem como 
as de natureza normativa e fIscaliza­
dora; b) integrar órgãos que tenham 
funções superpostas, em parte ou no 
todo, procedendo-se, assim, à conden­
sação do quadro de pessoal; c) trans­
ferir funções executivas de natureza 
empresarial para' entidades de admi­
nistração indireta. 
Interior 

Os . fatos mais significativos na 
atuação do Ministério do Interior, no 
ano findo, foram: a sua estruturação 
administrativa, por Decreto n.o 66.882, 
de 16 de julho de 1970; a mudança da 
sede para Brasília, com a cônsequente 
transferência de repartições que ainda 
se encontravam no Rio dê Janeiro; a 
institucionallzação do Projeto Ron­
don; e, finalmente, a dinamização do 
Programa de Ação Concentrada. 

As atividades do Ministério do In­
terior desdobram-se em todo o terri­
tório nacional. nos campos adminis­
trativo, financeiro, econômico e social, 
de acôrdo com os múltiplos setores de 
responsabilidade que lhe confere a sua 
estrutura. 

Dentre as autarquias vinculadas ao 
Ministério, as Superintendências de 
Desenvolvimento Regional realizaram 
tarefa relevante de planejamento e 
valorização econômica de suas áreas 
de influência. Em particular, enfren­
tando grave emergência provocada 
pela irregUlaridade das chuvas 'na Re­
gião Nordeste, desempenhou a SU­
DENE amplo trabalho de eoordena­
ção no atendimento às populações 
afetadas, mediante a abertura de 
frentes de serviço e a abs~~ção dil;eta 
de 500 mil homens em seus trabalhos. 

. Por intermédio da SUDAM e da 
SUDENE, as regiões menps desenvol­
vidas continuaram a ser beneficiadas 

,com a aplicação de incentivos fiscais, 
que representaram para a Amazônia 
a instalação de 464 novos empreendi~ 
mentos agropecuários e ll1dustriais e' 
a criação de 40 mil empregos diretos. 

No Nordeste o ritmo de liberações 
ultrapassou a casa dos dois llulhões de 
cruzeiros por dia e o número de pro­
jetos api'ovados chegou a 823, to ta­
lizando 600 mil novos empregos e 1'e-
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presentando investimento superior a 
5 bilhões de Cruzeiros. 

O Banco Nacional da Habitação e o 
Serviço Federal de Habitação e Urba­
nismo agiram de forma decisiva no 
campo do desenvolvimento urbano, 
financiando cêrca de 430 municípios 
para a realização do planejamento lo­
cal integrado e outros 300 para a exe­
cução de obras e serviços de sanea­
mento básico e para a construção de 
mais de 600 mil unidades habitacio­
nais. 

A mobilização das poupanças fami­
liares refletiu-se no nível sem prece­
dentes de 1 milhão e 200 mil cader­
netas. I 

Repercutiu na ONU e em vários 
países e comportamento do Plano Na­
cional de Habitação do Brasil, como 
solução inovadora e em constante 
processo de aperfeiçoamento. 

Ainda em 1970: o Projeto Rondon 
recebeu sua estrutura definitiva, en­
quanto a Fundação Nacional do índio 
deu, com fatos e realizações, resposta 
à insidiosa campanha negativista, re­
forçando seus quadros com novos con­
tingentes e apresentando'ao Legisla­
tivo documentos que fixaram a ver­
dade onde existiam apenas versões. 

Organizou-se também o Grupo Es­
pecial de Calamidades Públicas, com 
a cooperação de outros setores gover­
namentais e privados, para atender 
com presteza e eficiência às popula­
ções atingidas por êsse tipo de emer­
gência. 

Em 1971, caberá ao Ministério do 
Interior promover a elaboração dos 
Planos RegionaiS de Desenvolvimento, 
especialmente do Nordeste e da Ama­
zônia, como parte integrante do Pla­
no Nacional de Desenvolvimento Eco­
nômico e Social e em colaboração com 
o Ministério do Planejamento e Coor-
denação Geral. . 

Projetos particularmente importan­
tes serão programados nOS setores de 
saneamento básico e de irrigação. Im-'· 
plantar-se-á o Plano Nacional de Sa­
neamento (PLANASA), destinado a 
prover, no decênio, 80% da população 
urbana brasileira de serviços de sa­
neamento básico, bem como a primei­
ra etapa do Plano de Irrigação do 
Nordeste. Será objetivo do último em­
preendimento a racionalização da 
agricultura na região nordestina, por 
meio da irrigação, em especial nos 
vales do São Francisco, do Jaguaribe 
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e do Ceará-Mirim, a cargo, pela or­
dem, da SUV ALE, do DNOCS e do 
DNOS. 

Nôvo impulso será dado aos esque­
mas de desenvolvimento da Amazô­
nia e do Nordeste, dentro do Progra­
ma de Integração Nacional. 

Na grande região Norte consolidam­
se as estruturas dos Governos dos Ter­
ritórios e desenvolve-se a regiáo de 
Manaus, sob a égide da SUFRAMA. 

Na região nordestina, a SUDENE e 
o Banco do Nordeste analisam de for­
ma realista a conjuntura econômica 
regional, a fim de condicionar a situa­
ção atual às novas decisões de estru­
tura ou às que venham a ser adota­
das. 

Ainda em 1971 estarão\ concluídas 
as atividades da Comissão da Lagoa 
Mirim, no extremo Sul do País, penni­
tindo o início dos trabalhos do Plano 
Micro-Regional Integrado daquela 
área. 

Da mesma forma, outras sub-re­
gIões, como a Zona da Mata, em Per­
nambuco, por meio do GERAN, e o 
médio São Francisco, por intermédio 
da SUVALE, terão seus programas in­
terdisciplinares de obras e serviços em 
plena elaboração e execução. 

Sob a jurisdição da SUDAM. con­
tam-se entre as principais realizações 
em 1970, além de outras: 

- aprovação de 143 proJetos e libe­
ração de Cr:!!> 332.363.909,00, à conta 
de Incentivos Fiscais; 

- assinatura de 130 convéniós e li­
beração de Cr$ 46.491.748,32, à conta 
de recursos orçamentários. 

Das atividades da SUDAM em 1970 
resultou a criação de 41.689 empregos 
para a região. 

A execução do Plaúo Anual de Tra­
balho da SUDENE, em 1'970, levou a 
entidade a atingir etapa significatIva 
do seu IV Plano-Diretor. 

Foram aprovados durante o ano 231 
pareceres a projetos industriais, de 
pesca, telecomunicações, energia elé­
trica e turismo, cujos investimentos 
ascendem a Cr$ 1 bilhão e 658 mi­
lhões, sendo de Cr$ 750,3 milhões a 
partiCipação de recursos derIvados do 
Sistema '34/18. Os empregos diretos 
previstos com a aprovação dêsses pa­
receres são da ordem de 15.926. ' 

Setenta e três novas emprêsas in­
dustriais entraram em funcionamen­
to no exercício de 1970, elevandp-se 
para 291 .as beneficiadas com incen~ 
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tivos fiscais e financeiros adminis­
trados pela SUDENE. 

Deu-se ênfase aos trabalhos de co­
orden'açáo e planejamento do setor 
agrícola, ao lado da criação de uma 
infra-estrutura de abastecimento, da 
realização de pesquisas e experimen­
tação agropecuárias, promoção agro­
pecuária, organização agrária, etc. 

Foram aprovados 111 pareceres e 
projetos agropecuarios, com investi­
mentos previstos da ordem de Cr$ 
414 milhões, sendo de Cr$ 291,7 mi­
lhões ~ participação de recursos do 
Sistema 34/18. Êsses pareceres pre­
vêem a criação de 3.397 empregos di­
retos para os diversos Estados do Nor­
deste. 

Sob a jurisdição da SUDECO, apro­
vou-se o crédito de Cr$ 3.315.000,00 
para atender despesas com projetos 
constantes do orçamento de recursos 
próprios para o exercício de 1970, sen­
do Cr$ 315.000,00 para a Rodovia 
BR-70 e Cr$ 3.000.000,00 para a BR-
80/159. 

Destacam-se entre os projetos con­
cluídos ou em andamento em 1970, 
na área de atuação da SUDESUL: 

- No setor Habitação e Planeja­
mento Urbano, o Plano-Diretor da 
Região Metropolitana de PÔl'to Ale­
gre, beneficiando diretamente 14 mu­
nicípiOS e indiretamente tôda a Re~ 
gião Sul, pela importância de seu 
principal pólo de desenvolvimento. 
Recursos: Cr$ 5.900.000,00, oriundos 
do Govêl'no do Estado, da SUDESUL, 
da Comissão da Lagoa Mirim, do 
FIPLAN e dos municípiOS diretamen­
te envolvidos. 

- Dentro do programa Recursos 
Naturais, o projeto Sudoeste 1, com 
recursos já empenhados na sua exe~ 
cução de Cr$ 5.624.000,00 e progra­
mados para 71, de Cr$ 2.152.200,00. O 
projeto está em andamento e com­
preende estudos básicos integrados, 
estudos de viabilidade técnico-econô­
mica de projetos hidroagrícolas e im­
plantação de projetos-pilôto, elimi­
nando os efeitos nocivos das enchen­
tes periódicas e sêcas prolongadas na 
região SUdoeste do Rio Grande do 
Sul. 

- A elaboração de um Plano Re­
gional de Turismo, no qual foi apli­
cada a importância de Cr$ 2.431.465,00. 
A primeira etapa dêsse projeto do 
Programa Indústria encerrou-se a 9 
de agõsto de 1970, com duração de 
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oito meses. A segunda etapa iniciou­
se em 14 de dezembro de 1970 e du­
rará dez meses. 

Os fatos mais importantes nas ati­
vidades do Banco da Amazônia, em 
1970, teferem-se ao aumento de seu 
capital de Cr$ 100 para Cr$ 200 mI­
lhões e à 'colocação de ações para a 
subscrição popular, decisões toma­
das durante. a Assembléia Geral Ex­
traordinárIa reallzada em 29 de de­
zembro. 

A expansão do número de' agêncIas 
e a inauguração de novas instalações 
representaram, igualmente, fato sig­
nifICativo para a eficácia da .atuação 
do Banco em diversas áreas da Ama­
zônia, bem como para a compatibili­
zação de sua estrutura com a misssao 
desenvolvimentIsta que lhe cabe. 

Os empréstimos globais do Banco 
do Nordeste do Brasil passaram de 
Cr$ 1.148 milhões em 1969 para Cr$ 
1.551 milhões em 31 de dezembro de 
1970, acusando incremento de 35%, 
em têrmos nominais, e de 15,7% em 
valôres reais. 

Em relação a 31 de dezembro de 
1969, os recursos globais tIveram um 
acréscimo-de 26,4% em têrmos nomi­
naIS e de 6% em valôres reais. 

Em 1970 registrou-se, na área 
abrangida pela Zona Franca de Ma­
naus, grande incremento na absorção 
de mão-de-obra local, traduzIda em 
1.875 empregos gel1ados por investi­
mentos totaIS de Cr$ 595 milhões. 

'Concorreram substancialmente para 
êsse volume de investimento a im­
plantacão de 5 novas indústrias que 
tiveran;. seus proJetos de instalação 
beneficiados pela admimstração dos 
incentIvos fiscais, bem como a am­
pliação das emprêsas já existentes no 
mercado local. 

Graças também aos incentivos fIS­
CaIS, o aumento das importações bra­
sileiras ali reglstradas .no final do 
exercício foi marcado por um cresci­
mento da ordem de 590% em .:t:elação 
a 1967. As do do exterior subiram pa­
ra 917% no mesmo período. Â parti­
Clpação, em têrmos de valor, no ano 
de 1970, representou 64% para as im­
portações nacionais e 36% para as 
importações estrangeiras. 

A elaboração de estudos, a implan­
tação e a manutenção de proJetos de 
Irngação, a assistência técnica a 
agricultores e cnadores, a execução 
de serviços de engenharia e de pro-

moção e extensão agropecuárias fo­
ram as atividades desempenhadas 
pela SUVALE, em 1970, em áreas-pro. 
grama prêviamente selecionadas. 

Os estudos de baclas para a defim­
ção de viabilidade técnico-econômi­
ca, a execução de proJ etos de Irnga­
ção, bem como a ampliação ou a rea- , 
bilitação dos Já eXiste:ntes, constituí­
ram os objetivos do DNOCS no perío­
do de 1970, de acôrdo com a onenta­
ção do Govêrno para o setor. 

Todos os proJ etos bene;!'Iciaram di­
retamente o Polígono das Sêcas. 

Completou o Banco Nacional da 
Habitação o seu sexto ano de ativi­
dades com um montante de capital e 
reservas àe cêrca de Cr$ 982 milhões 
e um ativo real de aproxImadamente 
Cr$ 7,5 bilhões. 

As aplicações' feitas pelo Banco no 
decorrer de 1970, em seus programas 
habitaCIOnais, de ,saneamento e com-

, plementares, atmgiram o montante 
de CrS 2,8 bilhões, gerando ll1VestI­
mentos globais de Cr$ 6,4 bilhões. 
Êsses resultados obtidos no períOdo 
elevam o total aplicado desde 1965 a 
Cr$ 8,1 bilhõe~, que deram ongem a 
investImentos superiores a Cr$ 18,6 
bilhões. 

No setor habitacional, de acôrdo 
com as ápurações até agora efetua­
das, foram financiadas, em 1970, 129 
mil unidades de valor umtário médio 
em tôrno de Cr$ 32 mll, elevando pa­
ra 67,7 mil o total de habItações fi­
nanciadas, mediante convênios e con­
tratos. São maIS de 45 milhões de me­
tros quadrados de área construída, no 
valor global de 18 bilhões de cruzeÍ-

. ros Mais de três ~ e meio milhões de 
pessoas estão, portanto, sendo bene_ 
ficiadas pela atuação do Banco no 
setor habitacional. Somente em 1970 
foram concluídas 108 mil habitações. 
elevando o total de umdades entre­
gues a cêrc:;L de' 356 mIl. 

A baixa nos aluguéiS e nas opera­
ções de compra e venda de imóveis, 
ocasionada pela oferta de recursos do 
Plano Habitacional, aconselhou o re­
estudo de alguns critérios de aplica­
ções, com VIstas a desestimular a 
instauração eventual' de dIficuldades 
de comerclalização em tais áreas com 
alocações menos expressivas, buscan­
do, destarte, garantir um mercado 
equilibrado, seJ a no terreno habita­
cional, seja na indústria produtora de 
ínateriais de construção. 

Parcela substancial dos recursos 
apltcados no setor habItaCIOnal deve­
,se à mobilização da poupança de qua­
se um milhão e trezentas Iml pessoas, 
por intermédio do Sistema Brasileiro 
de Poupança e Empréstimo. O total 
de recursos captados pelas entidades 
do SBPE através dêsses instrumentos 
vem crescendo continuamente e Já 
supera 'a casa dos 3,9 bilhões de cru-' 
zeiros. 

O ano de 1970 assinalou nova pers­
pectiva para o saneamento báSICO do 
País, com,a elaboração, pelo BNH, do 
Plano Nacional de Saneamento .... 
(PLANASA), que traduz o equaciona­
mento permanente do problema. Via­
billza, desde já, êsse plano o abaste­
cimento de água para 80%, pelo me­
nos, da populaçã'o urbana brasileira. 

Na execução de seus programàs, fo­
ram firmados convênios prevendo o 
abastecimento de água em 893 muni­
cípios, dos quais em 277 J á se exe­
cutam :Jbras orçadas em Cr$ 1,5 bi­
lhão e com capacidade de atender a 
cêrca de 29 mIlhões de pessoas, sendo 
que mais de 14 mllhões logo' após a 
execução dos projetos. 

Na área das indústria:;; de matenais 
de construção e da construção civil. 
vem-se conseguindo a completa revi­
talização do setor não só pelos natll-

. rais reflexos dos programas habita­
cionais 'e de ,saneamento, como tam­
bém pelo desenvolvimento do progra­
ma específico de Financiamento de 
Materiais de Construção, que Já pro­
moveu investimento da ordem de 
Cr$ 2.3 bilhões. Somente durdnte o 
ano de 1970, o BNH concedeu aos 
agentes que atuam no programa fi­
nanciamentos no valor de Cr:::; 419 lTIl­

lhões, que geraram um total de in­
ve:stimentos da ordem de Cr$ 1,3 
bilhão. 

Como garantia, da tranqÜIlidade ,e 
da segurança dos trabalhadores, cre­
ditou o Banco Cr$ 1 bilhão de juros e 
éorreção monetária nos. 5 mIlhões de 
('~ntas 'que integram o FGTS, cujos 
depósltos 'em 1970 fo{am da ordem de 
Cr$ 2,5 bilhões. No decorrer do perío­
do, o Fundo devolveu aos traba­
lhadores, mediante pagamento dos 'sa­
ques efetuados, aproximadamente l' 
t~lhão de cruzeiros. O ,valor acumula­
do dos depósitos do FGTS superou. 
em dezembro q,e '1970, a casa dos Cr$ 
6 bil~lões. 
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-Em- julho dé' f970," fõram transferi":­
das para o Serviço Federal de Habi­
tação e Urbanismo (SERFHAU) as 
atribuições do Serviço Nacional dos 
Municípios (SENAM) e em dezembro 
a; autarquia instalou-se em sua sede 
própria, no Rio de Janeiro. 

Como gestor do Fundo de Financia­
mento de De'senvolvimento Local In­
tegrado (FIPLAN), o SERFHAU apli-
cou recursos da ordem de ......... . 

,Cr$ 10.377.283,69 em 21 municipali­
dades. 

Os recursos destinados a obras de 
saneamento totalizaram em 1970 Cr$ 
165.492.875,00 sendo Cr$ 97.353.000,00 
de origem orçamentária, Cr$ ...... . 
30.042.114,00 de origem do FNOS, Cr$ 

_13.599.161,00 de Convênios e Cr$ .... 
24.498.600,00 de operações de créditos' 
externos. 

Dentre os projetos concluídos ou em 
andamento, a cargo do órgão especí­
fico, há a mencionar: o Sistema de 
Irrigação na Regi.ão do Camaquã, no 
R~o Grande do Sul; o Sistema de 
Abastecimento de Água em Aracaju/ 
SE; a Defesa Contra Inundações da 
Cidade do Recife/PE; a Regulariza­
ção de Cursos de Águas e Aproveita­
mento de Terras na Bacia do Rio Su­
ruaca, no Estado do Espírito Santo; 
a Regularização do' Rio Itaj ai, no Es­
tado de Santa Catarina; a Canali)'la­
ção do Rio Ivo, na Cidade de Curi-
tiba, Estado do Paraná. ' 

Entidade que tem por finalidade es­
tabelecer as diretrizes da politica in­
digenista do t Govêrno, cumprindo-lhe 
defender a proteger os silvícolas, sua 
cultura e patrimônio, bem como a 
posse permanente das terras que ha­
bitam e o usufruto exclusivo dos re­
cursos naturais e das utilidades nelas 
existentes, foi a FUNAI reestruturada 
em 1970, a fim de melhor atender às 
suas finalidades. 

Dentre suas principaiS atividades 
contam-se 'a intensificação da assis­
têúcia médico-sanitária aos silvícoias, 
o projeto de preparo de recursos hu­
manos para o trabalho sertano-indi­
genista e o projeto de participação na 
área da Transamazônica. 

Há; ainda, a mencionar o projeto 
"Informativo sôbre o índio Brasilei­
ro", em fase final de elaboração em 
vários idi.omas e destinado ao escla­
recimento da opinião pública nacional 
e estrangeira. ' 

Entre as atividades desenvolvidas 
no ano passado pelo Projeto Rondon, 

, destacam-se: Operação Nacional PR­
V (janeiro a fevereiro); Operação Re­
gional PR-VI (julho); inscrição, sele­
ção e p!anejamento do PR-VII (outu­
bro); lançamento do livro Rondon 
Conta Sua Vida e instalação e desen­
volvimento de campi-avançados em 
diversas regiões. 

De um total de 9 convênios cele­
brados entre o Projeto Rondon e ou­
tros órgãos públicos em 1970, cumpre 
mencionar os seguintes: com o Mi­
nistério da Educação, para a realiza­
ção de um diagnóstico preliminar das 
condições de ensino e da infl'8,-estru­
tura sócio-econômico-educacional em 
áreas atingidas pelo Programa de 
Ação Concentrada; com a Universida­
de de Brasília e a SUDECO, para as­
sessoramento, pelos estudantes deslo­
cados para os Campi-Avançados de 
Aragarças, Goiás, e Barra dos Garças, 
Mato Grosso, às duas Prefeituras. 

Com um montante de investimen­
tos totais superior a Cr$ 351 milhões, 
entre recursos do BNH e dos governos 
do Rio de Janeiro e da Guanabara, a 
Coordenação de Habitação de lnte­
rêsse Social da Área Metropolitana do 
Grande Rio (CHISAM) superou, no 
fim de 1970, as metas previstas para 
o exercício, cumprindo um programa 
de desfavelamento em que famílias 
de todos os níveis econômico-finan­
ceiro-sociais foram atendidas. 

Até o final de 1970, o programa de 
desfavelamento do Grande Rio, com 
a duração de três anos, atingiu os 
seguintes números: construção de 49 
conj<untos residenciais; 35.157 habi­
tações entregues ou em fase de en­
trega e igual número de famílias be­
neficiadas; 1.610.666,56 metros qua­
drados de área construída; 49 favelas 
removidas ou em fase de remoção; e 
175.785 beneficiários diretos do Pro­
grama. 

O Grupo Especial para Assuntos de 
Calamidades Púplicas (GEACAP) foi 
intitucionalizado pelo Decreto núme­
ro 67.347, de 1970. A par das ativida­
des de instalação e organização e de 
estudo do planejamento para a sua 
futura atuação, dedicou-se ao aten­
dimento das calamidades ocorridas 
durante o ano e, em especial, à estia­
gem no Nordeste. 

Dentre as principais atividades do 
Grupo Executivo de Irrigação para o 
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Desénvolvimento Agrícola (GEIDA) 
em 1970, há a mencionar as relacio­
nadas com o Plano Nacional de Irri­
gação (Diagnóstico Preliminar) e com 
a Elaboração do Plano de Irrigação 
do Nordeste (primeira etapa), uma 
das metas do Programa de Integração 
Nacional. 

A modernização e a 'diversificação 
das atividades agrOindustriais cana­
vieiras e a modificação da estrutura 
agrária para a absorção da mão-de­
obra, mediante o aproveitamento de 
terras excedentes, foram as metas que 
dirigiram a atuação do Grupo Espe­
cial para Racionalização da Agroin­
dústria Canavieira do Nordeste ..... 
(G;ERAN), em 1970. 

Na área da Comissão Misk BraSi­
leiro-Uruguaia para o Desenvolvi­
mento da Bacia Lagoa Mirim (CLM) , 
as principais atividades em 1970 fo­
ram: os estudos sôbre topografia, hi­
drologia, <geologia, irrigação, infra-es­
trutura de transportes, energia elétri­
ca e agropecuária; relatórios abran­
gendo a maior parte das áreas do 
âmbito sócio-econômico; investigações 
específicas sôbre comercialização da 
carne, lã, arroz, trigo, produtos horti­
frutigranjeiros, comércio exterior, co­
operativas, aspectos particulares de 
crédito e pesquisas sociais sôbre saú­
de, educação, habitação, problemas da 
família e da comunidade. 

POLÍTICA SOCIAL 
Educação e Cultura 

A nova estrutura do Ministério da 
Educação e Cultura levou à departa­
mentalização da Secretaria de Estado 
e à distribuição racional de seu tra­
balho administrativo agrupado em 
duas grandes linhas: 

a) as atividades-fi1p, coordenadas 
pela Secretaria-Geral; 

b) as atividades-meio, coordena­
das -pela Secretaria de Apoio. 

Em 1971, com o desdobramento da 
reforma' administrativa, atuarão os 
departamentos mediante a adminis­
tração por objetiVOS, quiçá a primeira 
experiência que, nesse sentido, se fa­
rá em t6da a América Latina. 

O Govêrno, partindo da premissa de 
que educação é investimento, prosse­
guiu em 1970 no incremento da apli­
cação dos meios destinados ao ensino. 

,Pela primeira vez em muitos anos, 
coube individualmente ao MEC a 
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maior parcela do orçamento, fato que 
se repetiu em 1971. 

Vale ressaltar que só em 1971, para 
ma~rículas nos primeiros anos dos 
cursos superiores, foram oferecidas 
170.000 vagas, o que é quase equiva­
lente ao total das matrículas nas sé-=: 
ries e cursos superiores existentes em 
1966. 

Por outro lado, alterou-se o sistema 
de exames vestibulares, passando-se a 
realizá-los nas mesmas datas nas Uni­
versidades públicas. Com isso se ob­
viou a um procedimento antidemocrá­
tico: o do vestibulando que tentava, 
na mesma área de opção, o exame su­
cessivamente em várias cidades. Co­
mo democracia é, acima de tudo, 
igualdade de oportunidade, a coinci­
dência de datas impedirá que os mais 
abastados possam deslocar-se para vá­
rios Estados, em exames sucessivos, o 
que, de resto, causav,a transtornos à 
administração. 

Desaparece, outrossim, a partir de 
1971 a figura legal do excedente, isto 
é, o aprovado e não matriculado. O 
vestibular, em todo o Brasil, passou a 
ser classificatório, com o aproveita­
mento de todos os candidatos, até o 
limite de~vagas. 

Com êsse critério tev.e-se em vista: 
a) eliminar a. figura jurídica do 

excedente; 
b) organizar vestibulares sem a 

preocupação de evitar a aprova­
ção de candidatos acima do 
número de vagas oferecidas. 

Pela primeira vez realizou-se no Mi­
nistério o levantamento, antes dos 
vestibulares, das vagas fixadas em to­
do o País, registrando-se um total de 
168.291. Como ainda falta computar 
algumas escolás, a cifra pode ser ar­
redondada para 170.000, conforme se 
indicou atrás. A julgar pela estimati­
va do número de vagas corresponden­
te a 1970, ou sej a cêrca de 130.000, te­
remos êste ano um aumento de 30%, 
bem superior ao crescimento de 197p 
em relação a 1969. 

Em 1972 será o vestibular progra­
mado em têrmos de unificação regio­
nal. 

Conquanto a educação de nível pri­
mário e médio seja obrigação pre-' 
dominante dos Estados, cabendo à 
União tão-sàmente ação supletiva a­
respeito, a aplicação dos recursos de­
rivados do salário-educação incre-

mentou grandemente a escolarização 
em todo o País. 

Em 1970, as transferências de re­
cursos para os ensinos primarlO e 
médio atingiram a cifra de ....... . 
Cr$ 106.930.373,17. 

0_ êxito na implantação do progra­
ma de ginásios orientados para o tra­
banio assinala o ponto alto do esfôr­
ço pela reformulação do ensino se­
cundário. O programa prossegue com 
absoluta regularidade, revelando o se­
guinte desenvolvimento: 
Programa de construção - etapa 
1970/71: 

a) construção de ginásios, 49; 
b) transformação de ginásios, 5. 

Total de recursos: .........•.. 
Cr$ 25.500.000,00. 

Programa de recUrSOS humanos -
1970/71: 

a) professôres em treinamento, 
1.048; 

b) professôres em reciclagem, 616; 
c) técnicos administrativos em re­

ciclagem, 300. 
Recursos aplicados: .......... . 
Cr$ 10.359.610,00. 

A nova estrutura do ensino funda-
" mental, segundo o .projeto de lei a ser 

enviado em abril próximo ao Congres­
so Nacional, marcará a ruptura de­
:ÜniÚva com a natureza do ensino de 
mera preparação geral, passando tô­
das as crianças pelas oficinas de prá­
tica (eletricidade, motores, madeira, 
massas, agricultura, etc.), a fim de 
despertar vo<,:ações e orientar a esco­
lha da futura carreira profissionali­
zante. 

o. Programa é ambicioso e requer 
apreciáveis dispêndiOS em sua implan­
tação, pois para cêrca de 300 milhões 
de cruzeiros há a previsão de construir 
300 ginásios, equipá-los e treinar to­
do o pessoal docente necessário ao seu 
funcionamento. 

Por meio dêle será, contudo, possí­
vel revolucionar a educação, pondo-a 
a serviço da preparação dos estudan­
tes para~serem úteis, desde cedo, à 
comunidade. 

O MOBRAL j á não é uma sig).a a 
mais, na longa trajetória de insucéssos 
nas campanhas de alfabetização. 

Judiciosamente planejadO, foi lan­
çado no ano internacional da educa­
ção, a 8 de setembro de 1970, dia mun­
dialmente consagrado à luta contra o 
analfabetismo. 

Graças à excepcional participação 
de todos os brasileiros, em regime de­
esfôrço comunitário,- foi possível ob­
viar à insuficiência de recursos pro-;-_ 
gramados para 1970 e, ultrapassando 
tôdas as expectativas, pode-se afirmar 
que, de 8 de setembro _de 1970 a 28 de_ 
fevereiro de 1971, nada menos de 
500.000 brasileiros adultos deixaram 
de ser analfabetos. 

O Movimento prosseguirá com maior 
intensidade em 1971, visando a incor­
porar à sociedade, de que se acham 
marginalizados, mais 1,5 ou 2 milhões 
de adultos ainda não alfabetizados. 

Além disso, dá o MOBRAL segui­
mento à segunda fase do ensino dos 
alfabetizados, p a r a propiciar-lhes 
educação de base e, possivelmente, 
proporcionar-lhes em futuro próximo 
o chamado curso de madureza do pri­
mário. 

A melhoria dos níveis de remune­
ração dos professô~es primários, se'". 
cundários e superiores, é um-dos ins- -­
trumentos para promover a revolu- -
ção no ensino. 

A retribuição insuficiente gerava 
desalento e falta de dedicação ao ma­
gistério, sendo os professôres quase 
meros visitantes de diversas escolas, _ 
onde buscavam, em troca de presen- ' 
ça fugaz, somar parcelas aviltadas de 
remuneração. Em conseqüência, a 
qualidade do ensino sofria. Gerava­
se um círculo vicioso: o ensino era 
mau porque o professor não se dedi­
'cava à escola e o professor não podia _ 
devotar-se ao ensino porque tinha de 

- buscar, fora da sala de aula ou em 
muitas salas de aula num só dia, no­
va fonte de subsistência. 

Um professor titular universitário, 
em regime de 12 horas semanais de 
trabalho, percebia menos de ..... ' ... 
Cr$ 800,00. Hoje, no mesmo regime, 
faz jus a Cr$ 1.198,00, mas em regime 
de tempo integral e dedicação exclu-
siva a sua remuneração é de ..... . 
Cr$ 4.790,00. 

Visa, assim', a política salarial a de­
sencoraj ar o regime de doze horas . 
senianais, para poder fazer do magis- . 
tério verdadeira e digna-profissão. 

Em tempo integral e em regime de . 
24 horas semanais, só no ano de 1970 
foram incorporados ao sistema edu"; 
cacional 8.000 docentes. 

Em 1971 prosseguirá a experiência; 
mas já se lhe acrescentando o moni-
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tor, isto é, o estudante universitário 
qUEr se vai integrar, mediante retribui­
ção, no magistério' superIOr. 

O programa de momtores compre­
enderá inicialmente 4.000 estudantes. 
Constituiu preocupação do Govêrno 
corrigir a curto prazo o despreparo de 
grande parte do magistério, onde se 
encontram somente no nível primárIo 
4G% de professôres ,eigos. 

Com êsse objetivo, em 1970 foram 
treinados 8.260 professôres pelo Pro­
grama de Aperfeiçoamento do Magis­
tério Primário rPAMPl em curso de 
férias, sob reglme de tempo integral. 

Em 1971 será o Programa dinamiza­
do de maneira intenslva. 

No ensino superIor, prossegue o 
aperfeiçoamento de professôres, em 
cursos de mestrado e d~utorado, tan­
to no Brasil como no exterior. 

Visando, contudo, ao preparo 'do pes­
soal da administração para os novos 
encargos da Reforma Administrativa, 
o Mimstério da Educação e Cultura 
aplicou Cr$ 37 416,68 no CETREMEC 
rCentro de Treinamento de Pessoal). 

Alterou-se a sistemátlca anterior, 
no que concerne à assistência ao es­
tudante _ Para fazer jus à bôlsa. deve 
agora o estudante atender a algumas 
exigências, entre as quais a de que a 
renda domiciliar Cl.e seu responsável 
não ultrapasse, dividida pelo número 
de dependentes, a um salário-mínimo. 

Outra inovação consistiu em dife­
renciar as bôlsas, em função do valor 
do salário-mínimo regional. Asslm. as 
bôlsas para as cidaâes capitais de Es­
tados foram estabelecidas em cifras 
maiores -que as do interior 

Pela primeira vez foram as bôlsas 
rigorosamente pagas dentro do ano 
letivo. . 

No total, concederam-se mais de 
43.000 bôlsas individuais e destina­
rám-se mais Cr$ 4.115 640,00 para a 
outorga de bôlsas em convênio com os 
Estados, aos quais incumbe dar igual 
quantia em contrapartida. 

Constituiu promissora inovação a 
bôlsa de trabalho, implantada, com 
êxito, em dez Universldades: o estu­
dante trabalhará 4 horas na emprêsa 
privada ou de 'capital misto e recebe­
rá igual valor da Umversfdade para 
dedicar 4 horas por dia às aulas. 

A Campanha de Alimentação Esco­
lar serviu a 10 _ 850 _ 000 escolares, ou 
seja, 8,6%' mais que em 1969. Para 
19.71 a Campanha espera atingir 11' 
milhões de escolares, o que significará 

80% de tôda a população escolar de 
ensino primário' no Brasil. 

A Comissão do Livro Técnico e Di­
dático investiu, na aquisição de livros 
para as escolas, Cr$ 74 ·GOO _ GOO,OO. 

É de salIentar, ainda, o congela­
mento por três anos do texto dos li­
vros didátlCos, de modo a lmpedir. o 

. aumentá do preço de venda por moti­
vo de novas edições. 

O Instituto Nacional do Livro teve, 
em 1970, notável êxito ao assinar 103 
convênios de co-edição, no total de 
582 000 exemplares, vendidos com re­
dução de 40% sôbre seu preço normuJ 
de venda 

Por intermédio do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Educação .fQ­
ram dlstribuídos, em 1970, recursos ao 
ensino primário, médio e universitá-

- rio, assim como, entre outras finali­
dades, à assistência aos educandos, à 
educação complementar e a desportos 
e cultura, no total de Cr$ 49.884246,80. 

O encontro de Brasília, com a pre­
sença de todos os Governadores ou 
seus representantes, assinala uma 
tomada de posição, consubstanciada 
no texto da "Carta de Brasília", em 
defesa do patrimônio histórico, artís­
tico e cultural do Brasil. 

E como decorrêncIa já se começam' 
a colhêr frutos do conclave. À cria­
ção, por alguns Estados, de uma Se­
cretaria de Patrimônio Histórico, se­
gmram-se convênios, como o que aca­
ba de ser estabelecido com Minas Ge­
rais, alocando recursos do fundo de 
participação para' o emprêgo na pre­
servação sistemática das obras de ar­
te. que são o acervo histórico. artístico 
e cultural, sobretudo do Brasil-Co­
lônia e Império. 

Os planos diret'ores de Ouro Prêto e 
de Parati, bem como a restauração do 
bairro do Pelourinho e a transforma­
ção em monumento :nacional da cida­
de baiana de Cachoeira. são resulta-

. dos da crescente preocupação do Go­
vêrno com a cultura, em seu sentido 
mais amplo e malS nobre. 

Uma das formas - infelizmente 
das mais frutuosas - de ª-taque dos 
materialistas à sociedade contempo­
rânea é a agressão msidiosa aos seus 
pilares vitais: a moral e o clvismo. 

No campo moral, os esforços dos 
milistas concentram-se na tentativa 
de destruir, especlalmente pelo ridí­
culo, os valôres fundamentais em que 
se assentam as nossas tradições: a fa­
mília, o culto dos antepassados, a dig-
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nidade do sexo, a fé em Deus e a 
crença de que o Homem foi feito à 
imagem e semelhança do Criador. 

Tentam os marxistas revolucioná­
rios uma revisão da F.!:lstória, para 
substituir, no altar da Pátria, os nos­
,sos heróis pelo antl-lÍ.erói, como for­
ma de agressão ao cerne da sociedade . 

Por isso,. o Decreto-lei n.o 869, de 12 
de setembro de 1969, é peça de' alta 
slgnificação no quadro do ensino bra­
sileiro, restaurando a antiga e saudá­
vel prática de 'apresentar aos jovens, 
no seu aprendlzado de cidadania, os 
pró-homens de nossa nacionalidade, 
ao mesmo tempo em que se lhes for­
talece a crença nos superiores princí­
pios da democracia brasileira. 
Saúde 

No desenvolvimento da política na­
CIonal de saúde adotou o Ministério 
como linhas' mestras: 

a) a intensificação do combate às 
doenças transmissívelS; 

b) o incremento da prOdutividade 
do sistema de proteção e re­
cuperação de saúde (ampliação 
e melhoramento da assistência 
médica) ; 

c) a expansão da rêde de unidades 
locais de saúde; 

d) a execução de medidas visando 
à melhor proteção da criança; 

e) o fomento das medidas para a 
pesquisa pura e aplicada; 

f) o estímulo do saneamento bási­
co, obJetivando ampliar os sis­
temas de água e esgotos, para 
evitar f),S doenças de transmis­
são hídrica; 

g) a educação sanitária, com a fi­
nalidade ,de orientar a popula­
ção contra certas enfermidades, 
sobretudo as transmissíveis. 

No que concerne ao combate às 
doenças transmissíveis, foram plena­
mente satlsfatórios os resultados obti­
dos. 

A Campanha de Erradicação. da 
Malária atuou em 1.927 municípios, 
reduzindo. de forma considerável, o 
coeficiente da população usualmente 
exposta à moléstia. A dedetização foi 
suspensa em 76 mumcípios (191.238 
prédios) por haver cessado nêles a 
transmissão da endemia. 

Pela Campanha de Erradlcação da 
Varíola, foram vacmadas 80% de 
uma população de 40.000.000 de pes­
soas. Enquanto de 1962 a 1969 se rea­
lizaram' 46.126.165 vacinações, sà-
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mente em 1970 foram vacinadas mais 
de 32.000.000 de pessoas. A incidên­
cia da endemia baixou consideràvel­
mente em todo o território nacional, 
havendo sido objeto de cuidadosa in­
vestigação todos ~s casos notificados 
aos 1.700 postos instalados no País, 
em especial na Amazônia. 

A profilaxia da doença de Chagas 
objetiVOU principalmente o combate 
aos vetores, procurando-se interrom­
per a transmissão, já que a' melhoria 
da habitação rural, dependente do 
desenvolvimento econômico, é objeti­
vo para ser atingido a longo prazo. ' 

O combate aos focos endêmicos da 
peste (205 municípios distribuídos pe­
los Estados do Ceará, Rio Grande do 
Norte, Paraíba, Pernambuco, 'Alagoas, 
Bahia, Minas Gerais e Rio de Janeiro) 
foi levado a efeito regularmente. Re­
gistraram-se em todo o ano somente 
95 casos da enfermidade, sendo 74 no 
Ceará, 9 em Pernambuco, 1 em Ala­
goas e 11 na Bahia. -Nos trabalhos 
profiláticos foram despulizadas ..... 
142.088 casas; feitas 596:265 aplica­
ções de ,cianogás; empregadas 2.854.495 
doses de raticidas e destruídos ..... . 
1.164.170 ratos. 

No. Pará e Maranhão, os focos de 
reinfestação do aedes aegypti, o trans­
missor da febre amarela, foram 'rigo­
rosamente combatidos, não havendo 
sido menos rigorosa a vigilância dos 
portos e aeroportos, com o mesmo ob­
jetivo. Como resultado, em Belém, o 
índice de infestação baixou de 5,6% 
para 0;2%; em São Luis, de 2,9% para 
0.4%; e em Ribamar (Maranhão), de 
3% para 0%. 

Tôdas as. demais localidades rein­
festadas do Paiá e Maranhão foram, 
outrossim, objeto de atenção. 

As atividades de combate à leishma­
niose, ao tracoma, à esquistossomose, 
ao bócio endêmico, à ancilostomose, 
à bouba, à tubercúlose, à lepra e de­
mais doenças transmissíveis prosse­
guiram normalmente. 

Prosseguiu-se, outrossim, na campa­
nha de educação sanitária, com es­
pecial ênfase no que concerne ao cân"<. 
cer, à tuberculose e à lepra. 

Boa parte da atenção do Ministério 
foi, por outrp lado, dedicada ao pro­
blema do saneamento básico, median­
te serviços de abastecimento de água 
adequados. be~eficiando mais de um 
milhão e meio de brasileiros, em par-

ticular habitantes de zonas pouco C!e~ 
sen volvidas. 

Em matérià de organização sanitá­
ria, presJ-ou o Ministério serviços de 
assistência técnica aos Estados e Mu­
nicípiOS, por intermédio de seu órgão 
competente. 

No campo da assistência médico­
hospitalar, foram elaborados 15 ante­
projetos de unidades hospitalares e 
para-hospitalares com vistas a vários 
Estados. 

E no campo da assistência mater­
no-infantil 600.000 pessoas se benefi­
ciaram do programa de assistência 
,alimentar, que se destina a gestantes, 
nutrizes lactantes e-pré-escolares. 

A Fundação Serviço Especial de 
Saúde Pública fFSESP) atuou inten­
samente em 1970 .. No campo epide­
miológico instalou 1.881 postos de no­
tificação, sendo 1.690 no interior, e 
colaborou na Campanha de Erradica­
ção da Febre Amarela no Pará e Ma-
ranhão. . 

I:'ela Assistência Médico-Sanitária 
Geral prestou serviços a cêrca de 
7 . 500.000 habi tan tes e'm 12' Estados, 
por meio de 151 unidades sanitárias 
e setures externos de 22 outras, mis­
tas. Atendeu em regime de ambula­
tório, dando prioridade às gestantes 
e às crianças até 4 anos, a 1.260.815 
consultas médicas e 386.488 de enfer­
magem. No contrôle de doenças trans­
missíveis imunizou 682.210 pessoas e 
fêz 197.053 visitas domiciliares. 

No setor ho~pitalar (22 unidades 
mistas para internamentos de casos 
de clínica médica, cirurgia, pediatria 
e obstetríCia) com 610 leitos, houve 
221.567 leitos-dia e 150.560 pacientes­
dia. Altas em número de 28.014, o 
que corresponde a uma taxa de 
ocupação de 67,9% e à média de per­
manência de 5,3 dias. 

No que diz respeito' aos sistemas de 
abastecimento de água, concluiu 80 
obras, tem 116 em andamento e 27 
projetos elaborados e 12 em elabora-
ção. 

Prossegue, por out.ro lado, implan­
tando ou' elaborando proj etos de sis­
tenias de esgotos. 

Criada pelo Decreto n.O 66.624, de 
22 de maio de 1970, a Fundação Ins­
tituto Oswaldo Cruz congrega órgãos 
Centrais de Divisão Superior (Insti­
tuto Oswaldo Cruz, Instituto Presi­
dente Castello Branco e Instituto de 
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Produção de Medicamentos) e órgãos 
Autônomos (Instituto Fernandes Fi­
gueira, Instituto de Endemias R-qrais, 
Instituto Evandro Chagas e Instituto 
de Leprologia) .' 

Tôdas essas Organizações dedicam­
se à pesquisa pura e aplicada ou ao 
ensino em variados campos da medi­
cina ou então (Instituto dê Endemias 
Rurais) integram a Fundação, tendo 
em vista as investigações e pesquisas 
aplicadas às endemias rurais, inclu­
sive com o auxílio dos laboratórios 
regionais, que são: Centro de Pes­
quiSas Aggeu Magalhães (Pernambu­
co), Núcleo de Pesquisas da Bahia, 
Núcleo Central de Pesquisas (Guana­
bara) e Centro de Pesquisas René 

'Rachou (Minas Gerais).. . 
Mais de uma centena de trabalhos 

de pesquisa científico-médica foram 
publicadOS durante o exercício de 1970 
pelos técnicos em atividades nos di­
fe:t;entes laboratórios do Instituto Os­
waldo Cruz. Por sua vez, o Instituto 
Presidente Castello Branco realizou 
em 1970 vários cursos de pós-gradua­
ção da maior importância em saúde 
pública. 

O Instituto de Produção de Medica­
mentos elaborou produtos biológicos e 
preparados qUimioterápicos e pestici­

. das, destinados aos fins mais diver­
sos. 

Em relação ao planejamento elabo­
rado para desenvolvimento em 1971, 
dentro dos programas de Metas e Ba­
ses do Govêrno, podem ser destaca­
dos: 

a) prosseguimento das campanhas 
de erradicação da varíola e da 
malária, bem como de outras 
endemias, tais como: esquistos-

, somose, doença de Chagas, pes­
te, tracoma etc.; 

b) integração dos serviços pÚblicos 
e de saúde com a nova estru­
turação dada às Delegacia,s Fe­
derais de Saúde e a criação de 
unidades 10cais de saúde; estí­
mulo ao Seguro Saúde e im­
plantação de um Sistema' Na­
cional de Assistência Médica 
em Unidades da Federação; 

c) desenvolvimento de e x t e n s o 
programa no setor de proteção 
materno-infantil e de educação 
sanitária; 

d) combate à poluição ambiental, 
abordado efetivamente p e 1 a 
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primeira vez pelo Govêrno por 
meio de órgão especializado; 

e) pesquisas médicas, básicas e 
aplicadas, visando à solução de 
problemas médicos ainda não 
esclarecidos; 

f) saneamento; com o prossegui­
ment<J e intensificação dos pro­
grarpas de abastecimento de 
água nas comunidades situadas 
em áreas não desenvolvidas e 
onde existem doenças de trans­
Fissão hídrica; 

g) produção de medicamentos pa­
ra as campanhas sanitárias do 
Ministério da Saúde e para o 
fornecimento, a baixo custo, às 
populações menos favorecidas; 

h) execução do programa sanitário 
especial destinado a proteger a 
implantação de núcleos popu­
lacionais ao longo das rodo­
vias Transamazônica e Cuia­
bá-S a n t a r é m, denominado 
"Operação Oswaldo Cruz", que 
ficará a cargo de vários órgãos 
do Ministério da Saúde, em 
contribuição ao Plano de Inte­
gração Nacional do Govêrno. 

Ao iniciar-se o arto de 1970, levou 
a efeito o Ministério da Saúde duàs 
providências básicas, necessárias ao 
seu bom funcionamento, a saber: 

a) a reformulação de sua estru­
tura interna, com vistas a me­
lhor aparelhá-lo ao d~sempe­
nho da missão que lhe com­
pete; 

b) o cancelamento do P~ano Na­
cional de Saúde, que a atual 
B:dmmistração encontrou em 
início de implant!J,ção, por con­
siderá-lo econômicamente ine­
xeqüível, conforme parecer, a 
respeito, emitido por Comissão 
de Alto Nível. 

Trabalho e Pl'evidência Social 

A melhor distribuição da riqueza e 
amparo aos necessitados constituem 
os objetivos primordiais do Govêrno 
no setor do trabalho e da previdência 
sociaL 

Entre os passos decisivos dados, em 
1970, em direção a êsses, Objetivos, 
cabe mencionar o Programa de Inte­
gração Social, consubstanciado na Lei 
CQmplementar n.o 7; o Decreto n.o ., 
67,227, destinado a valorizar a ação 
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sindical; a progressiva uniformização 
do salário-mínimo nas diferentes re­
giões do País; e as reformas, a pouco 
e pouco, introduzidas no sistema pre­
videnciário. 

Ao Govêrno foi possível tomar tais 
iniciativas graças, Principalmente, ao 
clima de tranqüilidade que tem mar­
cadó as relações entre empregados e 
empregadores, não se havendo regis­
trado greves nem agitações e encon­
trando solução legal e pacífica os na­
turais choques de interêsses, seja pela 
intervenção do Poder Judiciário tra­
balhista, Já agora aparelhado, me­
diante instrumentos processuais novos 
e tribunais de primeira instância em 
maior número, para o cumprimento 
de sua missão conciliadora. 

O Prograt\la de Integração Social, já 
em fase inicial de execuçãõ, concreti­
za o pensamento do Govêrno no sen­
tido de fortalecer a emprêsa e valori­
zar o empregado, dotando assim o 
País' de estrutura social e política apta 
a favorecer a edificação de uma so­
ciedade aberta e desenvolvida, resul­
tante da efetiva partiCipação de todos 
os brasileiros na riqueza comum. 

A aprovação unânime, pelo Con­
gresso Nacional, do projetQ de lei, que 
veio dar aplicação e vida a um dos 
mais importantes preceitos constitu­
cionais, signifiCOU, sem dúvida, o 
apoio de tõda a Nação a um plano co­
rajoso, original e realista, cujos fru­
tos, a médio e longo prazos, hão de 
contribuir eficazmente para a plena 
implantação da,justiça social em nos­
so País. 

Visando a efeitos imediatos e no in­
tuito de dinamizar a atividade sindi­
cal, em benefício dos associados, cujo 
número deve ser aumentado, delineou 
o Govêrno outro plano, a que deu vi­
vência e forma pragmática o Decreto 
n.o 67.227, de 21 de setembro de 1970. 
Com êsse plano, que não se pretende 
inédito ou de nOVidade absoluta, pro­
cura o Govêrno coordenar e aprimorar 
providências, J á previstas em leis e 
regulamentos,' imp'rimindo-Ihes feição 
orgânica e 'obje,tiva. Repartindo com 
os sindicatos a responsabilidade pelos 
serviços de assistência médica aos se­
gurados da PrevidênCia Social e pro­
porcionando, por outro lado, aos sin­
dicalizados acesso mais fácil ao cré:. 
dito bancário ou fornecendo recursos 
às entidades sindicais para a 'reforma 

e ampliação de suas sedes, com a cria­
ção de escolas, clubes e campos de 
esporte, não sàmente concorre o De­
creto para o incremento da sindicali­
zação, garantindo maior grau de re­
presentatividade ao sindicato, como, 
outrossim, compensa, com várias mo­
dalidades de salário indireto ou suple­
mentar, os níveis salariais, que os im­
perativos da política antiinflacionária 
ainda obrigam a manter. 

O esfôrço tendente a melhorar, por 
todos os meios, o ganho do trabalha­
dor se evidencia igualmente no Pro­
grama Especial de Bôlsas de Estudos, 
que consegUiu, em 1970, distribuir a 
filhos de operários sindicalizados um 
total de bôlsas superior à soma das 
que foram distribuídas km 1968 e 1969, 

A uniformização do salário-mínimo, 
iniciada, em 1970, com a redução das 
zonas salariais de quatorze para sete, 
deverá prosseguir, em duas etapas, até 
o total nivelamento, cuja/; vantagens, 
quer para o desestímulo às migrações 

,inte'rnas, quer para o aumento da ca­
'pacidade aquisitiva e do consumo in­
terno nas reg,iões menos favorecidas, 
se aliam ao sentido eminentemente 
nacional da nova política salarial. 

Voltado para os que mais precisam 
da proteção do Estado, o Govêrno se 
empenha em aperfeiçoar, quanto pos­
sível, dentro dos recursos eXIstentes, 
a Previdência SOCial. Fêz-se, em pri­
meiro lugar, o levantamento das ne­
cessldades e possibilidades de reforma 
do mecanismo previdenciário, tendo 
em vista a unificação dos antigos Ins­
titutos. O inquérito, realizado com 
participação de representantes de em­
pregadores e de empregados, levou a 
uma série de conclusões, à luz, das 
quais se formularam diretrizes e li­
nhas de ação, que estão sendo obe'de­
cidas. No decurso do ano de 1970, a 
arrecadação' dó Instituto Nacional de 
Previdência Social, em virtude de me­
didas simplificadoras postas em prá­
'tica, aument<Ju de 39% em relação ao 
ano anterior. Foi possível, por isso, 
ampliar, como estava planejado, o 
atendimento médico aos segurados, o 
qúal, a partir de setembro último, está 
tendo a cooperação dos sindicatos, no 
tocante ao serviço ambulatorial. Para 
o ano de 1971, cuida-se' pnoritària­
mente de organizar e consolidar a 
produção de medicamentos, a serem 
distribuídos, gratuitamente ou a pre-
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1;)0 de custo, aos segurados da Previ­
dência e seus dependentes; 

A extensão dos benefícios da segu­
ridade social ao homem do campo é, 
por outro lado, na presente conjuntu-

. ta, preocupação dominante do Govêr­
no, certo que está de que é viável um 
programa que venha dispensar aos 
trabalhadores rurais a assistência, de 
que ainda não gozam como deviam e é 
de se esperar. 

Em linhas gerais e sucintamente 
enumeradas, foram essas as normas e 
as iniciativas de meu Govêrno no Mi­
nistério do Trabalho e Previdência So­
cial. Sem pruridos demagógicos e sem 
inclinações paternalistas, tudo quanto 
se empreende, nesse setor, tem em 
mira fazer com . que o desenvolvimen­
to econômico não seja obstáculo, mas 
incentivo à promoção social dos tra­
balhadores. 

Comunicações 

O programa de integração opera­
cional' das emprêsas telefônicas é um 
dos objetivos do Govêrno em 1971. 

A multipliCidade e diversidade de 
emprêsas operadoras de' serviços de 
telefonia, entre nós, têm sido um dos 
principais obstáculos ao seu satisfató­
rio desenvolvimento. 

Para vencer o obstáculo, promoverá 
o Govêrno estudos com vistas à efeti­
va integração operacional dessas em­
prêsas, mediante a sua aglutinação 
em organizações de maior porte e ca­
pazes, pois, de levar avante os gran­
des e inadiáveis programas que se fa­
zem necessários à expansão e aperfei­
çoamento das comunicações. 

As organizações em aprêço deverão 
obedecer a contrôle operacional e de 
planejamento centralizado, a ser exer-, 
cido, por emprêsa de âmbito nacional, 
especificamente selecionada para ês­
se fim. 

Tal emprêsa, além de ditar as nor­
mas operacionais indicadas, e'stabele­
cerá as diretrizes gerais de planeja­
mento e centralizará os recursos de 
financiamento e investimento no se­
tor. 

Visando a promover a dinamização 
do setor da telefonia pública urbana, 
com o fim de compatibilizá-la, com os 
avanços já alcançados no ,campo da 
telefonia interurbana e dar atendi-

mento, ao menos em parte, à deman­
da reprimida daqueles serviçós, em­
preenderá 'o Govêrno a elaboração de 
um plano integrado e plurianual de 
expansão telefônica, de âmbito na­
cional. 

) Compreendet:á o plano: cadastra­
mento completo das emprêsas opera­
doras de serviços de telefonia no País, 
levantamento e projeção da deman­
da de tais serviços, estudo aprofunda­
do das formas de obtenção de recur­
sos de investimento e financiamento 
para os programas de expansão a se-
rem implantados. ' 

lÍl política do Govêrno, por outro la­
do, continuar incentivando a ativida-

,de das indústrias de equipamentos 
de telecomunicações instaladas nO 
P aí s, assegurando-lhes mercado 'e 
contemplando-as objetivamente nos 
programas que serão elaborados. 

Tal política visa não somente a as­
segurar a estabilidade social, eco­
nômica e financeira a êsse importan­
te setor de atividades, mas também a, 
buscar a progressiva padronização d,e 
equipamentos e, mediante a amplia­
ção do respectivo mercado e progra­
mação do consumo, promover subs­
tancial redução dos seus custos de 
produção. 

A lim de dar adequado suporte de 
pessoal aos programas que serão im­
plantados, adotará o Govêrno medi­
das capazes de permitir a especializa­
ção de pessoal técnico na quantidade 
e com as qualificações necessanas 
para a sua efetiva execução. 

Com êsse objetivo, promover-se-á o 
estabelecimento de centros de treina­
mento e especialização junto às prin­
cipais emprêsas operadoras de ser­
viços de telefonia, notadamente jun­
to à emprêsa de âmbito nacional que 
será encarregada do contrôle opera-

. cional e planej amento centralizado 
do setor. Dar-se-á, igualmente, apoio 
e incentivo às Escolas Técnicas, com 
a finalidade de orientá-las para o 
atendimento das necessidades do se­
tor dentro das qualificações exigidas. ' 

Terão c~mtinuidade os estudos vi­
sando à consolidação da legislação, de 
telecomunicações do País, a fim de 
uniformizá-la e adequá-la à realida­
de atual, e objetivando, em especial, 
a criação, dos _ instrumentos jl,lrídicos 

indispensáveis aos programas de pro­
fundidade, que ~erão encetá:dos .. 

Durante o ano de 1971 será dada. 
especial ênfase à participàção do .Mi­
nistério das Comunicacões nas reu­
niões e atividades dos ~rganismos -in­
ternacionais de telecomunicações. 

A atuação do Ministério será parti­
cularmente intensa no seio da Comis­
são Interamericana de Telecomunica­
ções, onde cabe ao Brasil a presidên­
cia da Subcomissão de Radiodifusão; 
do INTE~SAT, organismo internacio­
nal coordenador da implantação e do 
desenvolviJnentc da Rêde Mundial de 
Comunicações por Satélites, em cujo 

. Comitê de Direção o Brasil tem' as­
sento; e da União Intérnacionar" de 

_ Telecomunicações, em cujas princi­
pais reuniões o Brasil se fará repre-
sentar. ' 

Essil ativa participação tem por fi­
nalidade, não só manter os órgãos es­
pecializados do Govêrno a par dos 
mais recentes desenvolvimentos tec­
nológicos no setor, mas, outrossim, 
resguardar os interesses nacionais nas 
importantes decisões 'políticas adota­
das no seio dêsses organismos inter-
nacionais. ' 

Vários são os projetos' específicos 
que serão encetados no âmbito do 
Ministério das Comunicações e suas 
emprêsas vinculadas. 

. No setor da telefonia, já se deu 
iníciá aos estudos e providências in­
dispensáveis à expansão da rêde da 
Companhia Telefônica Brasileira: num 
total de 1.000.000 de novos terminais 
a serem instalados no' período de ... 
1971/1974. 

No setor de telex, o Ministério das 
Comunicações adotará as medidas e 
estabelecerá os instrumentos de ori­
entação e apoio necessários à exe­
cução, pela EMBRATÉL, de um Plano 
Plurianual de Expansão da Rêde Na­
cional de Telex, que prevê a instala­
ção de 13 . 500 novos terminais em 
todo o País. 

O Plano Nacional de Radiodifusão 
deverá ficar concluído no corrente 
ano e permitirá a adoção de provi­
dências colimando a instalação de Es­
tações de Alta Potência no Distrito 
Federal e na Amazônia. 

Será conç:luído, em 1971, o planej a­
mento para a implantação da TV a' 
côres no País, compreendendo a exe,... 
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cução de providências que visem à 
formação de pessoal das emissoras e 
das fábricas de equipamentos recep­
tores. 

Serão promovidas as medidas de 
apoio com vistas ap aprimoramento 
dos serviços postais em todo o País, 
incluindo-se a elaboração de planos 
para a reestruturação e modernização 
dos Correios. 

Durante á ano de 1971, a Emprêsa 
Brasileira de Telecomunicações (EM­
BRATEL) empenhar-se-á por atingir 
os seguintes obJetivos: 

a) Conclusão da implantação dos 
restantes 9.600 quilômetr9s de 
troncos do -Sistema Básico- Na-: 
cional de Telecomumcações, que 
interligará tôdas as Capitais de 
Estados e Territórios. 

b) Planejamento das expansões de 
troncos já em operação. 

c) Início da execução dos traba­
lhos de implantação de Cabo 
Submarino Internacional, ligan­
do o Brasil à Europa (Recife­
Ilhas Canárias). 

d) Progressiva ab_sorção e amplia­
ção dos serviços de telex, atual­
mente a cargo da ECT. 

À Companhia Telefônica Brasileira 
caberá executar os programas a se­
guir indIcados durante o ano de 1971: 

a) Início da instalação de 1.000.000 
de novos telefones em sua área 
de concessão. 

b) Expansão de sua rêde de cir­
cUItos interurbanos. 

São os seguintes os objetivos éoli­
mados pela Emprêsa Brasileira de 
Correios e Telégrafos (ECT) no ano 
de 1971: 

a) Planejamento da nova estrutu­
ra da ECT. 

b) Instalação de novas Agências 
Postais em t{)do o País. 

c) Treinamento de 25.000 funcio­
nários, com vistas à sua utili­
zação na nova estrutura. 

d) Redução progressiva do deficit 
mediante aumento da receita e 
racionalização dqs serviços. 

Incentivará, ainda, o Ministério das 
- Comunicações o aprimoramento e a 

expansão dos sistemas de telecomuni­
cações operados pôr emprêsas regio-
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nais- concessionárias de serviços dessa 
natureza, estabelecendo as diretrizes 
e normas capazes de regularem os 
respectivos programas e buscando, in­
clusive, promover, por meio da em­
prêsa de âmbito nacional, a obtenção 
e aplicação de' recursos de financia­
mento -e investimento para elas. 

pOLíTICA EXTERNA 

Relações Exteriores 

Condicionado pela sua posição de 
país atlântico, - americano e em vias 
de desenvolvimento, mantém-se o 
BrasÍl dentro de suas matri"es tra­
dicionais de política externa, tendo 
por objetivos principais a manuten­
ção da integridade de seu es~aço geo­
gráfico, a vreservação de sua segu-

- rança e a busca de acelerado desen­
volvimento econômico; cultural e so­
cial. 

Traduzem-se êsses objetivos em 
ação continuada em favor da orga­
nização da paz e da conVIvência har­
mônica dos povos, da solidariedade 
interamericana, da segurança políti­
ca hemisférica e da implantação de 
um sIstema de cooperação que condu­
za à segurança econômica coletiva. 

Persistindo numa linha de coerên-· 
cia histórica, opõe-se o Brasil à divi­
são- do mundo em zonas de influên­
cia, considerando a paz condição es­
sencial à conquista do progresso e 
conservando-se fiel ao preceito da so­
lução pacífica das controvérsIas, prin­
cipal linha de atuação da sua diplo­
macia Por isso mesmo, embora reco­
nhecendo que as Nações Unidas ne­
cessitam de reformas aperfeicoado­
ras, mantém sua fé no destino da Or­
ganização, que já deu provas de ser 
capaz de reduzir tensões e de atalhar 
conflltos em várias partes do mundo 
O Brasil está convencido de que deve 
ser revitalizado o caráter político da 
ONU e, por- essa razão. teve papel de 
relêvo na elaboração de documento 
sôbre medidas relativas ao fortaleci­
mento da segurança internacional, 
que, na condição de Presidente do 
Grupo Latino-Americano, apresentou 
durante as comemorações do XXV 
Aniversário das Nações Unid~s. Êsse 
documento de singular importância, 
em que se preconiza o fortalecimento 
das Nações Unidas como' instituição 
política e centro de atividade e nego­
ciações diplomáticas, foi aprovado 
por unanimidade e é_hOje peça essen-

cial de nova filosofia para a Organi­
zação Mundial, como elemento de paz, 
justiça e progresso e não apenas co­
mo instrumento da manutenção do 
status quo internacional. 

Consciente de que se aprofundam 
as distâncias entre os países desen­
volvidos e os em VIa de desenvolvi­
mento, trabalha o Brasil sem cessar 
pela eliminação da desigualdade eco­
nômica, científica e tecnológica entre 
as Nações, empreendendo uma ativi­
dade de permanente convencimento e 
aglutinação, não só em suas relações 
bilaterais, mas também nos organis­
mos de atuação multilateral. 

Pela mesma razão, defende o Brasil 
a ampla liberdade de aquisição das 
conquistas da ciência e da técnica e 
repele os mecanismos pelos quaiS se 
pretende que a aplicação pacífica das 
novas e ilimItadas fontes de energia 
constitua privilégio de alguns países. 

Propugna, em vários foros, pela 
criação de novas condições para a 
transferência de tecnologia e defen­
de o estabelecimento de condições es­
peciais para a aquislção do conheci­
mento tec~ológico pelos países em 
viás de desenvolvimento. Seu traba­
lho se amplia para assegurar o desen­
volvimento de uma tecnologia ade:' 
quada às nossas condições peculiares 
e ao nosso estágio de desenvolvimen­
to. 

Se essa luta contra o subdesenvol­
vimento se faz no plano mundial, 
grande parte da atuação brasileira 
concentra-se naturalmente, pela se­
melhança de interêsses e pela tradi-

_ ção histórica, no aperfeiçoamento da 
cooperação interamencana, especial­
mente no âmbito da ALALC. 

Com vistas a apressar a instaura­
ção da segurança econômica conti­
nental, empreende o Brasil constan­
tes esforços par~ criar efetivo siste­
ma de transportes e comunicações no 
Hemisfério, com o objetivo de permi­
tir o incremento do comércio, a ex­
pansão das trocas culturais e do co­
nheCImento mútuo e a conseqüente 
instalação de uma comunidade de in­
terêsse na prosperidade e no reconhe­
cimento da igualdade dos direitos so­
beranos. 

Ao mesmo tempo em que procura 
expandir e aprofundar suas relações 
com os Estados Unidos da América e 



Abril de "1971 

com os países latino-americanos, bus­
ca o nosso País, outrossim, mais es­
treita aproximação com os países an­
glófonos das Caraíbas e com o Ca­
nadá. 

Fora do Cont!nente, procurã o Bra­
sil ampliar o diálogo com a Europa 
Ocidental, para expandir seu comér­
cio com os países que a compõem e 
dêles colhêr maior ajuda financeira 
e técnica. Está atento, sobretudo, à 
conveniência de estreitar os contatos 
com a Comunidade Econômica Eu­
ropéia e os países que lhe são asso­
ciados pelas Convenções de Iauncié 
e Aruxa. 

Com os países europeus de econo­
mia centralmente planificada, obJe­
tiva a expansão do comércio, meta 
que também se aplica áos países da 
Ásia e da Oceania, especialmente o 
Japão, com o qual a intensificacão, 
em 1970, de nossas relações, sobretu­
d) nos campos econômico e científi­
co, merece menção à parte. 

Empreende, por outro lado, a diplo­
macia brasileira esforços para pene­
trar nos mercados do Oriente Médio, 
tradicionais fornecedores de petróleo 
ao nossó País, enquanto, na África, 
busca, não só promover os seus pró­
prios produtos de exportação, mas, 
também, conciliar esforcas para a 
proteção comum dos produtos de ba­
se. 

Em tôdas essas áreas, a política do 
Brasil é de entendimento e coopera­
ção com os países aos quais o ligam 
relações diplomáticas e de eqüidIstân­
cia nas disputas e diferenças que, em 
alguns casos, separam uns dos outros. 

Por todos os quadrantes procura o 
Brasil, ademais, fazer-se mais conhe­
cido, difundindo seus valôres cultu­
rais e as produções de seu espírito 
criador. Essas atividades se exercem 
com maior intensidade, como é natu­
ral, no Continente Americano, onde 
já existe uma rêde de centros de es­
tudos brasileiros. 

O trabalho de revelação de nossa 
realidade constitui peça básica da 
ação constantemente exercida pela 
diplomacia brasileira no exterior -
e sobretudo na Europa e nos Estados 
Unidos - para libertar a nossa ima­
gem das deformações que ultimamen­
te lhe têm sidó impostas por campa­
nha difamatória organizada por aquê­
les que não se conformam com os 
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êxitos obtidos pelo modêlo brasileiro 
de desenvolvimento. 

Busca, assim, tôda a ação externa 
do Brasil preservar, sua integridade 
territorial,' sua identidade nacional, 
sua segurança política e seu cresci­
mento econômico. Por essa fórma, ao 
mesmo tempo em que o País, em per­
feita harmonia com as nações vizi­
nhas, consolida a ocupação de seu es­
paço geog.ráfico terrestre, assegura, 
com o estabelecimento de seu mar 
territorial até 200 milhas da costa, os 
contornos dos limites de s,ua sobera­
nia marítima. 

A fim de fazer frente a situações 
irtternacionais que tendem a ganhar 
em complexidade e em rapidez de 
evolução, faz-se necessário que o Ita­
marati - cuja transferência para 
Brasília se efetivou nos primeiros me­
ses de 1970 - reorganize sua estru­
tura e modernIze os seus métodos de 
trabalho. 

Para' tanto, f()ram incluídos nas 
"Metas e Bases para a Ação de Go­
vêrno" projetos prioritários, a serem 
efetivados no triênio 1971-1973, os 
quais permitirão: 

a) Mais intensa atuação do Itama­
rati na área de promoção de expor­
tações, em consonância com os pla­
nos governamentais de preservar as 
receitas oriundas de nossos produtos 
tradicionais e diversificár nossa pauta 
exportadora, de forma a nela incluir, 
em quantidades crescentes, manufa-
turas e semimanufaturas. ' 

b) Ativa partiCipação do Itamarati 
nos esforços do Govêrno para implan­
tar uma política científica e tecnoló­
gica. Pelo aproveitamento de sua rêde 
de missões diplomáticas e repartições 
consulares, ínstalar-se-á um sistema 
de coleta e disse~inação de informa­
ção científica e tecnológica, que será 
coórdenada com outros sistemas, já 
existentes ou em vias de implantação, 
de finalidade congênere. 

c) Elaboração de estudos sôbre te­
maS-internacionais de natureza espe­
culativa, mas de finalidade operacio­
nal. Para tanto, estuda o Itamarati a 
possibilidade da criação de uma fun­
.dação de direito privado com a trípli­
ce finalidade de realizar estudos sôbre 
temas internacionais, exercer ativida­
des pedagógicas para aperfeiçoamen­
to, em alto riível, dos funcionários di-
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plomáticos, e divulgar as linhas gerais 
de política externa brasileira. 

d) Melhoria e ampliação da 'base 
de recrutamento para a carreira di­
plomática, aperfeiçoando-se o sistema 
de treinamento oferecido pelo I:t:lsti­
tuto Rio Branco. 

e) Revisão dos métodos de trabalho 
do Itamarati, de forma a dar-lhe 
maior eficiência e permitir melhor 
entrosamento da ação do Ministério 
com os planos nacionais de govêrno. 

Como base para a implantação dês­
ses projetos, estuda o Itamarati am~ 
pIa reforma de sua estrutura. A im~ 
plementação dessa reforma, combina~ 
da com a execução de seus projetos 
prioritários, deverá aumentar a efi­
cácia operativa do Ministério e sua 
integração' na realização harmônica 
dos planos do Govêrno. 

POLíTICA INTERNA E SEGURANÇA 
Justiça 

A atuação do Ministério da Justiça, 
tanto na preservaçã~ como no apri-_ 
moramento da ordem jurídica, se fêz 
sentir por intermédio dos organismos 
encarregados dos problemas de natu­
reza legal e de segurança interna. 

No que concerne aos problemas de 
natureza legal, prosseguiu ativamente 
em 1970 a tarefa de preparação dos 
novos Códigos, encontrando-se em fa­
se de sugestões para a redação final 
o de Processo Penal, o das Contraven­
ções Penais, o de Execuções Penais e 
o do Processo do Trabalho. Em estu­
do acham-se o Código de Menores, o 
de Aplicação das Normas Jurídicas, o 
Código Civil e o de Processo Civil, 
bem como 'O Código de Contabilidade 
da União, o CÓdigo Penal,' o Código de 
Direito do Autor e o Código da Nave­
gação. 

Prosseguiu, igualmente, o Ministé­
rio da Justiça nos estudos concernen­
tes à elaboração dos projetos de lei 
sôbre o cumprimento da Constituição, 
a que se referem os. arts. 119, letra 1, 
122, 144, § 5.°, e 199 de nossa Carta 
Magna. 

No campo da segurança int~rna, 
atuou o Ministério, por intermédio de 
seus órgãos competentes, no cumpri­
mento de sua função primordial de 
assegurar a estabilidade do regime, 
a ordem, a paz e a tranqüilidade in­
dispensáveis ao progresso do País, 
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não deixando, inclusive, para êsse 
fim, de promover a repressão a abu­
sos do poder econômico, na forma da 
legislação em vigor a respeito. 

Como órgão político do Govêrno, a 
ação do Ministério da Justiça terá 
como objetivo precípuo o de zelar pe­
la ligação e a harmonização entre os 
Podêres da República, notadamente 
entre o Poder Executivo da União e ,o 
Congresso Nacional, visando à manu­
tenção da unidade de pensamento e 
de ação, no plano da atividade polí­
tica, como está definido nas metas e 
bases para a ação de Govêrno. 

A sua ~tuação se fará presente na 
preservação da ordem jurídica, dos 
direitos políticos e das garantias 
constitucionais, sem descurar' das ou­
tras medidas de caráter geral é per­
manente, que decorrem da execução 
daquelas diretrizes básicas. 

Para tanto, incluiu o Ministério da 
Justiça em seu programa de trabalho 
para 1971, entre aut,ros, os seguintes 
projetos e medidas: 

a) revisão ou elaboração dos Códi­
gos, ainda pendentes; 

b) elaboração das leis complemen­
tares da Constituição e regulamenta­
ção de dispositivos constitucionais; 

c) amplíação da Justiça do Traba­
lho, no tocante aos órgãos judicantes 
de primeira instância; 

d) estímulos ao Registro Civil de 
Nascimentos; 

e) consolidação da Justiça Federal 
de primeira instância; 

f) reaparelhamento do Departa­
mento de Polícia Federal. 
Marinha 

Em atendimento ao Plano Geral de 
Adestramento da Marinha e em de­
corrência das atividades de socorro e 
salvamento, patrulha, transporte e 
instrução, grande foi a movimentação 
das unidades navais em operações que 
envo~veram não só outras Fôrças Ar­
madas, mas, também, Marinhas de 
outros países, proporcionando a opor­
tunidade 'de mostrar a nossa Bandei­
ra em vários portos estrangeiros e as­
sim nos reafirmando como potência 
marítima. 

Continuaram, por outro lado, in­
tensas as atividades do setor de so­
corro e salvamento, não apenas em 
adestramento por meio da realização 
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de exercícios de reboques a contrabor-
, do e pela pôpa, utilização do beach­

gear e cabresto Liverpool, como tam­
bém em operações reais que atingi­
ram o total de trinta e nove na costa 
e em alto-mar, além daquelas reali­
zadas por embarcações menores em 
águas interiores. 

Os navios de Fôrça de Transporte 
desenvolveram atividades não só re­
lacionadas com as necessidades da 
própria Marinha, mas também aten~ 
deram a solicitações das demais FÇir­
ças Armadas e de órgãos das Adnll­
nistrações Federal, Estadual e Muni~ 
cipal. 

A I é m di s t o, empreenderam-se 
inúmeras viagens comerciais, no Bra­
sil e no exterior, que suplementaram 
as atividades da Marinha Mercante. 

F'oi incorporado, em 30 de novem­
bro, o navio patrulha-costeiro "Pira­
tini", primeiro de uma série de seis 
(6) unidades em construção no Ar­
senal de Marinha do Rio de Janeiro. 
É prevista a conclusão do último na­
vio da série em setembro de 1971. 

Fdram recebidos, igualmente, qua­
tro helicópteros SH-3D para emprêgo 
anti-submarino e um H-300 para ins­
trução. 

Entregaram-se várias lanchas a Ca­
pitanias e Delegacias dos Portos pa­
ra o cumprimento de missões relati­
vas à Polícia Naval. ' 

Foram desincorporados e alienados 
seis 'helicópteros de emprêgo geral, 
por término de sua vida útil, e um 
anti-submarino, por perda, total de­
corrente de acidente em serviço. 

O Decreto-lei ~.o 200, de 25 de fe­
vereiro de 1967, motivou a reformula­
ção da Estrutura Básica do Ministério 
da Marinha, aprovada pelo Decreto 
n,o 62.860, de 18 de junho de 1968, e 
implantada em 1.0 de julho de 1969. 

Embora implantada a nova estrutu­
ra no ano de 1969, os efeitos provo­
cados sôbre a administração naval só 
se fizeram sentir, efetivamente, elU 
1970, com a mudança para Brasília 
dos órgãos de Direção' Geral e Dire­
ção Setorial (com exceção do Coman­
do de Operações Navais, cuja sede é 
o Rio de Janeiro), realizada em 4 de 
agõsto daquele ano. 

Aprovaram-se vários regulamentos, 
restando, apenas, os relativos aos ser-

viços de Intendência e Engenharia 
para encerrar a regUlamentação de 
tôda a nova estrutura da Marinha. 

Procedeu-se, outrossim, à revisão da 
Sistemática do Plano-Diretor, intro­
duzindo:se modificações que permi­
tem o uso do processamento eletrôni­
co de dados, para maior facilidade de 
sua programação e de seu contrôle. 

Tem a Marinha procurado acom­
panhar o desenvolvimento industrial 
do País, não só auxiliando nossa in­
dústria por intermédio de suas bases 
e arsenais, como também procurando 
interessá-Ia nos campos de atividades 
militares específicos' daquela Secreta­
ria de Estado, com vistas à naciona­
lização dos sobressalentes em geral e 
ao desenvolvimento de protótipo de 
vários equipamentos para sua fabrica­
ção em série, após aprovação, e res­
pectiva padronização. 

Os maiores óbices à nacionalização 
tem sido a complexidade e segurança 
exigida para os equipamentos milita­
res e o financiamento necessário à 
fabricação' de protótipos. ;Em 1970, 
por meio de convênio realizado com o 
BNDE (FUNTEC), obteve-se algum 
financiamento no campo da eletrôni­
ca e pesquisas. 

Os óbices à nacionalização acima 
apontados mais se fazem refletir na 
construção naval, onde o alto índice 
de nível técnico exigido e a necessi­
dade de financiamentos vultosos im­
pedem a utilização das indústrias na­
vais atualmente instaladas no País. 

Apenas no que concerne à constru­
ção de navios e embarcações de apoio 
tem sido possível efetuar a constru": 
ção na indústria nacional e, mesmo 
assim, se forem incluídas algumas es­
pecificações de caráter militar, o pre­
ço passa a ser proibitivo, como se ve­
rificou na última concorrência reali­
zada para a construção de um navio­
faroleiro. 

As construções navais ora sendo 
realizadas no exterior tOrnaram­
se possiveis graças a financiamentos 
estrangeiros aprovados por Comissão 
Interministerial da qual participa­
ram representantes dos Ministérios do 
Planejamento e· Coordenação Geral, 
da Fazenda, da Marinha e do Banco 
Central. 

Como resultado das decisões dessa 
Comissão foi assinado, em 29 de. se-, 
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tembl'o de 1970, em Londres, ° Con­
trato de Construção de seis fragatas 
com a Vosper Thornycroft Group, fir­
ma licitante da proposta que melhor 
atendia aos interêsses da Marinha. 

Serão construídas na Inglaterra 
duas fragatas na versão Anti-Subma­
rina e duas na versão 'Emprêgo Ger:al, 
sendo que duas serão construídas no 
Brasil, no Arsenal de Mal\mha do RlO 
de Janeiro. 

A construção de duas fragatas no 
Brasil trará à construção naval de 
nosso País vários beneficios, entre êles 
a aquisição de "know-how" técnico 
inexistente entre nós, a oportunidade 
de utilização de material específiéo de 
nossa indústria naval e o retôrno do 
AMRJ à construção de navios de 
porte. 

Resta ainda lembrar que parte do 
financiamento externo será assim 
aplicada em nosso _País. 

A ess~s fragatas foram atribuídas 
os seguintes nomes: "NIteróI", "De­
fensora", "Constituição", "Indepen­
dência", "Liberal" e "União", evocan­
do fragatas brasileiras eXIstentes nos 
primórdios de nossa vida c_omo Nação 
independen te. 
, Dentre outras construções navais 
em andamento cabe mençionar: o 
Projeto Submarino Humaitá, o Proje­
to Varl'edores Aratu, o Projeto Patru­
lha-Costeira Piratini, o Proj eto Pa­
trulha-Fluvial, o Projeto Faroleiro, o 
Projeto Balizadores e o ProJeto Avi­
sos HidrográfIcos. 

Prossegue em ritmo acelerado' o 
programa de Fabricação de Munição 
Naval, vários setores do qual se cons-

_ tituem em .trabalhos pioneiros no gê­
nero, o que representa grande contri­
buição para o desenvolvimento técni­
co-industrial do País. A colaboração 
da indústria civil e da indústna mi­
litar do Exército, em trabalho inte­
grado com a Marinha, tem sido res­
ponsável pelo êxü{) alcançadó e com­
'provado com o uso, já rotmeiro, da 
munição fajJricada no País. 

A p,rodução da munição de 127 mm 
e 40 mm tem correspondido à expec­
tativa e só não é maior por ter que 
se restringir às dIsponibilidades fi­
nanceiras; já se encontra, por outro 
lado, em fase de ultImação a muni­
ção de 20 mm encolJlendada à CBS. 

Com o propósito de reduzir o custo 
da produção, tem a Marinha forneci­
do maquinaria, por empréstimo, às 1n-
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dústri~s civis que concorrem na fabri­
cação de componentes da munição, o 

. que auxilia grandemente tais indús­
tl'las. 

A munição naval produzida no Bra­
sil poderá contribuir para obtenção <de 
dIvisas externas em benefício de nos­
so País, dado o interêsse já demons­
trado por nações amigas na aqmsição 
de- vários tipos de tal munição. 

A par da fabricação em si, têm sido 
levadas a efeito pesquisas de armas 
novas e novos process.Çls de produção, 
com o auxílio do Instituto de Pesqui­
sas da Marinha. 

Como exemplo de cooperação rea­
lizada com a indústria civil, pode ser 
menclOnado que somente a Fábrica de 
Armamento da Marmha fabricou no 
ano de 1970, para a indústria parti­
cular, 17.967 peças, estando em pro­
cesso de fabricação outras 54.914. 

Tem prosseguido satisfatoriamen­
te, outrossim, em continuação ao pro­
grama il1iclado anteriormente, o rea­
parelhamento e modernização das 
rédes de comunicações da Marinha, 
abrangendo não só a rêde principal 
fixa entre os Distritos Navais, mas, 
também, a rede móvel, a rede telex, 
a rêde radiogomométrica e a J;êde te­
lefônica. 

O tlnportante é que êste reaparelha­
mento e modernização têm sido leva­
dos a efeIto com equipamentos de fa­
bricação nacional, resultado de esfôr­
ço conjunto e experimentação contí­
nua da indústria civil com a Diretoria 
de Comunica'ções e Eletrônica da Ma­
rinha. 

A busca da nacionalização de nossos 
equipamentos eletrônicos de, bordo 
tem representado constante luta da­
quela Diretoria, que, junt:;tmente com 
a nossa indústria civIl (à qual propi­
cia todo o apoio técnico ainda carent'e 
em nosso País, com algum apoio de 
finanêiamento < realizado mediante 
convênio com o BNDEi, tem conse­
guido obter os mais leg~timos êxitos. 

São numerosos, a respeito, os proje­
tos concluídos e em andarv-ento, mui­
tos de g-rande alcant!e. 

Outro projeto de alta significação, 
iniciado em 1970, é o de "Nacionaliza­
ção e Padronização de Componentes 
Eletrônicos". Além de contatos com o 
Instituto de Pesquisas da Marmha, o 
Centro TecnológICO da Aeronáutica e 
a UmversIdade Federal do Rio de Ja-

neiro, foram visitadas várias firmas 
naciónais, já havendo resultado posi­
tiva a fabricação, por firma brasilei­
ra, de capacItares especiais a fim de 
substituírem componentes originais, 
estrangeiros, que não aprovaram ~m 
nosso clima. 

Dentre as inúmeras obras civis que 
foram concluídas ou iniciadas no 3no 
de 1970, devem ser mencionadas: 

- Dique da Base Naval de Aratu 
com várias docagens já realizadas, 
concluído. - Obras de infra-estrutu­
ra da Base Naval de Aratu, especial­
mente aquelas necessárias para rece-

. bel' a Fôrça de Minagem e Varredura,. 
em vias de conclusão. - Instalações 
da nova Escola de Guerra N~val, con­
cluídas. - Nôvo flavilhão do Hospital 
Naval Marcíllo Dias, 'concluído. -
Hospital do Comando Naval de Brasí­
lia, concluído. - Quartel do Grupa­
mento de Fuzileiros Nayais de Brasí­
lia, concluído. - Escola para o Centro 
de Instrução Aeronaval em São Pedro 
D'Aldeia, concluída. ~ Garagem de 
barcos e salas de aula na Escola Na­
val, concluídas. - Hospital e Aloja­
mento em São Pedro D'Aldeia, con­
cluídos. - Cais Alfa na Base Naval de 
Aratu, reinício das obras. - Prédio da­
Fôrça de Minagem e Varredura, Cine­
ma. - Alojamento para MNS e Pré­
dio do Reembolsável na Base Naval 
de Aratu, iniciados. 

No decorrer de 1970 foram, ademais, 
executadas atividades de pesquisas 
nos setores de armamento, bioquímica, 
biologia, eletrônica, nucleônica, ocêa­
nografla física, química e sanar. 
Exército 

A atuaç8.0 do Ministério do Exército, 
centrada em sua finalidade precípua, 
foi pautada em função da diretriz se­
tor!al estabelecida para o atual perío­
do governamental. da qual ressaltam 
os seguintes aspectos. que. lhe dizem 
respeito: 

a) Meta Estratégica 

- acompanhar a evolução eco­
nômico-social da Nação a 
fim de compatibilizar a se­
gurança c,om as necessidades 
do desenvolvimento, ficando 
sempre em condições de 
_cumprir sua destinação cons­
tItucional e os compromissos 
in ternacionais solenemen te 
assumidos; e 
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- assegurar, pela presença fí­
sica e mobilidade, a garantia 
da integridade territorial e 
soberania nacionais. 

b) Objetivos Gerais 
- Reorganização do Exército; 
- Reaparelhamento do Exérci-

to; 
- Instrução do pessoal e ades­

tramento das unidades; 
- Atividades ligadas ao desen-

volvimenro. ' 
A Meta Estratégica estabelecida, im­

pondo uma análise da atual conjun­
tura no âmbito externo e interno, 
confirma a imperiosa necessidade da 
existência de uma Fôrça Terrestre 
equipada, adestrada e numericamente 
suficiente. como instrumento para ga­
rantia da política .nacIOnal de desen­
volvimento. 

Não obstante, a desproporção entre 
os encargos atribuídos ao Exército e 
seus atuais efetivos - aproximada­
mente os mesmos- há duas décadas -
levou a um remaneja~lento de pes­
soal, a fim de suprir as necessidades 
resultantes da reorganização e rearti­
culação da Fôrça Terrestre. Tal re­
manejamento pode ser assim resu­
mido: 

- substituição gradativa, por pes­
soal civil, do pessoal militar em­
penhado em atividades não es­
sencialmen te profissionais; 

- desativação de 7 Organizações 
Militares; 

- redução de 9 Organizações Mi­
litares; 

- extinção de 30 Organizações Mi­
litares. 

Simultâneamente, foram desenvol­
vidos estudos e tomadas medidas com 
vistas à consecução da meta estraté-
gica. 

De acôrdo com o Projeto Especial de 
Reaparelhamento, que abrange o pe­
ríodo de 1970 a 19,73, foram consigna­
dos e efetuados dispêndios correspon­
dentes a 16% do total prêvisto para 
os quatro anos. Cumpre salientar que, 
dos recursos aplicados em aquisições 
no ano de 1970, apenas cêrca- de 8,4% 
corresponderam a compras no exte­
rior. 

Objetivando adéstrar-se para aten­
der aos seus encargos de segurança 
interna e externa, em todos os Co­
mandos d'e Area foram realizados 
exercícios de armas e manobras, fre-
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qüentemente com a cooperação das 
demais F'ôrças Armadas e outros ór­
gãos de segurança. Ressalta-se, em 
particular. a manobra realizada pelo 
IV Exército no Nordeste e a do Co­
mando MilItar da Amazônia na regIão 
de Marabá. 

Paralelamente, e já na parte subs­
tantiva de sua missão, de:;:envolveu o 
Exército intenso e contínuo trabalho 
de acompanhamento e neutralização 
das atividades de grupos e indivíduos 
interessados em retardar o acelerado 
processo de desenvolvimpnto nacional. 

No campo específico das atividades 
ligadas ao desenvolvimento, o Exérci­
to. sem descuidar de sua finalidade 
precípua, cooperou em atividades de 
educação, pesquisa e desenvolvimento, 
levantamento e mapeamento do ter­
ritóno. transporte, habitação e plane­
jamento urbano. assistência e previ­
dência social, ação cíVlco-soCIal e 
saúde. 

Destaca-se. no' setor de transporte, 
a síntese dos principais trabalhos 
executados em 1970: 

Obras Rodoviárias: 
- Implantação, B7B km; - Reves­

timento primário,. B06.3 km; - Pavi- , 
mentação, 253,5 km; - Restauração, 

'6.161 km. 
Obras de Arte Especiais: 

- Pontes e Viadutos, 1.668,9 m. 
O bras ]ferroviárias: 

- Implantaçj(o de infra-estrutura, 
.30.000 m; - Lançamento de superes­
trutura, 12.600 m; - Pontes ferroviá­
rias (3 unidades), 753 m; - Conser­
vação e manutenção do tráfego nos 
trechos sob sua responsabilidade. 

Da programação para 1971, cumpre 
ressaltar: 

a) A reestruturação da Adminis­
tração Superior do Exército em 
Departamentos: Ensino e Pes­
quisa, Pessoal, Material Bélico, 
Engenharia e Comunicações, 
Serviços, bem como, a reorga­
nização de cada um dêstes ór­
gãos de direção setorial. 

b) O prosseguimento da reorgani­
zação e rearticulação da Fôrça 
Terrestre, pela transferência 
de sede, extinção, criação, 
transformação de unidades e 
pela progressiva adaptação de 
seus quadros de organização 
ao material em aquisição, vi­
sando, inclusive, à cónstituição 
de Brigadas Blindadas. 

c) A aceleração do ProjetD Espe­
cial de Reaparelhamentõ, para 
atingir uma aplicação de re­
cursos correspondentes a 50% 
do Plano Plurianual, com vis­
tas a: 
- Aquisição de equipamentos 

na i n d ú s t r i a nacional 
(80%) e no exterior (20%), 
em particular para compra 
de armamento e material 
motomecanizadú e reequi­
pamento das fábricas,' ar­
senais, estabeledmentos mi­
litares de ensino. 

~ Modernização do sistema de 
comunicações. 

d) A transferência para Brasília 
dos órgãos da Administração 
Superior do Exército, com apli­
cação de recursos da ordem de 
Cr$ 53 milhões em construção 
de instalações e de residênCIas 
e na movimentação de 600 fa­
mílias, .que se acrescentarão às 
300 j á transferidas. 

Aeronáutica 

O Ministério da Aeronáutica, no 
exercício de 1970, procurou orientar 
suas atividades no sentido de- alcan­
çar os objetivos prioritários da Polí­
tica Geral do Ministério, consubstan­
ciada nas "Metas e Bases para a 
Ação de Govêrno". 

O Plano de Ação para 1970, elabo­
rado em consonância com aquela po­
lítica, teve sua execução parCialmente 
prejudicada pela incidência de fatôres 
aleatórios que determinaram sensíveis 
reduções nos recursos orçamentários 
previstos. Tornou-se necessário refor­
mular o Plano de Ação, no sentido de 
preservar a consecução dos objetivos 
prioritários, permitindo alcançá-los 
em boa parte, graças a cortes .efetua­
dos em alguns programas, importantes 
para o Minist'ério da Aeronáutica, mas 
de menor repercussão na Estratégia 
Geral do Govêrno. 

As prll1cipais realizações do Minis­
tério da Aeronáutica serão adiante 
resumIdas, com ênfase nas atividades 
orientadas para atingir os obJetivos 
prioritários estabelecidos. 

Mantendo a alta pnoridade em que 
sempre teve o trato de assuntos refe­
rentes à Reforma Administrativa, em­
penha-se o Ministério na conclusão 
de sua reestruturação interna. calca­
da no Decreto n.o 60.521, de 31 de 
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março de 1967, que aprovou a ,sua 
nova estrutura básica. 

.0 ano de 1970, já estando reorga- I 

nízados os níveis de' Direção-Geral e 
de Direção Setorial, caracterizou-se 
pela implantação dos órgãos de 'exe­
cução, dentro da nova estrutura, quer 
pela adequação dos Já existentes, quer 
pela ativação de novos órgãos. Cui­
dou-se, também, do aprimoramento 
da técnica de administrar. 

Foram aprovados' diversos Regula­
mentos de órgãos criados de acôrdo 
com o Decreto n.o 60.521, de 31 de 
março de 1967, todos de nível de exe­
cução. :Êsses Regulamentos: a serem 
complementados por Regimentos In­
ternos, incluem dispositivos que obje­
tivam dotal' tais órgãos dos meios 
adequados ao, exercício da moderna 
administração e incorporam a filoso­
fia preconizada pela Reforma Admi­
nistrativa Federal de 1967. ' 

Visando a proporcionar maiores ins­
trumentos à Administração, instltuÍ­
ram-se os Sist.gmas de Inspeção e de', 
Contrôle Financeiro no decorrer do 
ano, de 1970., 

'Em 1970, igualmente, completou-se 
a mudança do Estado-Maior da Aero­
náutica e da Inspetoria-Geral da Ae­
ronáutica para Brasília, estabelecen­
do-se definitivamente na nova Capi­
tal todos os órgãos da Direção-Geral 
do Ministério, incluSIve o Gabinete, 
do Ministro da Aeronáutica, ficando 
no Rio de Janelro apenas um esca­
lão recuado. 

De acôrdo com a pQlítica de apoiar 
o funcionamento da Fôrça Aérea 
Brasileira com um quàdro da ativa 
relativamente pequeno mas altamen­
te qualificado, cuidou o Mini,~tério da 
Aeronáutica de acelerar e aprimorar 
o preparo profissional de, seu pessoal, 
promovendo a intensificação dos cur­
rículos escolares, com resultados al­
tamente compensadores, quer no 
campo da form'tção. quer no do aper­
feicoamen to. 

Prosseguiu em 1970 o esfôrço do 
Mimstério no sentldo de modernizar 
o equip?-mento da Fôrça Aérea Bra­
sileira tendo sido iniciadas ou leva­
das a' efeito aqmslções de, aeronaves 
de diversos tipos e para diversas fi­
nalidades. 

Nó campo do material bélico, foi, 
igualmente, gestionada a aquisição 
de várias armas indispensáveis 'ao re-: 
equipamento da Aeronáutica. e. bem 
assim, empreendidas estudos-no sen-

tido da fabricaç~o nacional de algu­
mas. 

Com a criação da Emprêsa Brasi­
lelra de Aeronáutica rEMBRAER) em 
1969, deu a indústria aeronáutica 
grande passo po sentido de sua im­
plantação defll1itiva, permltindo em 
1970 diversas medidas de grande al­
cance, as quais, vieram juntar-se aos 
esforços que Já vinham sendo desen­
volvidos por outros empreendimentos 
já existentes. 

Dentre os principais eventos neste 
setor cabe mencionar, entre outros: 
obtenção da licença de fabricação 
pela EMBRAER do aVlão de trell1a­
mento à reação "Macchi 326" da fir­
ma Italiana AermacchI; contrato ce­
lebrado 'entre o Ministéno da Aero­
náutica e a EMBRAER para a fabri­
cação de 112 aVIões do tipo acima 
mencionado, para oI? quais foi dada 
a denominação de "Xavante" EMB-
326-GB; contrato celebrado entre o 
Mmistério da Aeronáutica e a EM­
BRAER para 'a fabncação de 80 aVIões 
C-95 "Bandeirante", bimotor turbo­
hélICe projetado e desenvolvido pelo 
Centro Técnico da Aeronáutica. 

No setor da pesquisa e desenvolvi­
mento, prioritários no Mimstériq da 
Aeronáutica, destacam-se· as seguin­
tes realizações: 

- Assinatura de convênio com o 
Conselho Nacional de Pesquisas, 00-
jetivando a venda pela EMBRAER ao 
Conselho do segundo exemplar da 
pré-série do avião "Bandeirante" para 
ser utillzado em pesquisas do projeto 
Sensores 'Remoto (SERE), em exe­
cução pelo CNAE. 

- Ensaios em vôo do primeiro pro­
tótipo do avião agrícola "Ipanema". 

- Especiflcações preliminares refe­
rentes ao projeto de avião de trans­
porte médio, denominado "EMB-500 
Amazonas". 

- Conclusão do projeto dl" fabrica­
ção de equipamentos eletrônicos de 
comunicações e de auxílIO à navega­
ção e sua transferênciá para a nossa 
indústria, com vistas à utilização a 
bordo de-aeronaves de fabncação na-' 
cional e na, modernização dos aviões 
C-47. ' 

- Estudo de viabiligade para im­
plantação no Brasil da indústria de 
componentes para motóres aeronáu­
ticos. 

- ,Lançamentos experimentais dos 
foguetes de desenho·' e fabricação na-
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cional "Sonda IH e -"s-õridã" "lI" pãra' 
pesquisas meteorológicas. 'No campo 
de Lançamento de Foguetes da Bar­
reIra do Inferno foram efetuados 70 
lançamentos, ,dos quais 41 de fogue­
tes nacionais, em cumprimento a vá­
rios projetos de pesquisas. 

- Diversos estudos, projetos e en­
saios referentes a aerodinâmica, me­
talurgia, motores, armamento e fo­
guetes. 

Procurando atender às eXigências 
de expansao do transporte aéreo e às 
inovações tecnológicas das modernas 
aeronaves, vem o MinistériO pro­
curando ampliar e adaptar a infra­
estrutura aeronáutica, tanto pelo 
melhoramento da rêde aeronáutica, 
como pela modernização da rêde de 
proteção ao vôo. 

Entre as realIzações, em 1970, no 
setor de obras aeroportuárias impõe­
se destacar: 

a) Início da construção do Princi­
pal Aeroporto InternacioIl;al. 

b) Contratação de proJetos deta­
lhados e da primeira fase de terra­
plenagem do Aeroporto InternaCIOnal 
de Manaus. 

c) Prosseguimento da construção 
da' estação de passageiros do A,ero­
porto Internacional de Brasília. 

d) Prosseguimento das obras de 
construção dos aeroportos de Rio 
Branco, Tefé, Tabatinga, Macapá e 
Boa Vista. 

e) Obras de melhorias nos aeropor­
tos de Floriallópolis, pôrto Alegre, 
Salvadqr, Recife e Belém. 

Entre as principaiS atiVIdades rela­
cionadas com a implementação da 
rêde de proteção ao vôo, é de salien­
tar: 

a) ativação de Núcleos de Prote­
ção ao Vôo em Pirapora,. Três 
Mari~s, Montes Clar~s, Campi­
na Grande e Pelotas; 

b) aquisição de novos equipamen­
tos para o serVlço de meteoro­
Íogia; 

'c) aqillslção de eqUIpamentos es­
peciais para o Serviço de Bus-

, ca -e Salvamellto. r \ 

Entre as -"Ações Setoriais" defini­
das pelas "lI4etas e Bases para a Ação 
de Govêrno" na área de transportes, 
é da responsabilidade do Ministério 
da ,Aeronáutica a realização de um 
"Programa de Transporte Aéreo", ca­
paz de garantir ao Brasil lugar de 
destaque no concêrto das demais na-
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ções, atendendo à expansão da de­
manda do tráfego nacional e interna­
cional e objetivando o aumento da 
participação do Brasil no mercado 
internacional do frete aéreo. 

Para a consecução dêsses objetivos, 
vem o Ministério mantendo firme po­
lítica de desenvolvimento racional e 
controlado da indústria do transporte _ 
aéreo, tanto no mercado doméstico 
como no internacional. Os animado­
res resultados obtidos em 1970 mos­
tram essa indústria em plena recupe­
ração. . Os deficits, que eram uma 
constante nos bàlanços das emprêsas­
de transporte aéreo, apesar das sub­
venções diretas do Govêrno, desapare­
ceram a partir de 1967 e foram con­
vertidos em saldos positivos, crescen­
tes de ano para ano. Em 1970 o saldo 
positivo global da indústria se situou 
na ordem de 35 milhões de cruzeiros. 

A participação do Brasil no merca­
do internacional do frete aéreo, que 
vinha crescendo a umà taxa de 13 a 
15% ao ano, apresentou em 1970 au- . 
mento de 20% em relação ao ano an­
terior. Duas emprêsas brasileiras 
disputam com outras vinte e uma es­
trangeiras o mercado internacional de 
fretes relativo ao Brasil. Em 1970, 
manteve a bandeira brasileira a se­
gUinte participação no tráfego total 
das linhas que têm o nosso País como 
ponto de partida ou de chegada: 

- na rota da Europa: 29%; 
- na rota da América do 

Norte: 60%; 
- na rota do sul do Con-

tinente: 63%. 
Os r e sul t a dos positivos acima 

enumerados ./lão fruto de- uma políti­
ca atuante, caracterizada pela con­
quista de novos mercados e pela de­
fesa intransigente do mercado brasi­
leiro, levada a _ efeito pela ação con­
junta do Ministério da Aeronáutica e 
do Ministério das Relações Exterio­
res, por intermédio da CERNAI (Co­
missão de Estudos Relativos à Nave­
gação Aérea Internacional), e da 
marcante atuação das emprêsas na­
cionais em confronto com as congê­
neres estrangeiras, mercê dos seus ele­
vados padrões de eficiência e da qua­
lidade dos serviços- prestados. 

EDiÇÃO DE HOJE: 36 ·PÀGINAS 
\ 

O tráfego doméstico, que vinha de­
crescendo ate 1965, passou a reagir a 
partir de 1966 e apresentou em 1970 
um aumento da ordem de 4% sôbre 
o número de passageiros e- a quanti­
dade de carga transportada em 1969. 
Cabe salientar ainda os promissores 
resultados alcançados pelas emprêsas 
de táxi-aéreo, muito superiores aos 
do ano passado. 

O equipament<J aéreo vem sendo 
gradativamente modemizado, tendo 
experimentado grandes melhoramen­
tos com a intródução de novos aviões 
a Jato, que em 1970 já predominavam 
nas principais linhas do País. 

Desenvolve o Ministério da Aero­
náutica, por outro lado, esforços no 
sentido de reestruturar de maneira 
mais funcional a Fôrça Aérea Brasi­
leira, procurando dotá-la de recursos 
materiais e humanos compatíveis com 
os imperativos da Segurança Nacio­
nal. 

Sem descuidar de sua lnissão cons­
titucional, vem cumprindo a FAB seu 
importante papel de instrumento de 
interiorização de nossas fronteiras 
econômicas, de vivificação de nossas 
fronteiras geográficas e de integra­
ção nacional. 

Entre as realizações da Fôrça Aérea 
Brasileira no ano de 1970, cumpre 
destacar: . 

Setor de Planejamento: 
a) Estudos para implantação da 

Base Aérea de Anápolis, destinada a 
receber a Unidade de Defesa Aérea 
que será equipada com novas e mo­
dernas aeronaves. 

\ 

- b) Estudos para implantação de um 
Sistema Integrado de Contrôle de 
Tráfego e Defesa Aérea. 

c) Estudos para selecionar e aper­
feiçoar tripulantes e pessoal de ma­
nutenção para futura operação das 
novas aeronaves adquiridas. 

d) Estudos para seleção e especiali­
zação do pesssoal destinado a operar 
qs equipamentos sofisticados que irão 
compor o moderno"Sistema Integra­
do de Contrôle de Tráfego e Defesa 
Aérea. 

e) Estudos relativos ao nôvo desdo­
bramento ,de Unidades Aéreas, obJe-
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tivando o enquadramento integral da. 
Fôrça Aérea ná nova estrutura do 
Ministério da Aeronáutica. 

Setor de Execução: 
a) Operações reais contra guerri­

lhas, em conjunto com as demais Fôr­
çás Singulares, nas áreas de Regis­
tro, São Mateus e Jacupiranga. 

b) Manobras em' conjunto com o 
Exército e a Marinha, não só de âm­
bito nacional (íomo internacional, 
destacando-se as denominadas "Ma­
rabá" e "Unitas". 

c) Levantamento aerofotogramétri­
co de diversas áreas de interêsse para 
o desenvolvimento nacion-al. 

d) Ativação das Bases Aéreas de 
Manaus e Oampo Grande, dotadas 
cada uma com 8 aeronaves de trans­
porte, visando à integração nacional 
e ao desenvolvimento sócio-econômi­
co da região. 

e) Complementação do adestra­
mento de pilotagem de 122 Aspiran­
tes-a-Oficia1 Aviador, capacitando-os 
para integrarem as Unidades Aéreas 
da FAB. 

f) Missões de transporte aéreo pa-­
ra atender, não só às próprias neces­
sidades logísticas da FAB, como tam­
bém às necessidades das demais Fôr­
ças Armadas e à Política de Desen­
volvimento N a c i o n a 1, totalizando 
23.361 horas voadas no transporte de 
123.125 passageiros e 2.300 toneladas 
de carga. 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio Por­
tella) - Cumpridas as finalidades 
desta sessão solene, o Congresso Na­
cional, por meu intermédio, procla­
ma-se sumamente agradecido pelo 
comparecimento dos Srs. Presidente 
d.o Supremo Tribunal Federal)' Minis­
tros de Estado, representantes do Cor_ 
po Diplomático, do Sr. Governador do 
Distrito Federal, dos Srs. Oficiais-Ge­
nerais. 

Convoco os S1'S. Senadores para 
uma sessão do Senado Federal, às 17 
horas de hoje. 

Convido os presentes para uma re­
cepção, a realizar-se- em seguida, em 
nosso salão nobre. 

Declaro encerrada a Sessão. 
(Levanta-se a Sessão às 15 horas e 

50 minutos.) 

PREÇO DtSTE EXEMPLAR: Cr$ 0,20 


